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RESUMO 

 
 

O presente trabalho busca identificar os fatores que exercem influência sobre a 

oferta de nafta para a indústria petroquímica brasileira, e com isso, descobrir as 

principais variáveis que dificultam o aumento da sua competitividade. Um dos pontos 

críticos é a forte relação de dependência deste setor com o parque de refino, uma 

vez que este é responsável pelo fornecimento da nafta petroquímica. Para 

contextualizar a questão dessa forte dependência, realizou-se uma abordagem 

histórica a respeito da construção das principais refinarias e centrais petroquímicas 

brasileiras. Verificou-se que apesar dos esforços para construção das centrais 

petroquímicas próximas às refinarias, o setor de refino e o setor petroquímico nunca 

foram pensados como um sistema único, de forma que a sinergia proveniente desse 

sistema pudesse gerar lucro para ambas as partes. Uma das questões que 

comprovam o fato da petroquímica ser considerada apenas mais um cliente do setor 

de refino é a priorização da produção de combustíveis ao invés de garantir o 

fornecimento de nafta para a indústria petroquímica nacional. Para tentar resolver 

essa questão, o presente trabalho buscou proporcionar uma nova perspectiva, onde 

esses dois setores fossem vistos como um sistema único, destacando importantes 

variáveis que exercem influência neste sistema.  Para compreender a forma como 

cada uma dessas variáveis se correlacionam, foi elaborado um diagrama causal a 

partir dos conceitos da metodologia de Dinâmica de Sistemas. A partir dessa forma 

de visualizar as indústrias petroquímica e de refino como partes integrantes de um 

sistema, foram realizadas algumas verificações, projeções e apresentadas algumas 

conclusões. Verificou-se que o Brasil apresenta um elevado déficit na cadeia dos 

petroquímicos de segunda geração, que representa um importante impacto na 

balança comercial nacional. Concluiu-se que mesmo após a finalização da 

construção dos principais projetos de refinarias em andamento no Brasil, esse 

panorama de déficit na balança comercial continuará aumentando pelos próximos 

anos. Todavia, o modelo apresentado poderá ser útil na discussão de políticas e 

tomadas de decisão para minimizar esses impactos na balança comercial e ajudar 

na elaboração de um planejamento que permita alcançar o superávit da balança 

comercial desses produtos no futuro. 
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ABSTRACT 

 

 

The present work seeks to identify the factors that influence the supply of naphtha for 

the Brazilian petrochemical industry, and with that discover the main variables that 

hinder the increasing of competitiveness. One of the critical points is the strong 

relationship of dependence of this sector with the refining facilities, since it is 

responsible for petrochemical naphtha supplying. To contextualize the point of this 

strong dependence, a historical approach was carried out regarding the construction 

of the main Brazilian refineries and petrochemical plants. It was noted that despite of 

efforts made to build petrochemical plants near to refineries, the refining sector and 

the petrochemical sector were never been thought as a single system, in a way that 

the synergy from this system could provide profits for both parts. One of the points 

that proves that petrochemicals is considered as just another customer for the 

refining sector is the prioritization of fuel production rather than guaranteeing the 

supplying of naphtha to the national petrochemical industry. In order to try to solve 

this question, the present work sought to provide a new perspective, where these two 

sectors were seen as a unique system, highlighting important variables that exert 

influence in this system. In order to understand how each of these variables are 

correlated, a causal diagram was elaborated from the concepts of the Systems 

Dynamics methodology. From this viewing concerning the petrochemical and refining 

industries as parts of a system, some checks, projections and some conclusions 

were made. It was verified that Brazil presents a high deficit in the chain of the 

petrochemicals of second generation, which represents an important impact in the 

national trade balance. It was concluded that even after the completion of the 

construction of the main refinery projects underway in Brazil, this panorama of trade 

deficit will continue to increase in the coming years. However, the model presented 

may be useful in discussing policies and decision-making to minimize these impacts 

on the trade balance and help in the elaboration of a plan that allows to reach the 

trade surplus of these products in the future. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A indústria química brasileira é um dos setores mais importantes da economia 

nacional em termos de faturamento. Segundo dados da Associação Brasileira de 

Indústrias Químicas (ABIQUIM), a participação da indústria química no Produto 

Interno Bruto (PIB)1 nacional atingiu cerca de 2,5% do PIB brasileiro em 2015, com 

um faturamento de US$ 112 bilhões, conferindo a quarta maior participação no PIB 

nacional e a sexta posição da indústria química mundial neste mesmo ano 

[ABIQUIM, 2016]. 

 Apesar de ocupar uma posição de destaque, este setor apresenta um déficit 

anual da balança comercial2 para os produtos químicos em torno de US$ 30 bilhões 

conforme apontam os dados divulgados no Relatório do desempenho da indústria 

química brasileira em 2015, elaborado pela ABIQUIM [ABIQUIM, 2016]. Esse déficit 

indica que o Brasil apresenta um importante gargalo neste setor e 

consequentemente que o país tem um potencial muito grande para desenvolver e 

ampliar sua indústria química. 

A indústria química é dividida em diversos setores, dentre os quais se destaca 

o setor petroquímico, com participação de 65% sobre os cerca de US$ 55 bilhões 

faturados com os produtos químicos de uso industrial [ABIQUIM, 2016]. O presente 

trabalho irá focar seus estudos no segmento petroquímico, sobretudo nas questões 

que tangem a disponibilidade de matéria-prima e da realização de investimentos nas 

indústrias do primeiro elo desse segmento, os chamados petroquímicos básicos, ou 

petroquímicos de 1ª geração. Esses petroquímicos básicos são responsáveis por 

toda uma cadeia de indústrias a jusante, uma vez que são utilizados como insumos 

para a produção dos petroquímicos de 2ª geração, tais como as resinas e polímeros. 

Estes, por sua vez, servem como matérias-primas para a produção dos 

petroquímicos de 3ª geração, que são as autopeças, fibras e embalagens de 

plásticos em geral [Seidl et al. 2012]. 

                                                 
1 Produto Interno Bruto (PIB) é a soma em valores monetários de todos os bens e serviços finais 

produzidos em um determinado país. 

2 Balança comercial é a soma das exportações menos a soma das importações realizadas por um 

determinado país. 
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A principal matéria-prima do segmento petroquímico nacional é a nafta, que é 

um derivado oriundo da destilação do petróleo obtido nas refinarias da Petrobras. A 

Petrobras possui em seus ativos quase todo o parque de refino nacional e produz 

praticamente toda a nafta que é produzida no Brasil. Contudo, essa produção não é 

suficiente para atender a toda a demanda deste insumo petroquímico, uma vez que 

parte dessa nafta produzida é destinada ao pool de gasolina, visando atender o 

setor de transportes.  

Tendo em vista a necessidade de expandir a produção de nafta petroquímica 

para atender a demanda interna, bem como a oportunidade de inverter a situação de 

importador para exportador deste insumo, a Petrobras planejou construir mais quatro 

refinarias no país. As mesmas seriam responsáveis pelo aumento da oferta de nafta 

e também de óleo diesel, outro derivado de petróleo que afeta de forma significativa 

a balança comercial brasileira. Um desses projetos seria o Complexo Petroquímico 

do Rio de Janeiro (COMPERJ), que seria composto de uma refinaria integrada à 

uma central petroquímica. Nesse projeto haveria uma redução dos custos logísticos 

e operacionais. Com isso, a Petrobras expandiria sua atuação no segmento 

petroquímico que hoje em dia é relativamente pequena frente ao porte da 

companhia.   

Contudo, os projetos para as novas refinarias sofreram uma série de atrasos, 

problemas com as empreiteiras em relação aos orçamentos e redefinições de 

projeto. Duas dessas quatro refinarias, onde já haviam sido investidos mais de 

R$ 2 bilhões, foram canceladas. Esses atrasos e cancelamentos reduziram todas as 

projeções de aumento da capacidade de nafta e diesel realizadas nos últimos 5 anos 

e atualmente já se prevê que o Brasil continuará dependente das importações de 

nafta petroquímica e óleo diesel por um período superior a dez anos [MME, 2015]. 

Enquanto a Petrobras é responsável pela produção da nafta produzida no 

país e de uma pequena parcela de alguns insumos petroquímicos, a produção de 

petroquímicos básicos no Brasil está concentrada na petroquímica Braskem. 

Atualmente a Braskem possui quatro polos petroquímicos, sendo um localizado em 

Camaçari, região metropolitana de Salvador / BA, um na cidade de Triunfo / RS, 

outro localizado em Santo André / SP e outro localizado na cidade de Duque de 

Caxias / RJ. Os três primeiros polos citados realizam sua produção de petroquímicos 
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utilizando nafta como principal matéria-prima, enquanto o quarto polo petroquímico 

utiliza o gás natural oriundo da Bacia de Campos como matéria-prima para sua 

produção. Os polos que utilizam nafta como matéria-prima estarão em evidência 

neste trabalho. 

Cerca de 70 % da nafta consumida pela Braskem é fornecida pela Petrobras 

por meio de um contrato de fornecimento de com duração de 5 anos baseado nos 

preços internacionais dos portos de Amsterdã, Roterdã e Antuérpia, conhecidos pela 

sigla ARA. Como os valores dos investimentos em petroquímica são muito 

expressivos e o retorno de capital investido é obtido em prazos superiores aos 

prazos do contrato de fornecimento, um incentivo para a expansão do setor 

petroquímico seria a extensão deste prazo do contrato de fornecimento de nafta. 

Com isso, seria possível promover maiores garantias aos empreendedores e, com 

isto, vislumbrar maiores investimentos na petroquímica brasileira. Os 30% restante 

dessa matéria-prima consumida pela Braskem é importada, principalmente de 

países como a Argélia, Venezuela e Argentina. 

O trabalho intitulado de “Potencial de diversificação da indústria química 

brasileira”, publicado em novembro de 2014 pelo Bain & Energy com financiamento 

do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) expõe esse 

cenário de desafios, incertezas e oportunidades do setor petroquímico no país. O 

mesmo foi utilizado como premissa para diversas questões do presente trabalho. 

Uma das maiores questões apontadas neste relatório é o fato do Brasil apresentar 

um importante superávit na balança comercial de petroquímicos de primeira geração 

de cerca de US$ 1 bilhão e ao mesmo tempo possuir um déficit de quase 

US$ 15 bilhões para os petroquímicos de segunda geração. Ou seja, os produtos 

petroquímicos de segunda geração representam quase a metade do déficit da 

balança comercial brasileira de produtos químicos. 

1.1 QUESTÕES DA PESQUISA 

Diante deste panorama de incertezas quanto à oferta de nafta, tais como a 

falta de um contrato de fornecimento de longo prazo, bem como da possibilidade de 

utilização da nafta para a produção de gasolina, além da constatação das 
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frustrações dos projetos de refinarias que ajudariam a suprir a demanda de nafta, 

pergunta-se:  

- De que forma os atrasos e cancelamentos dos projetos e investimentos no 

parque de refino afetaram as expectativas para a indústria petroquímica (ótica da 

oferta)?  

- De que forma o aumento da demanda por gasolina, tem contribuído para a 

manutenção do déficit na balança comercial causado pelos produtos petroquímicos 

(ótica da demanda)? 

- Como funciona esta relação entre o setor de refino e o setor petroquímico 

brasileiro quanto ao fornecimento de nafta?  

- Por que o país ainda não conseguiu reduzir seu elevado déficit de 

petroquímicos de segunda geração?  

- Quais são as projeções para os próximos anos no que diz respeito a balança 

comercial de produtos petroquímicos? 

1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 

Tendo em vista todas estas questões levantadas, sobretudo o elevado déficit 

de produtos petroquímicos, o objetivo principal (OP) da presente dissertação é 

identificar e correlacionar as principais variáveis que influenciam no 

desenvolvimento do setor petroquímico brasileiro. Essas correlações serão 

estabelecidas com base nas perspectivas da oferta e demanda de derivados de 

petróleo, das garantias de fornecimento de matérias primas e dos investimentos 

realizados no setor.  

Para alcançar este objetivo principal, são propostos os seguintes objetivos 

específicos (OE): 

OE1: Promover uma abordagem dos primeiros elos do setor 

petroquímico, apresentando a evolução do parque de refino e das centrais 

petroquímicas do país, bem como os principais dados de produção e consumo 

de nafta petroquímica, gasolina e petroquímicos básicos. Serão identificadas ao 

final de cada capítulo as principais variáveis que impactam este setor; 
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OE2: Elaborar uma representação gráfica capaz de explicitar as relações 

de causa e efeito entre as variáveis que impactam o setor petroquímico. Para 

realizar este tipo de representação gráfica, ou modelagem, será empregada a 

metodologia de dinâmica de sistemas. O modelo terá como enfoque central as 

questões relacionadas a oferta de nafta petroquímica no Brasil e os principais dados 

da balança comercial de produtos petroquímicos de 1ª e 2ª geração no país. 

1.3 ESTRUTURA DA PESQUISA 

Para atingir esses objetivos, o presente trabalho realizará uma abordagem a 

respeito dos principais players do setor petroquímico brasileiro. Porém, antes de 

analisar as questões relacionadas ao setor petroquímico, o capítulo 2 realizará uma 

abordagem dos principais conceitos da metodologia de dinâmica de sistemas. Essa 

abordagem preliminar da metodologia será importante para compreender a forma de 

estruturação do trabalho, uma vez que ao final de cada capítulo serão destacadas as 

variáveis relevantes ao setor petroquímico para a construção do modelo.  

O capítulo 3 realizará uma breve abordagem histórica a respeito da 

construção do parque de refino nacional, descrevendo a criação de cada uma das 

refinarias brasileiras, sua capacidade de processamento, bem como o panorama de 

projeto das novas refinarias. Depois haverá uma breve descrição da situação 

econômica atual da Petrobras, destacando os seus planos de investimentos em 

refino para os próximos anos. Além disso, serão abordados os principais dados de 

produção e consumo da nafta e da gasolina, bem como as projeções realizadas para 

estes insumos nos planejamentos elaborados pelo governo brasileiro. Será 

abordada, ainda, a questão da dualidade da utilização da nafta, uma vez que a 

mesma é utilizada tanto como matéria-prima para a indústria petroquímica quanto 

para aumentar a produção de gasolina. 

O capítulo 4 realizará uma breve abordagem histórica a respeito da 

construção das centrais petroquímicas brasileiras, apresentando a evolução da 

demanda da nafta no país. São abordadas apenas as centrais petroquímicas que 

utilizam a nafta como principal matéria-prima. Destaca-se a importância dos 

investimentos de capital privado nacional, capital privado estrangeiro e capital 

estatal, conhecidos como modelo tripartite, na construção dessas centrais 
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petroquímicas. Ainda neste capítulo serão apresentadas as primeiras formas de 

precificação deste insumo, bem como da evolução dos preços da nafta praticados no 

país. Apresenta-se a Braskem, o mais importante player do setor petroquímico 

nacional e também é pontuada a importância de se firmar um contrato de 

fornecimento de longo prazo para garantir o abastecimento das centrais 

petroquímicas e incentivar a realização de investimentos no país visando o 

desenvolvimento das indústrias de segunda geração. 

O capítulo 5 irá tratar explicitamente do setor petroquímico propriamente dito, 

assimilando as relações existentes entre a indústria de refino e a indústria 

petroquímica, além de observar a importância que este setor tem frente à balança 

comercial brasileira. Será verificado que os insumos produzidos pela indústria de 

petroquímicos básicos servem como matéria-prima para uma cadeia de indústrias a 

jusante. Neste capítulo será abordada a questão da Braskem, pontuando o impacto 

que a matéria-prima tem em seus custos operacionais. Além disso, será verificado o 

superávit na produção dos petroquímicos básicos, o qual contrasta com o elevado 

déficit na produção de petroquímicos de segunda geração. Este elo da cadeia 

representa uma grande oportunidade de desenvolvimento econômico, mas esbarra 

em alguns importantes desafios para a indústria petroquímica, os quais serão 

devidamente expostos. Ao final do capítulo, serão apresentados alguns exemplos de 

complexos petroquímicos que integraram a indústria de refino com as centrais 

petroquímicas, um conceito que poderia ser a solução para alguns desafios 

enfrentados pela indústria petroquímica nacional. 

No capítulo 6 será elaborado um diagrama de causa e efeito através da 

metodologia de dinâmica de sistemas, a fim de descrever a dinâmica do setor 

petroquímico brasileiro. A partir daí, será possível visualizar de maneira mais 

explícita as relações entre os pontos abordados ao longo da dissertação. Será 

realizada uma análise sobre os efeitos dos investimentos no parque de refino e sua 

relação com o desenvolvimento do setor petroquímico brasileiro. Ao final deste 

capítulo, serão realizadas algumas verificações e projeções com base no diagrama 

estruturado.  

O capítulo 7 apresentará as principais conclusões, comentários, as limitações 

do estudo, bem como algumas sugestões para trabalhos futuros. A figura 1.1 
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apresenta como os capítulos serão apresentados visando atender os objetivos 

específicos e consequentemente o objetivo geral. 
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Figura 1.1: Estrutura da Dissertação: relação entre os capítulos, objetivos específicos e objetivo principal 

 

Fonte: Elaboração do autor 
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2 METODOLOGIA: DINÂMICA DE SISTEMAS 

O principal objetivo deste trabalho é identificar e correlacionar as principais 

variáveis que influenciam no desenvolvimento do setor petroquímico brasileiro, tendo 

em vista a perspectiva da oferta e demanda de derivados de petróleo, das garantias 

de fornecimento de nafta e dos investimentos realizados no setor. Essas variáveis 

serão discutidas e devidamente destacadas nos capítulos seguintes. Após a 

identificação dessas variáveis, será proposta uma forma de correlacioná-las.  

Para realizar essa correlação, será proposto um modelo, o qual deverá ser 

capaz de organizar as questões referentes ao setor de forma sistemática, a fim de 

promover uma visão estrutural dos primeiros elos do setor petroquímico. Para isto, 

escolheu-se a metodologia de Dinâmica de Sistemas para expressar de maneira 

adequada as relações entre as cadeias relacionadas ao setor petroquímico. O 

presente capítulo realizará uma abordagem a respeito desta metodologia, 

destacando sua origem, seus principais conceitos, além de abordar as importantes 

diferenças entre modelos. 

2.1 ORIGEM DA METODOLOGIA DEDINÂMICA DE SISTEMAS 

A dinâmica de sistemas é uma metodologia desenvolvida na década de 1950 

pelo engenheiro elétrico Jay Forrester na escola de administração do Massachusets 

Institute of Technology (MIT). Ele desenvolveu esta metodologia a partir dos 

conceitos da teoria de controle de servomecanismos quando desenvolvia sistemas 

automáticos para armamentos militares e percebeu que poderia dar uma importante 

contribuição ao meio acadêmico. Em 1961 ele publicou o livro intitulado Industrial 

Dynamics, tradução “Dinâmica Industrial”, que se tornou o marco da Dinâmica de 

Sistemas. Esta metodologia teve seu valor comprovado em 1968 quando Forrester 

teve contato com John F. Collins, ex-prefeito da cidade de Boston e professor 

visitante do MIT. A partir desta parceria foram elaborados modelos de estudos 

estratégicos urbanos e mundiais, publicados nos dois best sellers intitulados de 

Urban Dynamics e World Dynamics, que significam Dinâmica da Cidade e Dinâmica 

do Mundo, respectivamente [VILLELA, 2005].  
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Forrester foi orientador de um aluno chamado Peter Senge que se formou em 

engenharia pela Universidade de Stanford. Na década de 1970, Peter Senge 

trabalhou na realização de seminários com executivos de grandes organizações e 

em suas apresentações passou a introduzir os conceitos do pensamento de 

sistemas dinâmicos. Em 1990 Senge publicou o best seller intitulado como “The Fifth 

Discipline – The Art & Practice of the learning organization”, que traduzido significa 

“A quinta disciplina – A arte e Prática da organização que aprende”. Esse trabalho 

utiliza todo o material metodológico desenvolvido por Forrester e tem se consolidado 

como importante disciplina de administração de empresas. Esta metodologia tem 

ganhado cada vez mais importância nas ciências da administração de negócios em 

todo o mundo, tornando-se importante ferramenta na descrição de sistemas para 

propor soluções nos mais variados setores, tais como gestão empresarial, economia, 

engenharia, ciências biológicas, física, química, além de fenômenos sociais, dentre 

outros. 

2.2 CONCEITOS DA DINÂMICA DE SISTEMAS 

Maani e Cavana [2000] sintetizam a compreensão do escopo de Dinâmica de 

sistemas como um método rigoroso para auxiliar a pensar, visualizar, compartilhar e 

comunicar a respeito da evolução de sistemas complexos no tempo com o objetivo 

de solucionar problemas e desenvolver planos e estratégias mais robustas, que 

minimizem a probabilidade de resultados inesperados, com consequências 

indesejadas. São criados modelos e desenvolvidas simulações que possam 

expressar modelos mentais e capturar inter-relações dos agentes, das forças, dos 

padrões, dos limites, das políticas, dos laços de influências, dos atrasos e por meio 

do modelo e conhecimento desenvolvido, permitindo testar o comportamento e as 

relações do sistema. Esses modelos são desenvolvidos por um indivíduo ou equipe 

competente para apresentar ou mapear as necessidades e valores do sistema de 

modo claro e responsável. 

O conceito principal da metodologia de dinâmica de sistemas baseia-se em 

compreender a forma que as variáveis que atuam em um determinado sistema 

interagem entre si, uma vez que essas variáveis estão conectados através de 

relações de realimentação, onde uma alteração de uma determinada variável irá 
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afetar outras variáveis. A partir de um certo período, essa alteração voltará a alterar 

a variável original, e assim subsequentemente [SDEP, apud Sannino, 2006]. 

Em sistemas complexos são verificados nós e malhas de realimentação que 

ocultam a análise tradicional dos fatores que influenciam no sistema, os quais são 

modificados pela ótica de causa e efeito. A Dinâmica de Sistemas propõe um 

pensamento sistêmico, ou seja, uma outra forma de analisar e de assimilar os 

sistemas complexos, os quais quando recebem um estímulo, reagem de uma 

maneira bem mais complexa do que uma simples resposta [SDEP, 2005 apud 

Sannino, 2006].  

O principal objetivo desta metodologia de Dinâmica de Sistemas é a 

elaboração de modelos de simulação que possam explicitar as situações analisadas 

através do pensamento sistêmico. Esses modelos auxiliam no entendimento da 

dinâmica de um determinado problema avaliado. De acordo com Mohapatra [1994], 

a Dinâmica de Sistemas é uma técnica na qual sistemas sociais não lineares, 

dinâmicos e complexos podem ser entendidos e analisados, através de interações. 

Além disso, novas políticas e estruturas podem ser desenhadas para melhorar o 

comportamento do sistema. 

A fim de consolidar o entendimento acerca da metodologia de Dinâmica de 

Sistemas, serão descritos detalhadamente a seguir os principais conceitos 

pontuados nesta seção.  

2.2.1 Sistema 

A palavra sistema vem do latim systema, que se originou da junção de syn, 

que significa “conjuntamente”, com hystema, que significa “estabelecer”. Sendo 

assim, a palavra sistema literalmente significa estabelecer conjuntos. O dicionário 

Aurélio da língua portuguesa define sistema como: “um conjunto ou princípio de 

ideias, relacionados entre si, que constituem uma teoria ou um corpo de doutrina”.  

De acordo com Forrester [1976], os sistemas basicamente são classificados 

em dois tipos: os sistemas de ciclo aberto e os sistemas de ciclo fechado. Os 

sistemas de ciclo aberto são caracterizados por relações de causa e efeito lineares, 
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onde as saídas reagem às entradas, mas essas saídas não exercem influência 

sobre as entradas. Em contrapartida, os sistemas de ciclo fechado, ou de 

realimentação, são caracterizados por uma estrutura circular, onde as saídas 

influenciam às entradas, confundindo as relações de causa e efeito. Nos sistemas de 

realimentação, há uma interconexão dos fatores, onde os relacionamentos circulares 

influenciam diretamente o próximo membro da cadeia e assim, sucessivamente. 

2.2.2 Pensamento sistêmico 

Segundo Kim [1998], pensamento sistêmico é a capacidade de identificar um 

determinado ambiente de uma forma geral e os fatores que exercem influência sobre 

ele, bem como esses fatores estão correlacionados entre si, a fim de prever os 

resultados de uma determinada ação exercida neste ambiente com base nas 

correlações e dependências existentes no mesmo. Um pensamento sistêmico é 

fundamental para a compreensão de sistemas complexos. 

2.2.3 Definição de Modelo 

De acordo com Radzicki apud Sannino [2006], modelo pode ser definido 

como uma representação explícita de parte da realidade constatada. Uma das 

utilidades de um dado modelo seria a capacidade de gerenciar e/ou controlar parte 

desta realidade. Mohpatra [1994] relata que um modelo serve ainda para entender 

como um sistema real trabalha; reconhecer os fatores que influenciam de forma 

significativa no controle de um sistema; testar e definir as consequências de diversas 

opções de controle; descobrir uma função de controle acessível; compartilhar com 

terceiros o processo de investigação e seus resultados. 

Os modelos podem ser ainda qualitativos ou quantitativos. Silva [2010] 

descreve um modelo qualitativo como um modelo que descreve, compreende e 

explica a realidade estudada. Um modelo qualitativo formula um quadro de 

interpretações para medidas ou a compreensão para o que não é quantificável. Em 

contrapartida, os modelos quantitativos se preocupam com valores, ordens de 

grandeza e suas relações. Os dados são analisados com a ajuda de operações 

matemáticas e as conclusões são tiradas a partir dos números obtidos nas mesmas. 



29 

 

 

Em Dinâmica de Sistemas os modelos qualitativos estão associados a 

modelagem soft, ou mental, enquanto os modelos quantitativos estão associados a 

modelagem hard, ou formal. Além disso, há outras diferenças conceituais entre 

essas duas modelagens, as quais serão apresentadas na tabela 2.1. 

Tabela 2.1: Diferenças entre as modelagens soft e hard 

MODELAGEM HARD (Formal) SOFT (Mental) 

DEFINIÇÃO DO MODELO 
Uma apresentação da 

realidade 
Um método para gerar debates 

e insights sobre a realidade 

DEFINIÇÃO DO PROBLEMA Uma única e bem definida 
Múltiplas dimensões 
(Objetivos diversos) 

DADOS / INFORMAÇÕES Quantitativos Qualitativos 

OBJETIVOS Soluções e otimizações Insights e aprendizagem 

RESULTADOS Produtos ou recomendações 
Aprendizado em grupo ou 

autodesenvolvimento 

Fonte: Adaptado de Sannino [2006] 

2.3 ESTRUTURA DOS MODELOS 

O dicionário Aurélio da língua portuguesa define estrutura como a disposição 

dos elementos ou partes de um todo. A forma como esses elementos ou partes se 

relacionam entre si, é que determina a natureza, as características ou o 

funcionamento de um todo. A tabela 2.1 apresentou os dois principais tipos de 

modelos existentes em dinâmica de sistemas e pontuou suas principais diferenças. 

Nesta seção serão apresentadas as formas como esses modelos são estruturados. 

2.3.1 Modelagem mental ou soft (Diagrama Causa e Efeito) 

A modelagem soft é baseada em suposições que um pesquisador tem de 

como um ambiente ou fenômeno se desenvolve, podendo ver estas suposições 

como gerador da estrutura de um sistema. Através deste tipo de modelagem é 

possível realizar uma visão geral de um dado modelo, obtendo previsões para o 

futuro e com isso, ajudando a entender quais serão as metas que deverão ser 

alcançadas [Sannino, 2006]. 

Bastos [2003] pontua os principais fatores que atuam na estrutura de um 

determinado modelo. São eles: geração de hipóteses; variáveis ou elementos; 



30 

 

 

relacionamentos; atrasos ou delays; enlaces ou realimentações. Cada um desses 

fatores será explicado nesta seção. 

Quando se realiza a análise de um sistema dinâmico, o primeiro passo é a 

criação de hipóteses sobre a estrutura fundamental do sistema que está gerando 

um problema e posteriormente procura-se identificar suas principais variáveis. A 

investigação se inicia analisando a estrutura do sistema com a finalidade de se 

descobrir o “mecanismo” interno causador dos fenômenos observados. Depois 

disso, estudam-se as relações de interdependência desses elementos e 

posteriormente procura-se reconstruir o sistema como um todo em termos das 

partes interconectadas.  

As variáveis ou elementos são os fatores relevantes do sistema. Utiliza-se 

um número finito de variáveis para viabilizar o modelo, as quais devem ser 

pesquisadas previamente. A escolha dessas variáveis é um ponto muito relevante, 

pois o comprometimento com as variáveis selecionadas será determinante para 

definir a estrutura do modelo. Isso significa que a escolha de um outro conjunto de 

variáveis poderia resultarem um modelo diferente. Porém isso não significa que um 

modelo estaria certo e o outro errado, pois não há nada de absoluto em qualquer 

modelo específico [Martelanc, 1998]. 

Uma variável se conecta a outra variável em um dado sistema por meio de 

setas que indicam a direção de influência de uma variável sobre a outra. O sinal 

próximo da ponta de uma seta qualquer indica o relacionamento de uma variável 

sobre a outra, ou seja, indica o efeito que uma variável causa sobre outra variável. 

Essas relações de causa e efeito auxiliam na compreensão de um determinado 

sistema. Um sinal positivo indica que a causa e efeito variam na mesma direção, ou 

seja, se em um dado sistema houver uma variável A e esta exerce determinada 

influência positiva sobre uma variável B, é possível dizer que se A cresce, B também 

cresce, ou se A decresce, B também decresce. Em contrapartida, um sinal negativo 

significa que a causa e o efeito variam em direções opostas, ou seja, se em um dado 

sistema houver uma variável A e esta exerce determinada influência negativa sobre 

uma variável B, é possível dizer que se A cresce, B decresce, ou se A decresce, B 

cresce. A figura 2.1 apresenta estes exemplos de relacionamentos descritos. 
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Figura 2.1: Exemplo de relacionamento em um dado sistema 

 

Fonte: Bastos [2003] 

Os sistemas dinâmicos também apresentam a ideia de atrasos ou delays 

entre as influencias exercidas entre uma variável e outra. Esses delays aparecem 

quando os efeitos da influência que uma variável causa sobre outra são percebidos 

apenas após um determinado tempo de espera. A representação gráfica dos atrasos 

ou delays é caracterizada por duas linhas perpendiculares que cortam a linha da 

seta que indica relacionamento, conforme apresentado na figura 2.2. 

Figura 2.2: Exemplo de atraso no relacionamento em um dado sistema 

 

Fonte: Bastos [2003] 

Enlaces, realimentações, feedbacks ou loops são conjuntos circulares de 

causas onde a influência de uma determinada variável causa variação nela própria 

como resposta. Quando em um dado sistema com duas variáveis A e B, onde o 

aumento da variável A causa um aumento na variável B e este aumento em B torna 

a causar um aumento em A, há um enlace positivo, ou enlace de reforço. Esses 

enlaces ou loops positivos costumam ser sinalizados graficamente no centro de cada 

loop com um dos sinais “+”, “R”, ou um desenho de uma bola de neve. A figura 2.3 

exemplifica a representação dos enlaces de reforço. 
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Figura 2.3: Exemplo de enlace de reforço 

 

Fonte: Bastos [2003] (Adaptado) 

Quando em um dado sistema com duas variáveis A e B, onde o aumento da 

variável A causa um aumento na variável B, mas este aumento em B causa uma 

diminuição em A, há um enlace negativo, enlace de balanço ou de equilíbrio. Já os 

enlaces ou loops negativos costumam ser sinalizados graficamente no centro de 

cada loop com um dos sinais “-”, “B”, ou um desenho de uma balança. A figura 2.4 

exemplifica a representação dos enlaces de balanço. 

Figura 2.4: Exemplo de enlace de balanço 

 

Fonte: Bastos [2003] (Adaptado) 

Os enlaces podem ser resultantes das relações de mais de duas variáveis. 

Quando isso acontece, verifica-se que se o somatório de relacionamentos negativos 

possuem uma resultante negativa, haverá um enlace de balanço. Caso o somatório 

de relacionamentos negativos possua uma resultante positiva, haverá um enlace de 

reforço. Isso em outras palavras significa que um número ímpar de relacionamentos 

negativos irá gerar um enlace de balanço. Em contrapartida, um número par de 
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enlaces negativos fará com que o efeito delas se anule mutuamente, o que 

caracteriza um enlace de reforço. 

Os enlaces de reforço são de certa forma previsíveis, já que neles as 

variáveis tendem a se reforçar ou acelerar a mudança inicial cada vez mais. Isso 

gera um comportamento exponencial entre estas variáveis que ocorrerá 

indefinidamente, a não ser que entrem em colapso por si mesmos ou sejam 

introduzidas restrições através da interação com outros enlaces de realimentação ou 

com outras variáveis externas. Já os enlaces de balanço têm maiores possibilidades 

de comportamento. De uma maneira geral eles agem de forma a conter a direção 

inicial da mudança de variáveis, buscando seu equilíbrio [Martelanc, 1998].  

2.3.2 Modelagem formal ou hard (Diagrama de Estoque e Fluxo) 

Ao passo que a modelagem soft procura modelar um determinado sistema 

para elaborar descrições qualitativas a respeito deste sistema a partir dos diagramas 

causais, a mesma não é eficaz para proporcionar uma análise quantitativa ou do 

comportamento sistêmico ao longo do tempo para um sistema qualquer. Para isto 

utiliza-se a modelagem hard, a qual permite a realização de uma análise quantitativa 

e contínua. A partir daí é desenvolvida uma abordagem que permita o estudo da 

evolução de um sistema em um determinado período de interesse, o Diagrama de 

Estoque e Fluxo [Forrester, 1976]. 

A linguagem do Diagrama de Estoque e Fluxo permite a descrição 

matemática de qualquer sistema artificial ou natural através de quatro elementos 

fundamentais, a saber: estoques, que representam o estado ou nível de um 

determinado recurso; fluxos ou taxas, que são as atividades que produzem 

crescimento ou redução de estoque; conversores, que podem processar 

informações a respeito dos estoques e fluxos ou ainda representar fontes de 

informação externa de um sistema; e conectores, que são ligações de informações 

que conectam estoque e fluxos, podendo realizar ligações de um ponto até outros 

pontos [Forrester, 1976]. 



34 

 

 

Para iniciar o entendimento do Diagrama de Estoque e Fluxo, primeiramente 

deve-se descobrir quais variáveis determinam a situação do sistema, seu estoque e 

quais as variáveis que estabelecem suas mudanças e seus fluxos. Simplificando é 

possível dizer que um estoque geralmente é um substantivo, como por exemplo, 

população ou empregados; enquanto o fluxo geralmente é um verbo, como por 

exemplo, nascer e contratar, como fluxo de entrada e morrer e demitir, como fluxo de 

saída. A figura 2.5 apresenta um exemplo de representação gráfica de estoque e 

fluxo. 

Figura 2.5: Representação gráfica de estoque e fluxo 

 

Fonte: Bastos [2003] (Adaptado) 

Fluxos ou taxas são resultado de decisões por parte de gestão, ou por 

fatores externos que fogem do controle dos gestores. As taxas são representadas 

por equações que procuram expressar as políticas exercidas pelos gestores. Essas 

taxas devem retratar uma tendência de comportamento ao longo do tempo e não 

apenas um momento isolado. Em outras palavras, as taxas são vazões controladas 

por equações e são representados graficamente como uma torneira que exerce 

controle sobre uma tubulação. Os fluxos são medidos em unidade de uma 

determinada grandeza por unidade de tempo [Forrester, 1976]. 

Os estoques são uma simbologia para ilustrar recursos que se acumulam ou 

se esgotam. São variáveis cujo o valor depende do que ocorreu no passado. Os 

estoques dão uma visão instantânea da realidade e descrevem a situação de um 

sistema. Os valores do estoque demonstram como o sistema se encontra em 

qualquer momento do tempo [Forrester, 1976]. 

Conversores são variáveis intermediárias que podem ser utilizados no lugar 

das equações de fluxo para inserir, manipular ou converter dados. Trata-se de uma 
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variável auxiliar usada para combinar ou reformular informações [Manni e 

Cavana, 2000].  É o processamento algébrico de qualquer combinação de estoques, 

taxas de fluxos ou outros auxiliares. Os conversores são usados para tratar e 

modelar informações e podem servir de entrada para os fluxos, mas nunca 

diretamente para os estoques. Já os estoques servem e podem ser entradas para os 

conversores. Reguladores de fluxos e conversores tem a mesma definição, com a 

diferença que as taxas estão conectadas à válvula do fluxo e, desta maneira, 

controlam diretamente o fluxo [Forrester, 1976]. As constantes, por sua vez, são 

definidas com um valor inicial e mantem esse valor ao longo de toda a simulação, a 

menos que o modelador a redefina. Elas são representadas graficamente por 

losangos. A figura 2.6 apresenta a representação gráfica dos conversores e das 

constantes. 

Figura 2.6: Representação gráfica de conversores e constantes 

 

Fonte: Bastos [2003] (Adaptado) 

Conectores são elementos que estabelecem conexões entre taxas de fluxos, 

conversores e estoques, permitindo que esta informação passe de um elemento 

para o outro. Eles explicam a maneira que os elementos do sistema se dispõem em 

forma de conjunto. Através dos conectores é possível transferir os valores e 

quantidades dos estoques de volta para o fluxo, demonstrando dessa forma o 

fechamento dos enlaces de realimentação [Forrester, 1976]. A figura 2.7 apresenta a 

representação gráfica dos conectores. 

Figura 2.7: Representação gráfica de conectores 

 

Fonte: Bastos [2003] (Adaptado) 



36 

 

 

2.4 DEFINIÇÃO DA MODELAGEM UTILIZADA E ESCOLHA DO SOFTWARE 

Os softwares de simulação são tradicionalmente usados em dinâmicas de 

sistemas. Para realizar a modelagem de um determinado sistema é necessário 

saber se as ferramentas do software que será utilizado serão capazes de descrever 

este sistema. No presente trabalho foi utilizado o software Vensim, da Ventana 

System, versão 6.3G por três motivos principais: download disponível gratuitamente 

do software para fins acadêmicos; utilização bastante intuitiva, o que facilita o 

manuseio das ferramentas do programa; além da vasta utilização deste mesmo 

software no meio acadêmico para trabalhos que envolvem os conceitos de Dinâmica 

de Sistemas. 

O presente trabalho irá propor uma modelagem soft a fim de descrever as 

principais relações de causa e efeito entre as variáveis que influenciam no setor 

petroquímico brasileiro. Essas variáveis utilizadas serão identificadas e destacadas 

ao longo dos capítulos subsequentes.  

 



37 

 

 

3 ESTRUTURAÇÃO DO PARQUE DE REFINO BRASILEIRO: OFERTA DE 
NAFTA E GASOLINA 

Este capítulo descreverá o processo de estruturação do parque de refino 

nacional, apresentando em ordem cronológica a construção das principais refinarias 

de petróleo existentes no país, bem como o status dos principais projetos de 

construção de novas refinarias. Será abordado o panorama atual de redução de 

investimentos por parte da Petrobras nos setores de exploração e produção (E&P) e 

de abastecimento, ressaltando os dados de produção e de importação de nafta e 

gasolina. Depois disso, será explorado o cenário de atrasos e cancelamentos dos 

projetos de construção das novas refinarias brasileiras. 

3.1 REFINARIAS BRASILEIRAS INDEPENDENTES (GESTÃO CONSELHO 
NACIONAL DO PETRÓLEO - CNP) 

Com o desabastecimento de petróleo e seus derivados ocorrido na Primeira 

Guerra Mundial, o governo brasileiro percebeu os riscos de depender integralmente 

das importações de derivados de petróleo e decidiu participar ativamente das 

atividades de exploração de petróleo e com isso fomentar a construção de unidades 

de refino por parte de terceiros. Além do desabastecimento, possíveis elevações nos 

preços do petróleo e seus derivados iriam aumentar o déficit da balança comercial 

nacional.  

O primeiro importante empreendimento construído no Brasil com a finalidade 

de processar petróleo foi a refinaria Rio Grandense, localizada na cidade de 

Uruguaiana, no estado do Rio Grande do Sul, com capacidade de processamento de 

24 m³/d. Construída em 1932, época em que o Brasil ainda nem produzia petróleo, 

esta refinaria, que é classificada por diversos autores como “destilaria”, devido às 

suas poucas possibilidades de processamento. A mesma processava principalmente 

petróleo peruano transportados pela Argentina em regime de batelada [ODDONE, 

1965, apud Perissé, 2007]. 

 Em 1935, o governo argentino proibiu a passagem de petróleo pelo país e a 

refinaria ficou parada até o ano seguinte. Em 1936, passou a operar na cidade de 

Rio Grande a Refinaria Ipiranga, com capacidade de processamento de 159 m³/d. 
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Ainda em 1936, iniciaram-se as operações na refinaria Matarazzo, em São Caetano 

do Sul, São Paulo, com capacidade de processar 80 m³/d. Esta última era muito 

particular, pois visava apenas atender aos interesses do Grupo Matarazzo 

[Perissé, 2007]. 

 Em 1938 o Conselho Nacional do Petróleo (CNP), órgão responsável pelas 

atividades relacionadas a exploração de petróleo da época, era presidido pelo 

general Horta Barbosa e este desejava a construção da primeira refinaria estatal no 

país. Seu mandato durou até o ano de 1943 quando, enfraquecido, teve que pedir 

demissão do cargo e deu lugar ao general João Carlos Barreto. Durante a gestão 

deste novo general, foram lançados os editais de concorrência para a construção de 

duas refinarias de petróleo [Perissé, 2007]. 

Como resultado desta concorrência, no ano de 1945, foi dada a concessão à 

iniciativa privada para a construção de uma refinaria com capacidade de 

processamento 1590 m³/d. Essa refinaria ficou conhecida como refinaria de 

Manguinhos, localizada na Zona Norte da cidade do Rio de Janeiro. Já no ano 

seguinte, 1947, o mesmo ocorreu para a construção de uma refinaria com 

capacidade de processamento 3180 m³/d. Essa refinaria ficou conhecida como 

refinaria União, atual RECAP, localizada em Mauá, São Paulo. Ambas iniciaram 

suas operações no ano de 1954. Além disso, no ano de 1952, o CNP concedeu 

ainda à iniciativa privada a construção de uma refinaria em Manaus (REMAN), com 

capacidade para processar 795 m³/d [Perissé, 2007]. A mesma só entraria em 

operação a partir de 1956. 

3.1.1 Refinaria Ipiranga – atual Refinaria Riograndense, 1936 

Em setembro de 1937 entrou em operação a Ipiranga S/A Cia. Brasileira de 

Petróleo. Com capacidade de processamento inicial de 159 m³/d em batelada, essa 

refinaria foi construída sob uma estreita faixa de terra entre o oceano e a Lagoa dos 

Patos, local ideal para instalação desta refinaria por conta da disponibilidade de 

água. A mesma foi construída por um grupo de investidores brasileiros, argentinos e 

uruguaios. Porém, com a instituição da nacionalização da indústria do petróleo pelo 
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Decreto Lei 355, de abril de 1938, os sócios uruguaios e argentinos foram obrigados 

a vender suas ações. 

 Em 2007 a Refinaria de Petróleo Ipiranga foi vendida para o grupo Petrobras, 

Ultrapar e Braskem. Com isso, passou a se chamar Refinaria de Petróleo 

Riograndense (RPR), que atingiu em 2010 uma capacidade de processamento de 

petróleo de 270 m³/d. Atualmente, a Refinaria de Petróleo Riograndense produz 

derivados como aguarrás, asfalto, gasolina automotiva, GLP, nafta, óleo 

combustível, óleo diesel, óleos especiais, querosene, além de solventes especiais. 

De acordo com as informações da própria refinaria, a mesma possui uma 

participação no mercado do Rio Grande do Sul de 11% na gasolina e de 15% no 

diesel em média. 

3.1.2 Refinaria de Manguinhos, 1954 

 Em dezembro de 1954, 9 anos após o Grupo Drault Ernany vencer a licitação 

para a construção da refinaria de Manguinhos, a mesma iniciava suas operações. 

Situada na Zona Norte do Rio de Janeiro, tinha capacidade para processar 1790 m³ 

de petróleo por dia. A refinaria de Manguinhos foi projetada para produzir gasolina, 

com a finalidade de abastecer a cidade do Rio de Janeiro [Perissé, 2007]. 

 A refinaria de Manguinhos permaneceu com a mesma estrutura ao longo dos 

anos e atualmente não realiza mais atividades de processamento de petróleo. Hoje 

em dia atua no mercado apenas com a compra e venda de derivados de petróleo, 

utilizando-se de parte de suas instalações como unidades de armazenamento, 

segundo informações veiculadas pela revista Exame [2012]. 

3.2 REFINARIAS PETROBRAS 

Em 3 de outubro de 1953, foi estabelecido o monopólio da União sobre as 

atividades relacionadas ao petróleo no Brasil. É possível destacar a pesquisa e lavra 

das jazidas de petróleo, a refinação de petróleo nacional ou estrangeiro, o transporte 

marítimo de óleo nacional, bem como o transporte dutoviário de óleo, gás e seus 

derivados produzidos no país [Morais, 2013]. 
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Essas atividades deveriam ser exercidas por uma empresa estatal criada para 

a execução deste monopólio, a Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras). A Petrobras foi 

fundada em 12 de março de 1954, durante a 82ª Sessão Extraordinária do CNP e 

aprovada em 2 de abril de 1954 pelo Decreto nº 35308. 

Segundo Perissé [2007], até o ano de 1964, apenas 30% do petróleo refinado 

no Brasil era produzido no Recôncavo Baiano e 70% era de origem internacional, 

oriundo dos países do Oriente Médio e de países da América do Sul, dentre outros. 

Com base nesse cenário existente foram realizados os principais investimentos das 

refinarias construídas no país nesse período. 

3.2.1 Refinaria Nacional do Petróleo – atual Landulpho Alves (RLAM), 1950 

 Apesar dos esforços do CNP em fomentar a participação da iniciativa privada, 

a única refinaria a iniciar suas atividades no período de sua gestão foi criada por 

iniciativa do governo. Conhecida como Refinaria Nacional do Petróleo (atual RLAM), 

iniciou suas atividades em setembro de 1950, com capacidade de processamento de 

397 m³/d. Localizada no Recôncavo Baiano, esta refinaria foi criada em meio às 

principais descobertas de petróleo no país naquele momento, apresentando as 

unidades de destilação, reforma catalítica e craqueamento térmico, visando à 

produção de gasolina, óleo diesel e óleo combustível. Apesar de sua capacidade de 

processamento ser considerada muito baixa para os padrões atuais, ela chegou a 

processar 25% da demanda nacional. Foi incorporada aos ativos da Petrobras 

quando a companhia foi criada [Petrobras, 2015]. 

A RLAM foi muito importante no cenário petroquímico nacional, uma vez que 

no entorno desta refinaria nasceu um importante polo petroquímico. Hoje a RLAM 

cresceu e teve sua capacidade de refino aumentada para o processamento de 

aproximadamente 51350 m³ de petróleo por dia, tornando-se a segunda maior 

refinaria brasileira em complexidade e capacidade. Dentre os principais produtos, 

destacam-se a gasolina e o óleo diesel, bem como o querosene de aviação (QAV), 

asfalto, nafta e gases petroquímicos, parafinas, lubrificantes, GLP, além de óleos 

combustíveis. Esses derivados são utilizados para abastecer os estados da Bahia e 
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Sergipe, bem como outros estados da região Norte e Nordeste. Alguns produtos são 

ainda exportados para Estados Unidos, Argentina e países da Europa. 

3.2.2 Refinaria União – atual Refinaria Capuava (RECAP), 1954 

 As atividades de construção da RECAP se iniciaram em 1947, com a 

concessão do CNP ao Grupo Soares Sampaio, mas suas operações tiveram início 

apenas em dezembro de 1954. A capacidade inicial de processamento de petróleo 

da refinaria União era de 3180 m³/d e contava com as unidades de destilação 

atmosférica e de craqueamento catalítico. Instalada no município de Mauá, foi uma 

das poucas refinarias construídas no Brasil por particulares [Perissé, 2007]. Foi 

utilizada como base para o fornecimento de nafta para a Petroquímica União, 

primeiro grande empreendimento petroquímico construído no país. Em 1974, a 

Petrobras adquiriu esta refinaria que passou a se chamar Refinaria Capuava. 

Atualmente a RECAP tem a capacidade de processamento de 8500 m³ de 

petróleo por dia, processando basicamente petróleos do pré-sal, a fim de produzir 

gasolina e óleo diesel com baixo teor de enxofre, conhecido como diesel S-10, 

propeno, GLP, bem como solventes especiais. Esses produtos são utilizados para 

abastecer parte da região metropolitana de São Paulo e principalmente o Polo 

Petroquímico do Grande ABC [Petrobras, 2015]. 

3.2.3 Refinaria de Presidente Bernardes (RPBC), 1955 

 Viabilizada por intermédio de recursos do plano SALTE, plano que mobilizou 

investimentos nas áreas de saúde, alimentação, transporte e energia, no governo do 

presidente Eurico Gaspar Dutra, as obras de construção da refinaria Presidente 

Bernardes tiveram início em setembro de 1950. Esta refinaria seria responsável pelo 

processamento de cerca de 50 % do consumo brasileiro de derivados de petróleo da 

época. Situada em Cubatão, estado de São Paulo, a refinaria foi oficialmente 

inaugurada em abril de 1955. 

 Sua capacidade de processamento inicial era de 7500 m³ de óleo por dia, 

produzindo GLP, gasolina comum e de aviação, querosene, além de óleo diesel e 
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óleo combustível. Em 1957 sofreu algumas modificações de modo a permitir o 

aumento da capacidade de processamento, uma vez que a produção de petróleo no 

Recôncavo Baiano estava aumentando. No período que vai de 1955 a 1965 se 

tornou a maior refinaria de petróleo do Brasil neste período, processando cerca de 

11130 m³/d. 

 Sua capacidade atual de processamento é de cerca de 28300 m³/dia e seus 

principais produtos são: gasolina A, gasolina aditivada, coque de petróleo, gasolina 

de aviação, óleo diesel, gás de cozinha (GLP), nafta petroquímica, gás natural, 

combustível para navios (bunker), butano desodorizado, benzeno, xilenos e tolueno, 

hexano, enxofre, resíduo aromático, dentre outros. Seus derivados destinam-se 

principalmente à capital paulista e uma outra parcela para Baixada Santista e 

regiões Norte, Nordeste e Sul [Petrobras, 2015]. 

3.2.4 Companhia de Petróleo da Amazônia (COPAM) / Refinaria de Manaus 
(REMAN) – atual Refinaria Isaac Sabbá, 1957 

 Inaugurada oficialmente em janeiro de 1957, a autorização para início das 

obras da refinaria Companhia de Petróleo da Amazônia (COPAM) foi dada em 1952. 

Situada às margens do Rio Negro, em Manaus, a refinaria teria a princípio uma 

capacidade de processamento de 397 m³ de petróleo por dia, contando com as 

unidades de destilação atmosférica, destilação a vácuo e craqueamento catalítico.  

Em maio de 1974, essa refinaria foi incorporada ao Sistema Petrobras como 

Refinaria de Manaus (REMAN). Seu idealizador foi Isaac Sabbá, e por este motivo, 

em 1996, a refinaria foi rebatizada em homenagem ao pioneirismo de seu fundador. 

Atualmente a refinaria Isaac Sabbá é capaz de processar cerca de 7300 m³ de 

petróleo por dia e possui o seu próprio sistema de geração de energia através de 

uma central termoelétrica que produz e distribui 5,8 MW [Petrobras, 2015].  

 Dentre os principais derivados produzidos, estão: o GLP, a nafta 

petroquímica, a gasolina, o querosene de aviação, óleo diesel, óleos combustíveis, 

óleo leve para turbina elétrica, óleo para geração de energia e asfalto. Esses 

produtos são utilizados no abastecimento dos estados do Pará, Amapá, Rondônia, 

Acre, Amazonas e Roraima [Petrobras, 2015]. 
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3.2.5 Refinaria de Duque de Caxias (REDUC), 1961 

 Um dos principais marcos do início da história da Petrobras foi a construção 

da refinaria de Duque de Caxias (REDUC), pois foi a primeira refinaria inteiramente 

construída pela companhia. É considerada uma das principais refinarias de petróleo 

existentes até hoje no país. Começou a ser construída em 1958 e teve seu start up 

em setembro de 1961. Sua capacidade inicial de processamento era de 14310 m³/d. 

A construção da REDUC foi aprovada pelo Plano de Localização das Refinarias de 

Petróleo em 4 de abril de 1952 pelo CNP. Foi escolhida por estar situado próximo à 

Baía de Guanabara, o que conferia vantagens logísticas, disponibilidade abundante 

de água e visava ao abastecimento de petróleo e seus derivados ao Sul de Minas e 

Espírito Santo [Perissé, 2007]. 

 Em 1973, entrou em operação na REDUC o primeiro conjunto de lubrificantes 

do país. Outro importante marco desta refinaria foi quando, em 1979, entrou em 

operação o segundo conjunto, fato que tornou o Brasil autossuficiente na produção 

de óleos básicos e lubrificantes parafínicos, produtos de maior valor agregado que a 

gasolina, por exemplo. Esse fato foi possível, graças à construção de novas 

unidades de processamento [Perissé, 2007]. 

Atualmente a REDUC tem uma capacidade média de processamento de 

petróleo de 38000 m³/d, sendo responsável pela produção de 80% dos lubrificantes 

consumidos no país, além de ser a refinaria brasileira que processa o maior volume 

de gás natural. Seus principais produtos são o óleo diesel, a gasolina, querosene de 

aviação (QAV), nafta e gases petroquímicos, parafinas, GLP, enxofre, lubrificantes, 

além de coque e asfalto. Esses derivados são utilizados para o abastecimento dos 

mercados do Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito Santo, Minas Gerais, Bahia, Ceará, 

Paraná e Rio Grande do Sul [Petrobras, 2015]. 

3.2.6 Fábrica de Asfalto de Fortaleza (ASFOR) – Atual Lubrificantes do 
Nordeste (LUBNOR), 1966 

 Planejada com o objetivo de se implantar uma fábrica de asfalto no Ceará, a 

Fábrica de Asfalto de Fortaleza (ASFOR) foi inaugurada no ano de 1966. Com 

capacidade para processamento inicial de 450 m³/d, essa refinaria foi projetada para 
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processar óleos pesados. Em 1998, quando foi instalada a primeira Unidade de 

produção de lubrificantes naftênicos da Petrobras, a refinaria passou a ser chamada 

de Lubrificantes do Nordeste, LUBNOR. 

 A capacidade de processamento atual da LUBNOR é de 1270 m³/d e suas 

principais unidades são as de produção de lubrificantes naftênicos, processamento 

de gás natural (UPGN) e unidade de destilação a vácuo. Os principais derivados de 

petróleo produzidos por essa refinaria continuam sendo óleos lubrificantes e asfaltos. 

Os óleos lubrificantes produzidos pela LUBNOR são vendidos e comercializados em 

todas as regiões do país. Já os asfaltos atendem os estados do Ceará, Pernambuco 

e Pará.  

3.2.7 Refinaria Gabriel Passos (REGAP), 1968 

 A refinaria Gabriel Passos, REGAP, foi inaugurada em março de 1968. A 

mesma foi construída às margens da rodovia Fernão Dias no município de Betim, a 

cerca de 25 km de distância da capital do estado de Minas Gerais. Batizada em 

homenagem ao ministro de minas e energia mineiro, falecido em 1962, a capacidade 

inicial de processamento da refinaria era de 7200 m³/d, e contava com as unidades 

de destilação atmosférica e a vácuo e de craqueamento catalítico. Sua localização 

com acesso à rodovia permitia o fácil escoamento da produção [Perissé, 2007]. O 

principal objetivo da concepção desta refinaria foi a produção de gasolina para 

abastecimento dos estados de Minas Gerais e Goiás e do Distrito Federal. 

 A REGAP cresceu e apresenta atualmente capacidade de processamento de 

24000 m³ de hidrocarbonetos por dia. Seus principais derivados produzidos são, 

dentre outros, a gasolina tipo A, diesel, QAV, GLP, asfaltos, coque verde de 

petróleo, óleo combustível, enxofre e aguarrás. Esses derivados são utilizados no 

abastecimento do mercado mineiro, além do Espírito Santo [Petrobras, 2015].  

3.2.8 Refinaria Alberto Pasqualini (REFAP), 1968 

 Localizada em Canoas, RS, a refinaria Alberto Pasqualini (REFAP), foi 

projetada nos mesmos moldes que a REGAP e entrou em operação em setembro de 
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1968, contando com as unidades de destilação atmosférica, destilação a vácuo e de 

craqueamento catalítico. O objetivo da construção dessa refinaria era atender ao 

mercado da região Sul do país processando cerca de 4500 m³/d de petróleo visando 

principalmente à produção gasolina [Petrobras, 2015]. 

A REFAP foi um importante incentivo à construção do polo petroquímico de 

Triunfo, uma vez que a refinaria tinha capacidade para o abastecimento de nafta 

para a central petroquímica deste polo. A capacidade de processamento atual da 

REFAP é de 32000 m³/d. Esta refinaria passou por uma série de modernizações, 

sobretudo no início dos anos 2000, visando ao aumento da complexidade de 

processamento e com isso permitir o trabalho com óleos mais pesados 

[Petrobras, 2015].  

3.2.9 Refinaria de Paulínia (REPLAN), 1972 

 Construída estrategicamente entre os rios Jaguari e Atibaia em apenas mil 

dias, a Refinaria de Paulínia (REPLAN), foi erguida em um terreno doado pelo 

município de Paulínia em São Paulo. Inaugurada em maio de 1972, a REPLAN já 

nasceu com a capacidade de processamento de aproximadamente 20000 m³/d. Seu 

parque de refino contava inicialmente com as unidades de destilação atmosférica e a 

vácuo, além da unidade de craqueamento catalítico, unidades que serviam para a 

produção de diesel e gasolina [Perissé, 2007]. 

A REPLAN é atualmente a maior refinaria em operação do Brasil, com 

capacidade de processamento de 66000 m³/d. Dentre os principais derivados 

produzidos, destacam-se o diesel, gasolina, GLP, óleos combustíveis, QAV, asfaltos, 

nafta petroquímica, coque, propeno, enxofre, dentre outros. Esses derivados 

atendem aos mercados do interior de paulista, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 

Rondônia, Acre, Sul de Minas Gerais e Triângulo Mineiro, Goiás, Brasília e 

Tocantins. 
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3.2.10 Refinaria Presidente Getúlio Vargas (REPAR), 1977 

 A refinaria Presidente Getúlio Vargas (REPAR) entrou em operação em 1977. 

Construída no município de Araucária, a 25 km de Curitiba, essa refinaria 

apresentava esquema de refino um pouco mais complexo que as demais refinarias. 

Desde a sua inauguração, a mesma já apresentava uma unidade de desasfaltação a 

propano, a qual visa à recuperação de ODES (óleo desasfaltado), que é enviado 

para a unidade de FCC, além das unidades de destilação atmosférica e a vácuo e 

de craqueamento. A capacidade inicial de processamento da REPAR era de 

aproximadamente 20000 m³/d [Perissé, 2007].  

 Atualmente a REPAR tem a capacidade de processamento de 33000 m³ de 

petróleo por dia, sendo com isso, a quinta maior refinaria do país. Dentre os 

principais derivados produzidos pela REPAR, destacam-se o diesel, a gasolina, o 

GLP, coque, asfalto, óleos combustíveis, QAV, propeno, além de óleos combustíveis 

marítimos. Esses produtos são utilizados no abastecimento dos estados do Paraná, 

Santa Catarina, sul de São Paulo e do Mato Grosso do Sul. O excedente da 

produção total pode ser exportado ou utilizado no abastecimento de outras regiões 

do país [Petrobras, 2015]. 

3.2.11 Refinaria do Vale do Paraíba (REVAP) – Henrique Lage, 1980 

 A Refinaria do Vale Paraíba (REVAP), ou Refinaria Henrique Lage iniciou 

suas operações em março de 1980. Localizada em São José dos Campos, interior 

de São Paulo, a capacidade inicial de processamento desta refinaria era de 

30000 m³ de petróleo por dia e apresentava as unidades de destilação atmosférica e 

a vácuo, craqueamento catalítico e as unidades de hidrotratamento de nafta, 

querosene e óleo [Perissé, 2007]. 

 A REVAP é a terceira maior refinaria do país, com a capacidade de 

processamento de 40000 m³ de petróleo por dia, sendo 80% a 90% de petróleo 

nacional e o restante de importado. Dentre os principais derivados produzidos, 

destacam-se o asfalto diluído, o cimento asfáltico, coque, enxofre, gás carbônico, 

gasolina, GLP, hidrocarboneto leve de refinaria (HLR), nafta, óleo combustível, óleo 
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diesel, propeno, QAV e solvente médio. Esses produtos são utilizados no 

abastecimento do litoral norte do estado de São Paulo, sul de Minas Gerais, na 

grande São Paulo, nos estados da região Centro-Oeste do Brasil e no sul do estado 

do Rio de Janeiro. A REVAP é ainda responsável pelo abastecimento de 80% da 

demanda de querosene de aviação no mercado paulista, com 100% de participação 

no aeroporto Internacional de Guarulhos [Petrobras, 2015]. 

3.3 RESUMO REFINARIAS BRASILEIRAS NO SÉCULO XX 

Quando se analisa o parque de refino brasileiro, percebe-se uma elevação 

acentuada na capacidade de refino de quase todas as refinarias nacionais. Essa 

elevação de escala foi decorrente do aumento da demanda interna do país por 

derivados de petróleo ao longo desses anos. Perissé [2007] apresenta a evolução 

das escalas do parque de refino, processo ocorrido ao longo de anos, fruto da 

mudança de cenários externos, bem como da qualidade dos produtos e da 

matéria-prima processada. A tabela 3.1 apresenta o comparativo desse aumento de 

capacidade de processamento. 

Tabela 3.1: Comparativo capacidade inicial versus capacidade atual das refinarias inauguradas no 

século XX 

REFINARIA 
ANO DE 

START UP 
ESTADO 

Capacidade 
inicial [m³/d] 

Capacidade 
atual [m³/d] 

Refinaria Rio Grandense 1936 RS 159 270 

Manguinhos 1954 RJ 1790 1790 

RLAM 1950 BA 397 51350 

RECAP 1954 SP 3180 8500 

RPBC 1955 SP 7500 28300 

Isaac Sabbá (REMAN) 1957 AM 397 7300 

REDUC 1961 RJ 14310 38000 

LUBNOR 1966 CE 450 1270 

REGAP 1968 MG 7200 24000 

REFAP 1968 RS 4500 32000 

REPLAN 1972 SP 20000 66000 

REPAR 1977 PR 20000 33000 

REVAP 1980 SP 30000 40000 

TOTAL - - 109883 331780 

Fonte: Elaboração do autor a partir de Petrobras [2015] 
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Com exceção da LUBNOR, todas as refinarias brasileiras construídas até a 

década de 1980, foram projetadas para o refino de petróleos leves ou extra leves 

importados de países do Oriente Médio e da América do Sul e dos petróleos leves 

da Bacia do Recôncavo Baiano. Elas apresentavam um esquema de refino bem 

simplificado, uma vez que os petróleos processados produziam poucas correntes 

residuais. Por esse motivo, a maioria das refinarias possuía configuração bastante 

simplificada e parecida, apresentando basicamente unidades de destilação 

atmosférica, a vácuo e de craqueamento catalítico fluido (FCC), além dos 

tratamentos convencionais para a gasolina e querosene. 

3.4 NOVOS PROJETOS / REFINARIAS DA PETROBRAS DO SÉCULO XXI 

Com a descoberta de petróleo na bacia de Campos em 1974 [Morais, 2013], e 

o advento de seus petróleos mais pesados, as refinarias da Petrobras tiveram que 

passar por uma série de modernizações e construção de novas unidades para 

conseguirem processar essa nova oferta de petróleo. Apesar das modernizações e 

ampliações das refinarias já existentes, a primeira refinaria projetada 

especificamente para processar os óleos pesados da Bacia de Campos, só seria 

construída mais de 30 anos após a construção da REVAP, que seria a Refinaria 

Abreu e Lima (RNEST). 

3.4.1 Refinaria Potiguar Clara Camarão (RPCC), 2009 

A Refinaria Potiguar Clara Camarão teve seu start up em outubro de 2009 e 

tem capacidade de processar 6000 m³ de hidrocarbonetos por dia. Fruto de 

adequações das instalações já existentes no polo de Guamaré, região industrial do 

estado do Rio Grande do Norte, a RPCC é responsável pelo abastecimento do 

mercado interno do Rio Grande do Norte e da região sul do estado do Ceará 

[Petrobras, 2015].  

3.4.2 Refinaria Abreu e Lima (RNEST), 2014 

É a refinaria mais recente da Petrobras, construída depois de mais de 30 

anos após sua última refinaria ser construída. Situada na cidade de Ipojuca, no 
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estado de Pernambuco, a Refinaria Abreu e Lima (RNEST) foi projetada com o 

objetivo principal de produzir óleo diesel para complementar a oferta deste derivado 

no âmbito nacional. Além de diesel, a RNEST tem a capacidade de produzir nafta 

petroquímica, coque de petróleo, GLP, além de poder produzir futuramente ácido 

sulfúrico como subproduto. A RNEST foi desenhada com dois conjuntos de refino 

independentes, chamados de trem 1 e 2. O primeiro trem teve seu start up em 

dezembro de 2014 e o segundo trem tem previsão de início das operações para o 

final de 2018. Quando os dois trens estiverem operando a carga total, a capacidade 

de processamento será de aproximadamente 36600 m³/d e então a RNEST ocupará 

o 5º lugar em capacidade de refino das refinarias do país [Petrobras, 2015]. 

3.4.3 Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro (COMPERJ) 

Localizado em Itaboraí, região metropolitana do estado do Rio de Janeiro, o 

Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro (COMPERJ) foi pensado 

estrategicamente para realizar a integração refino-petroquímica. A ideia inicial do 

COMPERJ consistia em uma refinaria projetada para processar os petróleos 

oriundos da bacia de Campos de forma integrada às unidades petroquímicas, 

capazes de produzir insumos petroquímicos de primeira e segunda geração. Dessa 

forma, os insumos fornecidos pela refinaria seriam utilizados nas unidades 

petroquímicas, a fim de gerar produtos com maior valor agregado.  

O projeto inicial do complexo petroquímico consistia em três unidades 

produtivas, a saber: Unidade Petroquímica Básica (UPB), responsável pela produção 

de petroquímicos de 1ª geração; Unidades Petroquímicas Associadas (UPAs), 

responsáveis pela produção de Petroquímicos de 2ª geração; além da unidade de 

Utilidades. A UPB seria responsável pela produção de 1,3 milhão de toneladas de 

eteno, 900 mil toneladas de propeno, 160 mil toneladas de butadieno, 600 mil 

toneladas de benzeno, 700 mil toneladas de paraxileno, além de diesel e coque. As 

UPAs seriam responsáveis pela produção de resinas termoplásticas e intermediários 

petroquímicos oriundos da UPB. Já a Unidade de Utilidades forneceria água, vapor e 

energia para a operação da UPB e UPAs. Essas Centrais petroquímicas seriam 
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alimentadas por uma refinaria que teria a sua produção voltada para atendê-las 

[Moreira et al, 2007]. 

Este conceito de refinaria integrada a central petroquímica foi pioneiro no 

Brasil. Entretanto, seu projeto inicial sofreu alterações conceituais, de forma que as 

centrais petroquímicas foram retiradas do projeto, restando apenas a refinaria, que a 

exemplo da RNEST, será dividida em dois trens independentes, com capacidade de 

refino de 26230 m³/d. As obras do COMPERJ tiveram início em 2008 e atualmente o 

avanço físico das obras é de pouco mais de 80%. A previsão de início das 

operações do COMPERJ já foi adiada várias vezes, contrastando com a sua 

previsão de start up inicial que era para 2012. De acordo com o Plano Decenal de 

Expansão de Energia3 2024 (PDE 2024), estima-se que o primeiro trem entrará em 

operação até o final de 2021, enquanto o segundo trem ainda não tem previsão de 

início pelos próximos dez anos. Este relatório informa que os principais insumos que 

deverão ser produzidos nesta atual configuração do COMPERJ são: óleo diesel, 

nafta petroquímica, querosene de aviação, coque, GLP e óleo combustível.  

3.4.4 Refinaria Premium I 

O contrato de fornecimento do projeto da refinaria Premium I, que seria 

localizada no município de Bacabeira, no estado do Maranhão (MA), foi assinado em 

novembro de 2010. Esta refinaria teria a capacidade de processar aproximadamente 

95 mil m³/d de petróleo, dividida em dois trens com capacidade de processamento 

de quase de 48 mil m³/d cada. Esta refinaria seria projetada pela UOP LLC, 

tradicional empresa de tecnologia na área de refino de petróleo, visando 

principalmente a produção de óleo diesel buscando a atender a demanda nacional 

deste derivado. Após o estudo de viabilidade econômica, decidiu-se pelo 

cancelamento deste projeto [Petrobras, 2015]. 

                                                 
3 O Plano Decenal de Expansão de Energia (PDE) é um relatório emitido anualmente pelo Ministério 

de Minas e Energia (MME), fundamentado nos estudos realizados pela Empresa Brasileira de 

Pesquisa Energética (EPE) que contém as principais projeções para o setor energético do país pelo 

período dos próximos dez anos seguintes ao ano de publicação do relatório. 
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3.4.5 Refinaria Premium II 

O local escolhido para a construção da Premium II foi o município de São 

Gonçalo do Amarante, no estado do Ceará, com capacidade para processar 

aproximadamente 48 mil m³/d de petróleo. Esta refinaria apresentaria apenas um 

trem projetado nos mesmos moldes que a Premium I. Trata-se de um projeto 

idêntico, projetado pela mesma empresa de tecnologia, a UOP LLC. Da mesma 

forma que a refinaria Premium I, a Premium II teve sua construção cancelada após a 

conclusão do estudo de viabilidade econômica [Petrobras, 2015]. 

3.5 PANORAMA ATUAL DA PETROBRAS 

A exploração e produção de petróleo são atividades centrais da Petrobras. 

Através dessas atividades a companhia busca aumentar o número de reservas de 

petróleo e o desenvolvimento da produção visando garantir o abastecimento da 

demanda de seus derivados. A maior parte das reservas de petróleo brasileira 

encontra-se em campos marítimos e a profundidades cada vez maiores, como os 

campos do pré-sal, por exemplo. Esse petróleo extraído pode ser comercializado ou 

processado nas refinarias da Petrobras, onde são produzidos seus principais 

derivados. A Petrobras concentra suas atividades de exploração e produção na sua 

divisão, ou setor de E&P e as atividades voltadas para o processamento e refino no 

setor de abastecimento. 

3.5.1 O setor de E&P 

A Petrobras divulgou no seu plano de negócios e gestão, PNG4 2017-2021, 

uma forte redução nos seus investimentos. Estima-se que os investimentos da 

companhia para este período deverão apresentar valores da ordem dos 

US$ 74,1 bilhões, dos quais 82% deste valor se destinará às atividades de E&P, ou 

seja, cerca de US$ 60,6 bilhões. Com isso, a previsão de produção de petróleo da 

                                                 
4 A Petrobras possui uma ferramenta de gestão chamada Plano de Negócios e Gestão (PNG) que é 

um documento onde a companhia divulga o seu planejamento de investimentos para os 4 anos 

subsequentes. Essa ferramenta é de grande importância para orientar os investidores da companhia 

e empresários de todo o país a definirem as suas estratégias de acordo com os rumos e metas que a 

Petrobras estabelece para si mesma, tendo em vista o cenário econômico nacional e da própria 

estatal. 
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companhia foi revisada para os atuais 2,8 milhões de barris de óleo equivalente por 

dia (boed) em 2021, dentre os quais estima-se que o pré-sal representará cerca de 

50% da produção total de petróleo no Brasil.  

Anteriormente a verba prevista para investimento nos diversos negócios da 

companhia para os quatro anos seguintes era estimada em US$ 220 bilhões no 

PNG 2014-2018. Desse montante US$ 153,9 bilhões seriam destinados apenas para 

as atividades de E & P. O Gráfico 3.1 apresenta a evolução da participação de E & P 

e do abastecimento nos PNGs divulgados de 2010 a 2014. 

Gráfico 3.1: Evolução da participação de E & P e do abastecimento nos PNG divulgados de 

2010 a 2014. 

 

Fonte: PNG 2014 – 2018 [Petrobras, 2014] 

Como pode ser observado no gráfico 3.1, as estimativas de investimentos nos 

PNGs da Petrobras encontravam-se num patamar entre US$ 220 bilhões e US$ 237 

bilhões nos anos anteriores. Dentre as principais metas da companhia, destacava-se 

a expectativa de dobrar a produção de petróleo atingida no ano de 2014 já em 2020. 

Uma meta considerada agressiva, mas de acordo com as expectativas da 

companhia, possível de se cumprir, visto os índices de sucesso nos trabalhos de 

perfuração de poços do pré-sal que a companhia vinha atingindo. Para atingir a este 

número esperado, a companhia sempre priorizou a maior parte de seus 

investimentos para o setor de E & P. Tomando como base o PNG 2014 - 2018, 

nota-se que a Petrobras estimava atingir para este mesmo ano de 2020 uma 

produção de 4,2 milhões de boed.  
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A redução da previsão de investimentos no PNG da Petrobras para os atuais 

US$ 74,1 bilhões, confirma o cenário de dificuldades que a companhia e o país 

atravessam. Só o montante previsto anteriormente para as atividades de E&P no 

PNG 2014-2018 representa mais do que o dobro do valor que a companhia se 

propõe a investir em todas as suas atividades somadas, conforme apresentado em 

seu PNG 2017-2021. Com base no exposto, é possível perceber que as previsões 

atuais da Petrobras são bem mais modestas do que as divulgadas nos Planos de 

Gestão e Negócios divulgados nos quatro anos anteriores. 

Embora a companhia tenha revisado suas metas de produção de petróleo 

para um cenário bem mais conservador, é possível prever que atingir essas metas, 

mesmo que revisadas para baixo será uma tarefa bem complicada. Isso porque o a 

companhia está à mercê de algumas variáveis importantes que podem oscilar de 

acordo com a economia global. A primeira delas é o câmbio, uma vez que as 

comercializações de petróleo com os outros países geralmente são realizadas em 

dólar. Em 2015, por exemplo, a Petrobras estimava que o Real ficaria na faixa dos 

R$ 3,10 ao longo do ano e variando até R$ 3,29 em 2019. Mas já em setembro de 

2015, a moeda norte-americana chegou a ser cotada acima dos R$ 4,00. Agora no 

PGN 2017-2021, a companhia revisou o cenário de referência e estima que a moeda 

norte-americana deverá ser cotada entre R$ 3,55 e R$ 3,78 neste período. Por hora 

essas novas projeções têm se confirmado, uma vez que de janeiro a setembro de 

2016, o dólar apresentou cotação média de R$ 3,54 de acordo com os valores 

apontados pelo Banco Central, enquadrando-se, portanto, dentro do cenário 

projetado. 

Esses valores do câmbio podem ser ruins para a companhia, uma vez que a 

mesma realiza importações de nafta, gasolina e principalmente diesel para garantir o 

abastecimento desses derivados no mercado nacional. Essas operações de 

importação são realizadas em dólar e quanto maior o preço desta moeda em 

comparação ao real, maiores são os dispêndios financeiros da companhia. Contudo, 

atualmente estas operações de importação não têm afetado tanto economicamente 

a companhia por conta da queda do preço desta commodity no mercado 

internacional. Ou seja, o impacto negativo que essa forte desvalorização do real 
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frente ao dólar geraria tem sido corrigido pelo fato de os preços dos derivados de 

petróleo que a companhia importa estarem mais baratos no mercado internacional. 

Conforme observado, outra variável importante é o preço de comercialização 

do barril de petróleo (bbl), que é o principal ativo da companhia. Em 2015, a 

Petrobras partia da premissa que o barril do petróleo seria negociado a um preço na 

faixa dos US$ 60 / bbl para o petróleo Brent ao longo do ano e variaria até 

US$ 70 / bbl entre os anos de 2016 e 2019. Mas o preço médio mensal do barril 

dessa commodity no ano de 2015 foi de US$ 52,35, atingindo valor médio abaixo 

dos US$ 40 por barril em dezembro de 2015 e valendo US$ 30 em janeiro de 2016, 

conforme apontado pela Energy Information Administration (EIA) [EIA, 2016]. Diante 

deste cenário de queda no preço do barril de petróleo, a Petrobras revisou suas 

projeções no PNG 2017-2021, onde a companhia espera que o preço do petróleo 

Brent aumente gradativamente de US$ 48 para US$ 71 neste período. De janeiro a 

setembro de 2016, o preço da média mensal do barril de petróleo foi de US$ 41 de 

acordo com os dados da EIA [2016]. 

Diante dessa forte desvalorização do principal ativo da Petrobras, a 

companhia sofre com a diminuição da viabilidade de seus projetos de exploração do 

pré-sal, os quais segundo o portal de economia do G1, foram planejados levando em 

conta um preço mínimo do barril em torno de US$ 45. Com menos dinheiro entrando 

do que o planejado, a companhia se vê obrigada a cortar investimentos nas demais 

áreas de atuação para garantir a realização de suas atividades, o que inclui o setor 

de abastecimento. O corte desses investimentos em abastecimento é péssimo para 

o país, uma vez que estes apresentarão consequências no longo prazo. 

3.5.2 O setor de abastecimento 

As refinarias se enquadram na divisão de abastecimento da Petrobras, que 

compreende as disciplinas de ampliação do parque de refino nacional, manutenção 

e melhorias operacionais, atendimento ao mercado interno, destinação do óleo 

nacional, ampliação de frotas, petroquímica, logística e distribuição. As expectativas 

de investimentos da Petrobras no segmento de abastecimento também encolheram. 

O PNG 2017-2021 prevê um investimento de US$ 12,4 bilhões nesse segmento, dos 
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quais a metade é apenas para as áreas de manutenção da infraestrutura já 

existente. O investimento previsto para ampliação do parque de refino, ponto que 

objetiva promover o aumento da capacidade de produção de seus produtos foi 

reduzido se comparado com as projeções dos anos anteriores. No PNG 2014-2018, 

por exemplo, a estimativa de investimentos para o setor de abastecimento era da 

ordem de US$ 38,7 bilhões, dos quais US$ 16,8 bilhões especificamente para 

ampliação do parque de refino.  

Os investimentos na área de abastecimento divulgados no PNG 2014-2018 

visavam principalmente à liberação de 100 % do primeiro trem da RNEST, que se 

encontra atualmente limitado a 64 % da capacidade nominal em razão das obras da 

unidade de abatimento de emissões (SNOX) e a liberação do 2º trem da RNEST. 

Além disso, contemplava ainda, a liberação do 1º trem do COMPERJ e as licitações 

das refinarias Premium I e Premium II. Devido ao atual cenário de reestruturação da 

companhia, esses investimentos foram revistos e / ou cancelados. O gráfico 3.2 

apresenta o panorama da projeção de investimentos por segmento previstos no 

PNG 2017-2021. 

Gráfico 3.2: Projeções dos investimentos da Petrobras por segmento (em US$ bilhões) 

 

Fonte: PDE 2017 – 2021 [Petrobras, 2016] 

Essa redução de investimentos implicou em uma reprogramação no 

cronograma das obras das refinarias da Petrobras que se encontram em fase de 

construção. Em 2015, a previsão de entrada em operação de 100 % do primeiro 
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trem da RNEST passou para o final de 2017, enquanto o segundo trem da RNEST 

tem a expectativa de começar a operar apenas no final de 2018. Contudo, essas 

previsões deverão ser postergadas. Da mesma forma que o primeiro trem do 

COMPERJ, que apesar de ter um avanço físico de suas obras de mais de 80%, 

deverá iniciar suas operações apenas no final do ano de 2021 [PDE 2024]. Apesar 

das constatações de mais postergações e revisões desses empreendimentos, a pior 

notícia fica por conta das refinarias Premium I e II. Essas refinarias que deveriam ser 

responsáveis pela autossuficiência de óleo diesel no mercado brasileiro e permitir ao 

país vislumbrar uma posição de exportador deste combustível no cenário 

internacional, tiveram seus projetos cancelados por tempo indeterminado. Restaram 

apenas os seus prejuízos financeiros, que foram estimados em R$ 2,7 bilhões, 

mesmo sem concluírem nem mesmo as fases de terraplanagem. A decisão de 

cancelamento dos projetos das refinarias Premium I e II foram tomadas após a 

conclusão do estudo de viabilidade econômica realizado pela empresa de 

consultoria Wood Group Mustang Engineering Inc (WGMI) finalizado em julho de 

2013. Esse estudo concluiu que as refinarias Premium I e II apresentavam um risco 

de prejuízo de 98,4% e 97,9%, respectivamente, conforme apontado no relatório 

TC-004.920/2015-5 do Tribunal de Contas da União (TCU) [TCU, 2015]. 

A fim de apresentar de forma mais detalhada o impacto que essa diminuição 

na expectativa de investimentos ocasionará na balança comercial brasileira, serão 

apresentados nas próximas seções os dados de produção e consumo da nafta e da 

gasolina, insumos que a Petrobras não consegue atender a demanda nacional. Será 

dado um destaque especial à nafta, matéria-prima para a indústria petroquímica. 

Será observado que a companhia realiza um número cada vez maior de importações 

a fim de evitar o desabastecimento desses derivados no país. Serão apresentados, 

ainda, os principais dados de produção para estes derivados, informações de onde 

os mesmos são produzidos, os principais dados de consumo e demanda dos últimos 

dez anos, bem como as projeções de produção, demanda para os próximos dez 

anos, além dos preços praticados no Brasil e em outros mercados internacionais. 
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3.6 DADOS DE PRODUÇÃO E CONSUMO DA GASOLINA E DA NAFTA 
PETROQUÍMICA – DUALIDADE DA UTILIZAÇÃO DA NAFTA NO BRASIL 

3.6.1 Gasolina 

A gasolina é o segundo combustível mais consumido no Brasil, ficando atrás 

apenas do óleo diesel. A gasolina apresenta um panorama de déficit da balança 

comercial do mercado brasileiro e consequentemente para a Petrobras, responsável 

pela produção deste derivado. O aumento de renda da população observado na 

última década e as facilidades de crédito elevou o número da frota de veículos 

considerados como leves, os quais na maioria dos casos têm seus motores flex fuel, 

ou seja, podem utilizar como combustível tanto gasolina quanto etanol.  

A fim de combater a inflação, o governo brasileiro adotou nos últimos anos a 

política de segurar os aumentos no preço da gasolina. Como não teve esse mesmo 

subsídio, o preço do etanol subiu e, por conta disso, passou a não compensar mais 

abastecer os carros com etanol. Com isso, a população passou a priorizar o 

abastecimento de seus veículos com gasolina [MME, 2015]. Esse crescimento na 

quantidade de veículos, associado ao aumento de consumo de gasolina no lugar do 

etanol tem agravado a situação de importação da gasolina nos últimos anos, 

transformando o Brasil de país exportador para importador deste insumo energético, 

uma vez que as refinarias brasileiras já produzem gasolina no seu limite máximo 

[MME, 2015].  

Este cenário só não é pior porque é possível adicionar nafta ao pool de 

gasolina para elevar a produção deste insumo energético. Isso porque a fração de 

destilação da nafta é bem próxima à da gasolina, e pelo fato da gasolina consumida 

no Brasil ser uma mistura da gasolina produzida nas refinarias, denominada como 

gasolina tipo A, com etanol anidro, insumo que eleva a octanagem deste 

combustível. Dessa mistura, obtém-se a gasolina tipo C que abastece os veículos 

brasileiros. Traduzindo em valores, a adição direta de etanol anidro na gasolina 

tipo C aumenta a octanagem da mistura e permite o acréscimo de maior volume de 

nafta para respeitar as especificações de gasolina. Para cada 1% de etanol 
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adicionado na gasolina C, a Petrobras pode adicionar, por ano, cerca de 1 milhão de 

toneladas de nafta [Bain & Company, 2014]. 

Ao adicionar mais nafta ao pool de gasolina, evita-se o aumento das 

importações de gasolina, que tem um preço de mercado mais elevado se comparado 

à nafta. Logo, opta-se por importar mais nafta. A tabela 3.2 apresenta os dados do 

Balanço Energético Nacional5 2015 (BEN 2015), que apresenta a média diária de 

produção, importação e consumo de gasolina no Brasil ao longo da última década. 

Tabela 3.2: Dados de consumo de gasolina no Brasil na última década 

FLUXO (x 10³ m³/ d) 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Produção 56,0 58,6 60,8 59,2 59,4 63,4 67,6 73,6 78,1 84,9 

Importação 0,2 0,1 0,0 0,0 0,0 1,4 6,0 10,4 6,2 5,8 

Exportação -7,4 -7,4 -10,2 -7,1 -6,9 -2,1 -0,9 -0,4 -1,0 -1,0 

Variação de estoques, 
consumo, perdas e ajustes 

-0,2 0,3 0,3 -0,2 -0,2 -0,2 1,6 3,7 3,6 1,9 

Consumo Total 48,5 51,6 51,0 51,9 52,4 62,5 74,3 87,2 87,0 91,6 

A partir de 2009 os estoques de petróleo e seus derivados são dados informados (anteriormente 
eram estimados) 

Fonte: BEN 2015 [EPE 2015] (Adaptado) 

De acordo com os dados apresentados pela Tabela 3.2 observa-se que o 

consumo de gasolina quase dobrou ao longo desses últimos dez anos apontados. 

Isso é consequência do aumento do número de veículos leves no país. Além disso, 

segundo apontado pelo BEN 2015 [EPE, 2015], a partir do ano de 2009 o preço da 

gasolina passou a ser mais vantajoso que o do etanol. Por isso os veículos flex fuel, 

os quais podem utilizar tanto etanol como gasolina como combustível, passaram a 

ser abastecidos majoritariamente com gasolina por razões econômicas, fato que 

ajuda a explicar esse aumento da demanda por este derivado. 

O impacto financeiro da gasolina na balança comercial brasileira em 2014 foi 

de US$ 1,4 bilhão. De acordo com os dados obtidos pelo Sistema de Análise das 

                                                 
5 O Balanço Energético Nacional (BEN) é um relatório anual emitido pela EPE que apresenta os 

dados consolidados de produção, importação, exportação e consumo, dentre outros índices, a 

respeito dos principais insumos energéticos consumidos no Brasil. Geralmente o BEN apresenta os 

dados consolidados dos 10 anos anteriores. 
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Informações de Comércio Exterior (Aliceweb)6, dentre os principais exportadores de 

gasolina para o Brasil é possível destacar a Holanda, como principal parceiro 

comercial no ano de 2014, representando cerca de 86% dos valores das 

importações nacionais. A Holanda é seguida pelos EUA com 12% dos valores 

importados neste mesmo ano, com quem tem alternado a primeira colocação de 

maior exportador deste insumo para o Brasil nos últimos cinco anos. De 2010 a 

2013, observou-se, ainda, importações relevantes de países como Antilhas 

Holandesas, França, Índia, Itália, Reino Unido e Turquia.  

Ao analisar o volume de importações da gasolina, observa-se que o país 

importou cerca de 8% do total da gasolina consumida no país nos últimos 5 anos. 

Ressalva-se que os preços praticados desse combustível no mercado nacional são 

notoriamente abaixo da média dos preços praticados no exterior no período 

observado. O gráfico 3.3 apresenta os preços da gasolina aos consumidores no 

Brasil em comparação com outros países. 

Gráfico 3.3: Preços da Gasolina ao consumidor com tributos inclusos 

 

Fonte: Relatório do mercado de derivados de petróleo [MME, 2016] 

                                                 
6 Sistema AliceWeb é o Sistema de Análise das Informações de Comércio Exterior, da Secretaria de 

Comércio Exterior, do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, desenvolvido 

visando modernizar as formas de acesso e a sistemática de disseminação das estatísticas brasileiras 

de exportações e importações.O AliceWeb é atualizado mensalmente com os dados do mês 

encerrado, e tem como base de dados o Sistema Integrado de Comércio Exterior (SISCOMEX), que 

administra o comércio exterior brasileiro. 
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O gráfico 3.3 permite observar que o preço da gasolina comercializada no 

Brasil foi mais barato do que quase todos os outros países apontados no período de 

janeiro de 2012 a fevereiro de 2016. Segundo Fazzi et al [2015], a Petrobras tem 

sido utilizada como veículo para subsidiar o preço de combustíveis no mercado 

interno. Outro fato relevante observado neste gráfico é a elevação do preço da 

gasolina a partir de setembro de 2015 no Brasil, contrastando com a queda nos 

preços do produto em todos os demais países. Essa tendência de queda nos preços 

da gasolina em todo o mundo foi impulsionada pela queda do preço do petróleo. 

Contudo, este fato não se concretizou no Brasil uma vez que diversos reajustes nos 

preços deste combustível foram autorizados no ano de 2015 para compensar as 

perdas por conta dos subsídios praticados pelo governo nos anos anteriores. 

Em relação às projeções referentes à oferta e consumo de gasolina no Brasil, 

o PDE-2024 apresenta as expectativas para a elevação da demanda deste 

combustível no país. O gráfico 3.4 apresenta as principais projeções de produção 

versus demanda para a gasolina para a próxima década. 

Gráfico 3.4: Projeção Produção X Demanda da Gasolina 

 

Fonte: Elaboração do autor a partir dos dados de PDE-2024 [MME, 2015] 

De acordo com os dados do PDE-2024, a demanda de gasolina estimada 

saltará para o patamar de 98,3 mil m³/d, ou seja, 35,9 milhões de m³/ano de gasolina 

ao final de 2024. As curvas de produção e demanda praticamente permanecem 
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estáveis até o ano de 2020. Depois disso, observa-se um aumento da demanda, 

acompanhado por um aumento da produção. Essa elevação da produção de 

gasolina será consequência do aumento da utilização das unidades de reforma 

catalítica das refinarias já existentes no parque de refino atual, uma vez que os 

novos projetos de refinarias, RENEST e COMPERJ, não apresentam unidades 

voltadas para a  produção de gasolina. Essas novas refinarias serão responsáveis 

pelo aumento da produção de óleo diesel e nafta no país. 

As projeções apontadas pelo PDE-2024 mostram que é esperado um 

aumento na defasagem entre a demanda e a oferta de gasolina de cerca de 5% no 

período decenal. Ou seja, o aumento proposto pela elevação da capacidade das 

refinarias já construídas não deverá ser suficiente para suprir o aumento da 

demanda. Pelo contrário, no período decenal esta demanda deverá crescer mais do 

que a oferta. 

3.6.2 Nafta 

 A nafta é outro insumo de grande importância para o país, sobretudo no 

desenvolvimento das indústrias química e petroquímica. A nafta é um produto 

derivado da destilação do petróleo com faixa de destilação bem próxima à da 

gasolina. A oferta de nafta é pré-requisito para o desenvolvimento da cadeia de 

produtos petroquímicos, uma vez que a nafta é a base da produção de 86% dos 

petroquímicos produzidos no Brasil [BRASKEM, 2015]. A Petrobras é responsável 

pela produção de praticamente toda a nafta produzida no país.  

No Brasil há um conflito de interesses quando o assunto é a produção de 

nafta, pois parte deste insumo segue para a indústria petroquímica e servirá de 

matéria-prima, e parte é destinada para a produção de gasolina, que contribui para o 

abastecimento do setor de transportes. Em 2014 a produção de nafta alcançou 

14,0 mil m³/d, enquanto o consumo total desse derivado chegou a 33,1 mil m³/d 

neste mesmo ano. A tabela 3.3 apresenta os dados de produção e consumo de 

nafta no país. 



62 

 

 

Tabela 3.3: Dados de consumo de Nafta no Brasil na última década 

FLUXO (x 10³ m³/ d) 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Produção 23,8 24,4 25,5 22,3 23,1 20,1 17,5 17,7 14,7 14,0 

Importação 13,1 12,5 13,2 12,9 14,2 18,4 19,5 19,3 18,8 18,8 

Exportação -0,2 -0,1 -0,1 -0,3 -0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Variação de estoques, 
consumo, perdas e ajustes 

-0,1 -0,1 0,5 -0,3 0,4 -0,5 0,1 0,3 0,5 0,4 

Consumo Total 36,6 36,8 39,1 34,6 37,6 38,1 37,1 37,3 34,1 33,1 

Fonte: Balanço Energético Nacional (BEN) 2015 [EPE 2015] 

Ao observar os dados de consumo de nafta no Brasil na última década, percebe-se que 

houve uma queda relevante no volume de nafta produzido no país desde 2010. Isso se deve ao 

fato de parte da nafta produzida ter sido destinada ao pool de gasolina para aumentar a 

produção deste derivado energético, uma vez que a demanda por gasolina aumentou 

consideravelmente nos últimos 5 anos.  Em contrapartida, as importações de nafta vêm 

aumentando, já que é mais vantajoso importar nafta a gasolina, pois a gasolina tem um 

preço de mercado mais caro. Em outras palavras, pode-se afirmar que a produção 

de nafta diminuiu para favorecer a produção de gasolina e que para suprir esta 

queda na produção de nafta, o país aumentou o volume de importações de nafta nos 

últimos anos. 

 Analisando os dados do ano de 2014, de acordo com as informações 

apontadas pelo Sistema AliceWeb, é possível perceber que o Brasil importa cerca de 

57% de toda a nafta que consome, impactando a balança comercial brasileira em 

cerca de US$ 4,4 bilhões. Dessas transações de importação, destacam-se como 

principais parceiros comerciais países como a Argélia com 42% das importações em 

valores, a Venezuela com 15%, a Argentina com 9%, os EUA com 9%, o Peru 

com 8%, o Marrocos com 7%, dentre outros. 

Em relação às projeções referentes à oferta e consumo de nafta no país, o 

PDE-2024 apresenta as expectativas para a elevação da demanda de nafta para o 

Brasil no horizonte decenal em cerca de 21%, acompanhado de um aumento da 

oferta de 28%. Esse amento da oferta será devido ao início das operações dos 

novos projetos de refinarias. O gráfico 3.5 apresenta as projeções de produção e 

demanda da nafta para a próxima década. 
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Gráfico 3.5: Projeção Produção X Demanda da Nafta 

 

Fonte: Elaboração do autor a partir dos dados de PDE-2024 [MME, 2015] 

 O gráfico 3.5 mostra uma perspectiva de aumento da demanda de nafta para 

o país para os próximos dez anos. E o que se observa é que a produção deste 

insumo deverá se manter constante nos próximos 3 anos até iniciar um aumento em 

sua produção a partir de 2019. Mesmo assim, as projeções indicam que esse 

aumento não deverá ser capaz de atender a demanda nacional que o país 

necessita.  

 A evolução dos preços da nafta, bem como outras questões referentes a este 

insumo serão abordados no capítulo 3, o qual irá apresentar especificamente as 

questões relativas a produção e precificação de nafta no país. Este capítulo irá 

abordar também a importância da oferta de nafta nos empreendimentos 

petroquímicos. 

3.7 ATRASOS E CANCELAMENTOS DE PROJETOS NO PARQUE DE REFINO 

Apesar do cenário apresentado no PDE-2024, ilustrado pelo gráfico 3.5, as 

projeções para o cenário decenal de nafta no Brasil nos 4 PDEs anteriores, 

apresentavam uma perspectiva de superação da demanda. Para ilustrar essa 

variação dos principais dados das projeções de produção versus demanda para a 

nafta informadas nesses PDEs, foi elaborado o gráfico 3.6. 
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Gráfico 3.6: Comparação das projeções de Produção X Demanda da Nafta nos PDEs 2020 a 2024 

 

Fonte: Elaboração do autor a partir dos dados do PDE-2024, PDE-2023, PDE-2022, PDE-2021, 

PDE-2020 [MME, 2011, 2012, 2013, 2014, 2015] 

 Observa-se que as expectativas para a produção de nafta no Brasil atender a 

demanda interna no PDE 2020 seria alcançada já no ano de 2015. Isso porque havia 

a previsão de elevação da produção com a entrada em operação da RNEST no ano 

de 2013, bem como o primeiro módulo do COMPERJ em 2014, igualando a 

demanda após o start up do primeiro módulo da Premium I em 2015. Depois disso, a 

produção se manteria estável e em 2017 ultrapassaria a demanda nacional em cerca 

de 7,8 mil m³/d após a entrada em operação do segundo módulo da refinaria 

Premium I e do primeiro módulo da Premium II. Esse aumento da produção seria 

acompanhado de um aumento da demanda já no ano seguinte, uma vez que 

iniciariam as operações do segundo módulo do COMPERJ, o qual iria dispor de uma 

unidade de pirólise de nafta em sua central petroquímica [MME, 2011]. 

 O PDE 2021 projetava que a produção de nafta no Brasil superaria a 

demanda interna apenas no ano de 2018. Isso porque na época eram previstas a 

elevação gradual da produção entre 2015 e 2017 com as entradas em operação da 

RNEST em 2014, da primeira fase do COMPERJ em 2015 e do primeiro módulo da 

refinaria Premium I em 2017. Em 2018, após a entrada em operação do primeiro 

módulo da refinaria Premium II e da segunda fase do COMPERJ, o país deixaria de 

ser deficitário deste insumo com um superávit de 11,2 mil m³/d [MME, 2012]. 

Comparando o PDE 2020 com o PDE 2021, a perspectiva de start up da RNEST 

passou de 2013 para 2014, o primeiro módulo do COMPERJ passou de 2014 para 

2015, o primeiro módulo da Premium I, que promoveria a superação da demanda, 



65 

 

 

passou de 2015 para 2017 e a Premium II de 2017 para 2018. Por conta dessas 

alterações no cronograma, a expectativa de atendimento à demanda passa do ano 

de 2015 para o ano de 2018. Nota-se, ainda, que o documento não aponta uma 

expectativa para o segundo módulo da Premium I no horizonte decenal. 

 O PDE 2022 manteve a perspectiva de superávit de nafta para o ano de 2018. 

Contudo a forma que esse superávit seria alcançado é diferente do PDE 2021. Isso 

porque o documento trabalha com uma expectativa de aumento gradual da 

produção com o início das operações do primeiro trem da RNEST para o ano de 

2014, enquanto o segundo trem da RNEST e primeiro trem do COMPERJ ficaram 

para o ano de 2015. O start up do primeiro módulo das refinarias Premium I e II 

seriam no ano de 2017, enquanto o segundo trem do COMPERJ seria no ano de 

2018 e com isso haveria um superávit de 8,1 mil m³/d neste mesmo ano. Além disso, 

havia a expectativa de início das operações do segundo trem da refinaria Premium I 

para o final de 2020 [MME, 2013]. Comparando o PDE 2022 com o PDE 2021, 

observa-se principalmente a postergação do segundo trem da RNEST de 2014 para 

2015, bem como a antecipação de início das operações da Premium II para 2017. 

 Já o PDE 2023 projetava o superávit da produção de nafta para o ano de 

2019. A exemplo do PDE 2022, o primeiro e segundo módulos da RNEST iniciariam 

as operações em 2014 e 2015, respectivamente. O primeiro trem do COMPERJ 

iniciaria suas operações em 2016 enquanto o primeiro trem da Premium I iniciaria 

em 2018 e a Premium II em 2019, ano que a produção superaria a demanda em 

4,1 mil m³/d. Além disso, o start up do segundo trem do COMPERJ seria postergado 

para 2024, ficando, portanto, fora do horizonte decenal, da mesma forma que o 

segundo trem da Premium I, que iniciaria suas operações em 2029 [MME, 2014]. 

Comparando o PDE 2023 com o PDE 2022, observa-se que o início das operações 

do primeiro trem do COMPERJ sofreria um atraso de 2015 para 2016, enquanto o 

segundo iria de 2018 para 2024. Da mesma forma que o 1º módulo da Premium I foi 

postergado de 2017 para 2018, e o segundo trem de 2020 para 2029. O início das 

operações da Premium II foi reagendado de 2017 para 2019. A expectativa de 

superávit de nafta que seria alcançado em 2018 passou para o ano de 2019. 
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O PDE 2024 é o mais surpreendente de todos, devido a mudança de 

panorama em comparação com o PDE anterior. As perspectivas deste documento 

para o país alcançar o superávit no horizonte decenal, previstas nos PDEs anteriores 

apresentados, desaparecem. No lugar disso, observa-se que o país deverá 

apresentar uma pequena elevação na demanda acompanhada por um aumento 

proporcional da produção, apresentando a grosso modo um déficit estável ao longo 

dos próximos dez anos. Além disso, ele apresenta dados já consolidados do start up 

parcial do primeiro trem da RNEST em dezembro de 2014, o qual deverá ter 100 % 

da sua produção nominal apenas no ano de 2017. Essa elevação da produção se 

deverá a expectativa de elevação da produção do segundo trem da RNEST em 2018 

e o primeiro trem do COMPERJ em 2021 [MME, 2015]. As divergências em 

comparação do PDE 2024 com o PDE 2023, são as postergações de início do 2º 

trem da RNEST de 2015 para 2018 e do primeiro trem do COMPERJ que foi de 

2016 para 2021, além dos cancelamentos dos projetos das Premium I e II já 

mencionados. 

A partir das informações presentes nos PDEs 2020 a 2024, referentes as 

expectativas dos anos de start up das novas refinarias, foi elaborada a tabela 3.4 a 

fim de procurar destacar a variação das projeções ao longo dos anos. Com base nos 

dados destacados, será possível observar que a cada ano ocorriam prorrogações 

e/ou frustrações nas projeções de start up desses empreendimentos. 

Tabela 3.4: Projeções das expectativas para nafta dos anos de start up das novas refinarias 

ANO PUBLICAÇÃO 2011 2012 2013 2014 2015 

REFINARIAS PDE_2020 PDE_2021  PDE_2022  PDE_2023  PDE_2024  

RNEST 1º Módulo 2013 2014 2014 2014 2014* 

RNEST 2º Módulo 2013 2014 2015 2015 2018 

COMPERJ 1º Módulo 2014 2015 2015 2016 2021 

COMPERJ 2º Módulo 2018 2018 2018 2024 NÃO INFORMA 

Premium I 1º Módulo 2015 2017 2017 2018 CANCELADO 

Premium I 2º Módulo 2017 NÃO INFORMA 2020 2029 CANCELADO 

Premium II 1º Módulo 2017 2018 2017 2019 CANCELADO 

Superávit de Nafta  2017 2018 2018 2019 IMPREVISÍVEL 

* Início consolidado em dezembro 2014 com 64 % da capacidade nominal de refino 

Fonte: Elaboração do autor a partir das informações encontradas nos PDE-2024, PDE-2023, 

PDE-2022, PDE-2021, PDE-2020 [MME, 2015] 
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 Este cenário de atrasos, cancelamentos e incertezas a respeito da oferta 

futura de nafta no Brasil causa uma série de incertezas quanto à disponibilidade de 

matéria-prima para a indústria petroquímica, trazendo limitações para o seu 

crescimento futuro. De acordo com a previsão de PDE 2020, a oferta de nafta já 

deveria ter se igualado a demanda deste mesmo insumo no país já em 2015. 

Contudo, as últimas projeções para a produção de nafta apresentadas no PDE 2024, 

elaborado 4 anos depois do PDE 2020, apresentam a expectativa da demanda ser 

maior que a oferta pelo menos pelos próximos 10 anos. Ou seja, se um 

empreendedor resolvesse investir em petroquímica considerando o PDE 2020, 

elaborado em 2011, que apresentava esse cenário de perspectiva no atendimento a 

demanda interna de nafta no país, certamente em 2015, ano de elaboração do 

PDE 2024 ele ficaria surpreso com a notícia de que a abundante oferta de nafta 

prevista 4 anos antes não se concretizaria. Logo, ele teria dificuldades para 

gerenciar seu negócio devido à indisponibilidade de matéria-prima.  

3.8 CONTRIBUIÇÕES DO CAPÍTULO E IDENTIFICAÇÃO DAS VARIÁVEIS 

3.8.1 Contribuições do capítulo 

Uma vez que o principal objetivo desta dissertação é identificar e 

correlacionar as principais variáveis que influenciam no desenvolvimento do setor 

petroquímico brasileiro, nesta seção serão ressaltadas as contribuições do presente 

capítulo. Serão pontuadas brevemente as principais variáveis que apareceram ao 

longo deste capítulo e que serão utilizadas ao final do trabalho como variáveis 

chaves para correlacionar os principais fatores que exercem influência sobre o setor 

petroquímico brasileiro. 

No presente capítulo foi apresentada a estruturação do parque de refino 

nacional, abordando os principais investimentos realizados no país visando à 

construção de refinarias até o início da década de 1980. Depois disso, houve um 

longo período sem a construção de novas refinarias, onde ocorreram apenas os 

investimentos em ganhos de escala das refinarias já existentes. Apesar dessas 

refinarias terem sido ampliadas ao longo dos anos, percebe-se que as mesmas não 

são capazes de atender a demanda interna e com isso, novos projetos de refinaria 
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foram propostos no século XXI. Todos esses projetos sofreram com atrasos e alguns 

foram cancelados, o que postergou o panorama de dependência das importações de 

derivados de petróleo no país. 

Depois disso, abordou-se o panorama atual da Petrobras, onde o cenário 

atual de queda do preço do petróleo, bem como subsídios aos combustíveis 

impostos pelo governo e de desvalorização do real frente ao dólar tem prejudicado a 

companhia e obrigado a mesma a reduzir os seus investimentos no parque de refino. 

Essas questões associadas ao aumento da demanda de gasolina têm levado a 

companhia a destinar boa parte da sua produção de nafta petroquímica a produção 

de gasolina como medida para minimizar os impactos financeiros. Por conta desta 

destinação da nafta a produção de gasolina, é necessária a realização de 

importações de nafta para garantir o abastecimento da demanda nacional do setor 

petroquímico, o que contribui para um cenário de incertezas quanto ao futuro da 

indústria. 

3.8.2 Principais variáveis identificadas 

De acordo com o exposto ao longo do presente capítulo, as principais 

variáveis que exercem influência no desenvolvimento do setor petroquímico 

identificadas até o momento foram: 

- Investimentos na expansão do parque de refino: variável relacionada 

com a capacidade de aumentar a oferta de derivados de petróleo no país, tais como 

nafta, gasolina, diesel, dentre outros; 

- Oferta de nafta e derivados no parque de refino: variável apresenta 

relação direta com o aumento da produção de derivados no país; 

- Demanda por gasolina: variável relacionada ao consumo deste 

combustível do país, ou seja, relacionada ao setor energético e/ou de transportes. A 

medida que esta variável aumenta, medidas como aumento da produção ou das 

importações devem ocorrer para atendimento desta demanda crescente; 
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- Adição da nafta petroquímica ao pool de gasolina: variável relacionada 

com o aumento da demanda de combustíveis no país. É uma variável paliativa para 

aumentar a produção de gasolina, enquanto novos investimentos na ampliação da 

capacidade de produção de gasolina não ocorrem no país. A alternativa a esta 

variável, seria a importação de gasolina, o que promoveria um impacto negativo na 

balança comercial mais acentuado; 

- Percentual de etanol anidro adicionado na gasolina: variável que 

aumenta a octanagem da gasolina e permite que maiores volumes de nafta possam 

ser misturados à gasolina visando o aumento da produção. 

- Importações de nafta e derivados de petróleo: variável relacionada ao 

aumento da demanda de combustíveis no país, uma vez que parte da produção de 

nafta petroquímica é destinada para o pool de gasolina. Essa variável tem relação 

direta com os números da balança comercial do país; 

- Déficit na balança comercial: Esta variável está relacionada à demanda 

interna, onde quanto maior for essa demanda por um determinado produto, maior 

poderá ser o déficit na balança comercial, uma vez que o país não possui 

capacidade para atender a sua demanda local e precisa importar este produto em 

questão; 

- Produto interno bruto (PIB): esta variável representa o crescimento 

econômico de um país e é resultado de uma equação que leva em consideração 

alguns indicadores importantes, tais como: consumo privado, investimentos 

privados, gastos públicos e balança comercial. Quanto maior o consumo 

privado, mais o PIB tende a crescer. Quanto maiores os investimentos privados, 

maior tende a ser o crescimento do PIB, uma vez que estes investimentos privados 

estão associados geralmente as projeções de expansão da atividade econômica. 

Quanto maior os gastos públicos no sentido de realização de investimentos e obras 

de infraestrutura, maior tende a ser o PIB de um país. Ressalva-se, portanto, que 

gastos excessivos podem comprometer a saúde fiscal de uma economia. E por 

último, quanto maior o número de importações, mais dinheiro sai do país e maior é o 
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déficit da balança comercial e, portanto, menor o crescimento econômico de um 

país. 
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4 AS CENTRAIS PETROQUÍMICAS BRASILEIRAS E A DEMANDA DE 
NAFTA NO PAÍS 

A nafta é a principal matéria-prima da indústria petroquímica. É um insumo 

obtido na destilação do petróleo cru na faixa entre 38°C e 204°C, representando 

geralmente de 15% a 30% da massa de petróleo e possui em média de 5 a 12 

átomos de carbono. Considerando essa faixa do número de átomos de carbono, a 

nafta pode ser classificada como leve, média ou pesada. As naftas leves são 

geralmente parafínicas e são utilizadas na produção de olefinas leves por um 

processo denominado pirólise. Por outro lado, as naftas médias e pesadas são 

predominantemente naftênicas, utilizadas na produção de aromáticos através da 

reforma catalítica [Meirelles, 2014]. A nafta proveniente dos petróleos da Bacia de 

Campos é de natureza naftênica, ou seja, apresenta baixos rendimentos para 

produção de olefinas e melhores rendimentos para a produção de aromáticos. 

O presente capítulo irá descrever brevemente o processo de construção das 

centrais petroquímicas brasileiras que utilizam nafta como principal matéria-prima. 

Serão apresentadas as principais parcerias realizadas para a viabilização destes 

projetos, dentre as quais destaca-se a integração dos capitais privados de 

empreendedores locais e estrangeiros, bem como o capital estatal da Petroquisa, 

subsidiária da Petrobras. A junção destes três tipos de empreendedores ficou 

conhecida como modelo tripartite, que deu certo do ponto de vista de execução dos 

projetos das centrais petroquímicas, mas acabou sendo desencorajado 

posteriormente por conta das políticas governamentais voltadas para a privatização 

do setor. 

As centrais petroquímicas construídas sob modelo tripartite hoje pertencem a 

Braskem, que se tornou a maior produtora de petroquímicos básicos no país. Serão 

apresentados os dados de produção de petroquímicos básicos da companhia, bem 

como as importações de nafta realizadas. Também serão relatados os primeiros 

acordos para o fornecimento de nafta entre a Petrobras e as centrais petroquímicas 

e ao final do capítulo será discutida a importância da realização dos contratos de 
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fornecimento de longo prazo e como esses são fundamentais para garantir o retorno 

dos investimentos em petroquímica. 

4.1 CONSTRUÇÃO DAS CENTRAIS PETROQUÍMICAS – A OFERTA DE 
PETROQUÍMICOS BÁSICOS E CONSEQUENTE DEMANDA POR NAFTA 

 A refinaria de Cubatão foi primeiro empreendimento em operação a possuir 

uma unidade de produção de alguns petroquímicos básicos no Brasil, com 

capacidade para produzir etileno e propileno. Inicialmente, esses petroquímicos 

eram produzidos em unidades com capacidade de até 30 ton/d de etileno a partir 

dos gases residuais da própria refinaria. Essa produção se mostrou insuficiente 

frente a necessidade de outras indústrias petroquímicas de segunda geração que 

foram surgindo próximas a refinaria, tais como a Union Carbide, produtora de 

polietileno de baixa densidade (PEBD), por exemplo. Foi então que no final da 

década de 1950 a Petrobras instalou uma unidade de pirólise de nafta petroquímica. 

Essa unidade de pirólise tinha a capacidade de produção nominal de 100 ton/d de 

etileno a partir da nafta petroquímica. É possível dizer que esta unidade inaugurou, 

portanto, a necessidade do fornecimento de nafta para a produção de petroquímicos 

básicos no Brasil [Perrone, 2010]. 

4.1.1 A Petroquímica União (PQU), 1972 

Depois disso, em dezembro de 1967, quando as importações de 

petroquímicos em geral, representavam um impacto anual negativo de cerca de 

US$ 380 milhões na balança comercial, o projeto da Petroquímica União (PQU) era 

alavancado no Brasil [Klein, 2011]. Este projeto viria a se tornar o maior complexo 

petroquímico de toda a América Latina e foi inicialmente estruturado pela união dos 

seguintes grupos privados: Soares Sampaio, Grupo Ultra, Grupo Moreira Salles – 

cada um com 20 % das ações – e Phillips Petroleum, este último com 40 % das 

ações. O projeto original da PQU visava atender a demanda de produtos 

petroquímicos de primeira geração, os quais ou não eram produzidos no país, ou 

eram produzidos em quantidades aquém das necessárias para o desenvolvimento 

das indústrias petroquímicas de segunda geração existentes e / ou com potencial 

para serem implementadas. Na época, os petroquímicos de segunda geração já 
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representavam o maior impacto na balança comercial da cadeia de produtos 

petroquímicos e acreditava-se que ao garantir a oferta de petroquímicos básicos, as 

indústrias de segunda geração iriam se desenvolver. A tabela 4.1 apresenta a 

capacidade nominal dos petroquímicos básicos no projeto original da Petroquímica 

União. 

 
Tabela 4.1: Capacidade de produção de petroquímicos básicos no projeto original da PQU 

PETROQUÍMICO 
1ª GERAÇÃO 

CAPACIDADE 
[em kta] 

Eteno 187 

Propeno 108 

Butadieno 31 

Benzeno 120 

Tolueno - 

o-Xileno 21 

p-Xileno 16 

Fonte: Perrone [2010] 

 Mas a estrutura societária da PQU sofreu diversas mudanças. Isso porque a 

princípio ela seria abastecida pela então Refinaria União, atual RECAP, a qual 

deveria expandir sua capacidade para ter condições de fornecer nafta petroquímica 

em quantidade suficiente para atender a produção desejada neste projeto. Contudo, 

a Refinaria União estava impedida de realizar obras de expansão devido a lei 

nº 2004 / 1953, a qual instituía o monopólio do refino no país ao Estado. Esta lei 

havia preservado as refinarias particulares já existentes, porém não permitia que as 

mesmas aumentassem a sua capacidade. Dessa forma, o Grupo Soares Sampaio 

voltou-se para a Petrobras a fim de que esta pudesse se tornar sócia deste 

empreendimento, garantindo dessa forma, o fornecimento de nafta.  

 Em contrapartida, na época a Petrobras não podia se associar 

minoritariamente na estrutura societária de um determinado empreendimento. A 

saída para este impasse veio por meio do Decreto 61981, de 27 de 

dezembro de 1967, o qual autorizava a criação de uma subsidiária 100% 

pertencente a Petrobras, a qual teria por atribuição a realização da “expansão do 

parque petroquímico”, bem como “estimular a adequada integração entre o setor 
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privado e o setor púbico”. A empresa criada por este decreto, chamou-se Petrobras 

Química S.A. – Petroquisa. Um dos primeiros atos da Petroquisa foi a entrada no 

negócio da PQU, adquirindo parte das ações da Phillips Petroleum, a qual já havia 

manifestado intenção de desistir do empreendimento. Nascia então o modelo 

tripartite, ou tríplice aliança, o qual contava com a presença de capital estatal, por 

intermédio da subsidiária Petroquisa, capital privado nacional e capital privado 

estrangeiro. Com isso, o capital da PQU passou a ser: Petroquisa, Grupo Soares 

Sampaio e Grupo Moreira Salles, cada um com 27,5%, e o grupo Ultra com 17,5% 

[Perrone, 2010]. 

 Depois disso houve diversas alterações na estrutura societária decorrentes 

principalmente das elevações no orçamento inicial, bem como fusões de empresas 

presentes na estrutura acionária, caso dos Grupos Soares Sampaio e Moreira Salles 

que se fundiram criando a Unipar. Além disso, houve ainda a entrada do 

International Finance Corporation (IFC), que ajudou no financiamento do 

empreendimento. Depois de muitas mudanças, a estrutura societária da PQU adotou 

a seguinte configuração: Petroquisa com 70%, Unipar com 28% e IFC com 2% 

[Perrone, 2010]. 

A inauguração da PQU ocorreu em junho de 1972 com a configuração do seu 

projeto original. Segundo Klein [2011], o abastecimento de nafta para esta central 

petroquímica era assegurado pelas refinarias de Cubatão, Capuava e Paulínia, as 

respectivas atuais RPBC, RECAP e REPLAN, esta última recém-inaugurada. 

4.1.2 Companhia Petroquímica do Nordeste (Copene), 1978 

 Segundo Belotti apud Perrone [2010], o setor petroquímico foi inserido no 

cenário industrial nacional através da estratégia de desenvolvimento nacional 

planejada pelo governo nos anos 1970, impulsionada pelo Programa de Metas e 

Bases para Ação do Governo e pelo Programa Nacional de Desenvolvimento7. 

                                                 
7O Programa de Metas e Bases para Ação do Governo e o Programa Nacional de Desenvolvimento 

foram programas criados visando o desenvolvimento da indústria nacional, implementados no 

governo do presidente Médici e posteriormente ampliados no governo do presidente Geisel. Tinham 

como principais metas a substituição das importações, a absorção de tecnologia, atenuação dos 

desníveis regionais de desenvolvimento e o fortalecimento do empresário nacional. 
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Dentre outras diretrizes, estes programas tinham por objetivo a substituição das 

importações, o fortalecimento das empresas nacionais, absorção de tecnologia e a 

atenuação dos desníveis regionais de desenvolvimento. Nesta época o estado da 

Bahia era o maior produtor de petróleo nacional e já possuía uma refinaria e 

algumas indústrias no entorno, empresas que foram atraídas por benefícios fiscais 

[Perrone, 2010]. 

 A partir deste cenário originou-se a Companhia Petroquímica do Nordeste 

(Copene) em janeiro de 1972. Depois disso, o município de Camaçari foi definido 

para construção desta indústria, que começou dois anos mais tarde. Inicialmente a 

estrutura societária da Copene era composta pela Petroquisa e o restante por cerca 

de 20 empresas satélites que seriam abastecidas pelos insumos básicos produzidos 

pela própria Copene, sendo a maioria empresas de segunda geração criadas no 

modelo tripartite. Através do planejamento da Copene juntamente com estas 

empresas satélites, formou-se o Polo Petroquímico do Nordeste, o qual a Petroquisa 

dispunha de 48,9% da estrutura acionária de todo o complexo e o restante era 

dividido entre as outras empresas de segunda geração que compunham o 

complexo. Mais tarde, em 1980, a maioria destas empresas reuniriam suas ações e 

se organizariam em uma única empresa, a Nordeste Química S.A, a Norquisa, com 

46,7% das ações [Perrone, 2010]. 

O Polo Petroquímico do Nordeste foi inaugurado em junho de 1978. A 

refinaria de Mataripe, atual RLAM era responsável pelo abastecimento de nafta 

petroquímica para a Copene, que realizava a produção de petroquímicos básicos no 

complexo. Nos primeiros anos de operação, a Copene possuía a capacidade 

nominal de produção de petroquímicos básicos apresentada na tabela 4.2. 
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Tabela 4.2: Capacidade de produção de petroquímicos básicos da Copene em 1986 

PETROQUÍMICO 
1ª GERAÇÃO 

CAPACIDADE 
[em kta] 

Eteno 460 

Propeno 280 

Butadieno 78 

Benzeno 221 

Tolueno 41 

o-Xileno 69 

p-Xileno 103 

Fonte: Perrone [2010] 

4.1.3 Companhia Petroquímica do Sul (Copesul), 1982 

 Impulsionados pelo aumento expressivo no consumo de produtos 

petroquímicos na década de 1970, bem como pelas políticas governamentais que 

visavam promover o desenvolvimento da indústria nacional, logo se propôs a 

construção do terceiro complexo petroquímico brasileiro. Da mesma forma que no 

polo de Camaçari, foram contratadas empresas de consultoria para estudar a 

viabilidade econômica deste projeto no Rio Grande do Sul, algumas inclusive que 

haviam realizados estes estudos no polo baiano [Perrone, 2010]. Na época, outros 

lugares também estariam interessados em receber este empreendimento, mas o fato 

do Rio Grande do Sul já possuir uma refinaria recém-instalada e com capacidade 

para ser ampliada, a atual REFAP, favoreceu a decisão de instalar a Central 

Petroquímica no estado gaúcho. 

 Organizada como empresa em junho de 1976, a Companhia Petroquímica do 

Sul (Copesul), apresentava em sua estrutura societária a Petroquisa, com 51%, e a 

Fibase, subsidiária do BNDES, com 49%. No entorno da Copesul formou-se o 

complexo petroquímico de Triunfo / RS com as empresas de segunda geração, 

organizadas no formato tripartite. Sua estrutura societária também passou por 

diversas configurações até a conclusão das obras, destacando-se a importante 

injeção de recursos por parte da Petroquisa. 
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O Polo Petroquímico do Sul entrou em operação em fevereiro de 1983. A 

refinaria de Alberto Pasqualini, atual REFAP era responsável pelo abastecimento de 

nafta petroquímica para a Copesul, que realizava a produção de petroquímicos 

básicos no complexo. Nos primeiros anos de operação a capacidade nominal de 

produção de petroquímicos básicos da Copesul era conforme apresentado na 

tabela 4.3. 

Tabela 4.3: Capacidade de produção de petroquímicos básicos da Copesul em 1986 

PETROQUÍMICO 
1ª GERAÇÃO 

CAPACIDADE 
[em kta] 

Eteno 420 

Propeno 207 

Butadieno 66 

Benzeno 136 

Tolueno 20 

o-Xileno - 

p-Xileno - 

Fonte: Perrone [2010] 

4.1.4 Expansão dos Complexos Petroquímicos 

 No início dos anos 1980 o setor petroquímico brasileiro sofreu com a segunda 

crise do petróleo, iniciada no final do ano de 1979 e desencadeada no ano seguinte. 

Dessa vez, o preço do barril de petróleo mais do que dobrou em menos de um ano, 

atingindo valores de US$ 40 por barril, elevando consideravelmente os preços dos 

derivados de petróleo. Foi neste contexto de elevação radical nos patamares de 

preços do petróleo e, consequentemente da nafta, que a Copesul iniciou suas 

operações, gerando relevantes excedentes na produção de petroquímicos no país. 

Segundo Perrone [2010], a saída neste momento de crise para os polos 

petroquímicos foi a exportação dos seus produtos a preços com margens bem 

reduzidas, fruto de um Programa de emergência acordado entre a Petrobras, as 

centrais petroquímicas e demais indústrias do setor. A redução das margens dos 

produtos estimulou a redução de custos de produção, bem como aumento da 

eficiência e otimizações nos processos, fortalecendo a indústria petroquímica 

nacional. 
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 Passado esse período da crise e observando o reaquecimento da economia, 

sobretudo a manutenção do déficit na balança comercial dos produtos petroquímicos 

de segunda geração, observou-se a necessidade de implantar novas indústrias 

petroquímicas de segunda geração, bem como elevar a produção de petroquímicos 

básicos no país. Por isso, o governo elaborou o Programa Nacional de Petroquímica 

1987-1995 que tinha por objetivo a expansão das Centrais Petroquímicas já 

existentes, bem como a construção de mais um polo Petroquímico. Nesta época, 

ocorriam as principais descobertas de petróleo na Bacia de Campos, no Rio de 

Janeiro, que credenciavam o estado como um local estratégico para a instalação de 

um novo polo, o Polo Petroquímico do Rio de Janeiro (PetroRio). Além da 

construção de mais um polo petroquímico no país, o planejamento inicial deste 

Programa incluía a expansão das capacidades das centrais de produção de 

petroquímicos básicos PQU, Copene e Copesul em 20%, 65% e 30%, 

respectivamente. A tabela 4.4 apresenta a evolução da capacidade de produção 

nacional pretendida após a conclusão deste Programa. 

Tabela 4.4: Evolução da capacidade nacional pretendida com o Programa Nacional de Petroquímica 

PRODUTOS 
Capacidade de produção em 

1986 [kta] 
Capacidades após ampliações previstas 

em 1995 [kta] 

  PQU Copene Copesul Outros PQU Copene Copesul Outros PetroRio 

Eteno 360 460 420 140 440 810 536 140 450 

Propeno 210 280 207 70 252 433 285 70 206 

Butadieno 50 78 66 - 61 122 87 - 27 

Benzeno 170 221 136 71 208 347 183 74 94 

Tolueno 41 24 20 96 53 36 12 97 30 

o-Xileno 35 69 - - 43 99 - - 20 

p-Xileno - 103 - -   183 - - - 

TOTAL 866 1235 849 377 1057 2030 1103 381 827 

  3327 5398 

Fonte: Perrone [2010] 

 Dentre os projetos planejados pelo Programa Nacional de Petroquímica, 

foram executadas apenas as expansões nas centrais petroquímicas já existentes, 

ficando a PetroRio apenas no papel. Com o início do Governo Collor e o seu 

Programa Nacional de Privatização, formalizado pelo Decreto nº 99463 de 1990, o 

projeto da PetroRio foi desencorajado e na sequência houve uma série de 

desinvestimentos estatais no setor petroquímico [Perrone, 2010].  
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 A partir de então a Petroquisa teve sua participação reduzida nas indústrias 

petroquímicas de primeira geração do país e vendeu todas as suas participações 

nas indústrias de segunda geração. Este plano de privatização teve grande 

relevância para a manutenção do cenário de dependência das importações de 

produtos petroquímicos, uma vez que a maior parte dos recursos investidos neste 

setor eram provenientes da Petroquisa. Além disso, da mesma forma que a entrada 

da Petroquisa promoveu uma injeção de ânimo nos empreendedores locais e 

estrangeiros, a sua saída por conta desta política de privatizações gerou uma série 

incertezas. Principalmente devido à inexistência das garantias de fornecimento de 

nafta a preços competitivos, motivo pelo qual foi solicitada no passado a entrada da 

Petrobras no negócio petroquímico.  

 Com o advento dessas políticas voltadas às privatizações, os grupos privados 

passaram a assumir a liderança do cenário nacional de petroquímicos básicos, o 

qual dentre diversas fusões e aquisições foi se polarizando em duas grandes 

empresas petroquímicas: a Quattor e a Braskem; controladas majoritariamente pela 

Unipar e pela Odebrecht, respectivamente. Em 2010 a Braskem adquiriu as ações 

da Quattor, tornando-se a principal empresa produtora de petroquímicos básicos no 

Brasil. 

4.2 CRIAÇÃO DA BRASKEM E SUAS UNIDADES 

A Braskem foi criada em 16 de agosto de 2002 a partir da integração 

societária de 6 empresas petroquímicas: Copene Petroquímica do Nordeste S.A, 

OPP Química S.A, Trikem S.A, Proppet S.A, Nitrocarbono S.A e Polialden 

Petroquímica S.A. A Braskem já nasceu em um patamar de liderança na América 

Latina, possuindo escritórios e bases operacionais no Brasil, EUA e Argentina, além 

de 13 unidades industriais localizadas no polo de Camaçari. [Braskem, 2015].  

 A Braskem é uma empresa do grupo Odebrecht, grupo que decidiu atuar no 

setor petroquímico ainda no ano de 1979, quando adquiriu 33% dos ativos da 

Companhia Petroquímica de Camaçari (CPC). A estrutura acionária da Braskem é 

composta por 50,1% das ações pertencentes a Odebrecht, 47% de ações da 

Petrobras e 2,9% de outros investidores nas ações com direito a voto. Atualmente 



80 

 

 

possui quatro centrais petroquímicas: UNIB 1, UNIB 2, UNIB 3 e UNIB 4, que serão 

brevemente descritas a seguir: 

4.2.1 UNIB 1- Polo de Camaçari (BA) 

Foi o segundo complexo petroquímico construído do país e inicialmente era 

abastecido pela Copene. Atualmente é composto por indústrias que produzem 

petroquímicos para a fabricação de resinas termoplásticas, fertilizantes, dentre 

outros produtos não necessariamente petroquímicos. A central petroquímica do polo 

de Camaçari possui atualmente uma capacidade de produção nominal de 

1,28 milhão de toneladas de eteno por ano, 550 mil toneladas de propeno, 175 mil 

toneladas de butadieno, além de 748 mil toneladas de Benzeno, Tolueno e Xileno 

(BTX) [Bain & Company, 2014]. É o polo petroquímico mais completo do Brasil em 

relação à diversidade de produção de petroquímicos básicos que foi incorporado aos 

ativos da Braskem quando na criação da companhia em 2002. 

4.2.2 UNIB 2 - Polo de Triunfo (RS) 

Terceiro polo petroquímico construído com produção a partir da nafta 

petroquímica. A REFAP abastece parte da nafta consumida pelo polo por intermédio 

de dutos subterrâneos e o restante chega pelo terminal marítimo da Petrobras, 

localizado no norte do estado. A capacidade atual de produção nominal da UNIB 2 é 

de 1,45 milhão de toneladas de eteno por ano, 660 mil toneladas de propeno, 

206 mil toneladas de butadieno, além de 350 mil toneladas de BTX 

[Bain & Company, 2014].  

4.2.3 UNIB 3 - Polo de Capuava (SP) 

Foi o primeiro polo petroquímico construído no Brasil e iniciou suas atividades 

com o start up da Petroquímica União. É abastecido diretamente pelas refinarias 

REPLAN, RPBC, RECAP, REVAP por meio de dutos. Possui ainda a vantagem de 

estar situada próxima ao mercado consumidor. Atualmente é composto por 

indústrias que produzem petroquímicos para a fabricação de resinas termoplásticas, 

borrachas, tintas, dentre outros. Sua central petroquímica possui capacidade de 
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produção nominal de 700 mil toneladas de eteno por ano, 300 mil toneladas de 

propeno, 80 mil toneladas de butadieno, além de aproximadamente 380 mil 

toneladas de BTX. Este polo foi incorporado aos ativos da Braskem em 2009 quando 

na aquisição da Quattor, petroquímica concorrente da Braskem na ocasião 

[Bain & Company, 2014]. 

4.2.4 UNIB 4- Polo de Duque de Caxias (RJ) 

Primeiro complexo industrial gás-químico integrado, constituído em Duque de 

Caxias, no estado do Rio de Janeiro. Seu start up se deu em 2005 quando ainda era 

Rio Polímeros, a Riopol, empresa controlada pela Quattor que posteriormente foi 

incorporada aos ativos da Braskem quando na aquisição da mesma. Sua unidade de 

craqueamento do gás tem capacidade de produção anual nominal para a produção 

540 mil toneladas de eteno e 75 mil toneladas de propeno por ano, ambos 

produzidos a partir de gás natural, oriundo através da Bacia de Campos 

[Bain & Company, 2014].  

Este polo possui algumas vantagens importantes pelo fato de integrar a 

primeira e segunda geração petroquímica. Além disso, sua localização é próxima ao 

maior centro consumidor do país, São Paulo e está próximo às principais reservas 

de gás natural do país. Devido ao fato de sua matéria-prima ser o gás natural, não 

possui unidades de produção de butadieno e nem de aromáticos. 

4.3 PRECIFICAÇÃO DA NAFTA NO BRASIL – OS DEBATES ENTRE A 
PETROBRAS E AS CENTRAIS PETROQUÍMICAS 

Quando os primeiros investimentos em petroquímica foram planejados no 

final da década de 1950, a Petrobras detinha o monopólio da importação de petróleo 

e seus derivados. Quando na criação da Petroquímica União (PQU), o fornecimento 

de nafta já apresentava algumas divergências nas negociações comerciais, uma vez 

que o preço deste insumo não era tabelado.  
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4.3.1 Primeiras formas de precificação e suas particularidades 

Quando as centrais petroquímicas brasileiras iniciaram suas operações, a 

Petrobras já possuía a maioria das refinarias em operação no país e era a única 

empresa que poderia ampliar as refinarias já existentes ou construir novas unidades 

de refino. Além disso, era a única empresa que poderia realizar importações de 

petróleo e derivados no país, o que tornava a Petrobras praticamente a única 

empresa responsável pela oferta de petróleo e derivados no Brasil. Nessa época os 

preços dos derivados de petróleo eram negociados caso a caso diretamente entre a 

Petrobras e seus clientes. 

Em 1969 a Petrobras realizou o primeiro acordo de fornecimento de nafta com 

a Petroquímica União. De acordo com Perrone [2010], o valor de nafta acordado era 

a soma de duas parcelas: a parcela do custo médio dos petróleos importados pela 

Petrobras, os quais variavam conforme as condições de mercado internacionais, 

somado a parcela dos custos de refino, fixa e estabelecida como US$ 0,72 / bbl. Em 

1971, quando este fornecimento foi iniciado, o preço médio do barril de petróleo 

estava na faixa de US$ 2,80, que somado a parcela dos custos de refino arbitrada 

em US$ 0,72, conferia um preço de venda para a PQU em torno de US$ 3,52 / bbl.  

Esse acordo foi o primeiro modelo de precificação de nafta adotado no país, 

mas seu preço não estava atrelado especificamente ao preço da nafta praticado no 

mercado internacional, mas sim do petróleo. Pela lógica, essa forma de precificação 

preliminar seria vantajosa a Petrobras enquanto o preço da nafta praticado no 

mercado internacional custasse até US$ 0,72 mais caro que preço do petróleo. Num 

primeiro momento, esta fórmula de precificação desagradou a PQU, uma vez que os 

preços de venda da nafta estabelecidos por esta fórmula estavam acima dos preços 

praticados no mercado internacional.  

Contudo, ao final de 1972 e início de 1973, houve o início de uma crise de 

escassez de derivados, resultante da insuficiência da capacidade de refino nos EUA, 

que elevou os preços da nafta no mercado internacional. Esse período ficou 

conhecido como 1º choque do petróleo. Neste momento, a Petrobras se mostrou 

insatisfeita com a fórmula de precificação acordada, uma vez que a nafta seria 
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vendida por um preço abaixo dos preços praticados no mercado internacional. Por 

conta disso, a Petrobras levou ao CNP uma proposta de precificação da nafta em 

90% do preço da gasolina tipo A, o qual acatou a sugestão da companhia um ano 

após este pedido de reajuste [Perrone, 2010]. 

Entretanto, esta nova fórmula de reajuste era considerada inaceitável por 

parte da PQU e outros consumidores, gerando grande impasse entre a Petrobras e 

seus principais clientes. Tal fato levou a criação de um Grupo de Trabalho Interno 

por parte da Petrobras, a fim de estudar e propor novos critérios de precificação da 

nafta petroquímica. Após diversas análises por parte deste Grupo de Trabalho, 

decidiu-se por utilizar a mesma fórmula acordada no contrato com a PQU, 

corrigindo-se alguns critérios, tais qual a atualização dos custos de refino através da 

variação cambial do dólar pelo índice geral de preços da Fundação Getúlio Vargas 

(FGV). Essa proposta foi encaminhada para o CNP em outubro de 1975 

[Perrone, 2010].  

Desde então sempre existiram discussões entre a Petrobras e os 

consumidores de nafta a respeito do preço deste insumo. Um dos principais entraves 

estava relacionado ao fato da PQU, principal consumidora de nafta da Petrobras, 

sofrer com as defasagens entre a aplicação dos aumentos do preço da nafta e a 

aceitação e aprovação dos repasses desses aumentos para seus produtos básicos 

por parte do Conselho Interministerial de Preços (CIP). Este órgão era responsável 

pela autorização dos aumentos nos custos de matérias-primas e produtos básicos. 

Até o final dos anos 1980 os preços da nafta seguiram conforme fixado pelo 

CNP. Essa precificação muitas vezes era dada de forma arbitrária visando garantir a 

competitividade da indústria petroquímica nacional, sobretudo para as novas centrais 

petroquímicas Copene e Copesul. De acordo com Perrone [2010], essas centrais 

normalmente recebiam subsídios nos preços da nafta, que chegava a custar cerca 

de 20% a menos do que os preços praticados com a PQU. Essa diferença era 

praticada para compensar a distância dessas centrais em relação aos principais 

mercados consumidores, situados na região Sudeste. 
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4.3.2 Tentativas de equiparação aos preços praticados no mercado 
internacional 

A partir do início dos anos 1990, visando a equiparação do preço da nafta 

comercializada no Brasil frente aos preços praticados no exterior, a ABIQUIM 

apresentou ao governo uma fórmula para regulamentar o preço deste insumo. Esta 

fórmula foi elaborada com base no estudo dos dados históricos do preço da nafta 

praticado no mercado europeu frente ao preço do petróleo. De acordo com os dados 

deste estudo, verificou-se que preço da nafta era em média 20% mais caro que o 

preço do petróleo Brent. Logo, o preço da nafta passou a custar 1,2 vezes o preço 

do petróleo Brent. Contudo, essa precificação permaneceu em vigor no Brasil 

apenas por um curto período. Isso porque parte da nafta fornecida pela Petrobras já 

era importada, ou seja, a Petrobras era obrigada a vender a nafta praticamente pelo 

mesmo preço que acabava comprando, não conferindo rentabilidade para os 

negócios da companhia [Perrone, 2010]. 

Depois disso, houve uma intensa negociação com a participação do Ministério 

de Minas e Energia, Ministério da Fazenda, Petrobras e da ABIQUIM visando à 

fixação de uma relação de preços da nafta petroquímica compatível com os preços 

praticados no mercado internacional. Em dezembro de 1993, foi estabelecida pela 

Exposição de Motivos8 Interministerial nº 400, a EM-400, a seguinte fórmula: 

P = λ x PNI + (1 – λ) x 1,5 x PPI 

P = preço da nafta a vigorar no mês n, à vista, sem Imposto sobre circulação de 

mercadorias e serviços (ICMS); 

λ = participação percentual da nafta importada; 

PNI = preço médio mensal, do mês n-2, da cesta de nafta importada pela Petrobras; 

PPI = preço médio mensal, do mês n-2, do petróleo importado pela Petrobras. 

Essa fórmula de precificação passou a acompanhar os preços praticados no 

mercado internacional. A fórmula da EM-400 deixou de ser aplicada em julho de 

                                                 
8 Exposição de Motivos é a comunicação feita por um ministro de Estado dirigida ao presidente ou 

vice-presidente da república com o objetivo de: informa-lo sobre determinado assunto; propor 

determinada medida; ou submeter a sua consideração um projeto de ato normativo. Quando essa 

Exposição de Motivos envolve mais de um ministério, ela é chamada de Interministerial e deve ser 

assinada por todos os ministros envolvidos. 
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1998. Desde a sua entrada em vigor até a extinção da EM-400, os preços 

mantiveram os mesmos patamares dos principais mercados internacionais, 

conforme apresentado no gráfico 4.1. 

Gráfico 4.1: Comparação dos preços de nafta praticados na EM-400 com os padrões internacionais 

 

Fonte: Perrone [2010] 

De acordo com o gráfico 4.1, observou-se que a EM-400 seguiu com maior 

coerência os preços praticados no mercado internacional europeu, em comparação 

às outras fórmulas aplicadas anteriormente. Era de se esperar que esta fórmula 

ficasse mais coerente às praticadas anteriormente, uma vez que esta fórmula de 

precificação ponderava a quantidade de nafta e de petróleo importados e os 

associava às médias de preços praticados no mercado internacional nos meses 

anteriores. Esse cuidado não havia sido tomado nas outras tentativas de 

precificação, pois o preço da nafta era arbitrado com base na soma de parcelas ou 

multiplicação de fatores em relação aos preços do petróleo praticados 

internacionalmente. Com isso, a indústria petroquímica nacional passou a ter acesso 

a matéria prima a um preço compatível com os preços praticados no mercado 

internacional.  

4.3.3 Fim do monopólio da Petrobras nas importações de petróleo e derivados 

A fórmula proposta pela EM-400 vigorou até o advento da lei nº 9478 / 1997, a 

“Lei do Petróleo”, que dispõe sobre a política energética nacional, as atividades 
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relativas ao monopólio de petróleo e derivados e que institui a Agência Nacional do 

Petróleo Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), dentre outras diretrizes. Esta lei 

permite que qualquer empresa constituída sob as leis brasileiras com sede e 

administração no país possa receber autorização da ANP para exercer as atividades 

de importação e exportação de petróleo e seus derivados.  

Após a publicação desta lei, os preços dos derivados de petróleo ficaram 

desregulados. Após junho de 1998, várias revisões nos preços deste insumo foram 

realizadas pelo Ministério da Fazenda em conjunto com o Ministério de Minas e 

Energia. De acordo com Perrone [2010], em agosto de 2000 foi declarada a 

liberação do preço da nafta petroquímica, ou seja, novamente o preço da nafta 

deveria ser negociado diretamente entre a Petrobras e as centrais petroquímicas 

caso a caso. A diferença agora era que as Centrais Petroquímicas agora poderiam 

importar nafta de outros países, caso julgasse mais vantajoso. Essa liberação do 

mercado também foi importante para a Petrobras, uma vez que a companhia não 

seria mais obrigada a fornecer subsídios nas comercializações de nafta com as 

centrais petroquímicas. 

4.3.4 Preços no século XXI e formalização dos contratos de fornecimento 

Desde o início das operações da Braskem, em 2002, sempre houve uma 

preocupação em promover a garantia do fornecimento de nafta petroquímica, 

buscando opções de parceiros comerciais que pudessem fornecer este insumo 

fundamental para sua produção industrial. Essa estratégia foi adotada pela 

companhia pelo fato de a Petrobras não garantir o fornecimento da quantidade total 

de nafta necessária para realização das atividades da Braskem. Desde então o 

preço da nafta fornecida pela Petrobras a Braskem estava atrelado ao preço dos três 

principais centros de distribuição desse insumo na Europa, que são os portos de 

Amsterdã, Roterdã e Antuérpia, conhecidos pela sigla ARA. 

Em 2009 a Petrobras e a Braskem assinaram um acordo de fornecimento de 

nafta visando o fornecimento a preços compatíveis com os preços regulados pelo 

ARA. Os termos deste contrato fixavam o fornecimento de 7 milhões de toneladas 

anuais de nafta, vendidos em uma faixa de preços de 92,5% a 105% do preço ARA. 
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Ao arbitrar o teto e o piso do preço da nafta nas negociações seria possível realizar 

um bom planejamento para as tomadas de decisões de ambas as companhias. Esse 

contrato foi assinado com prazo de validade de 5 anos, prorrogáveis pelo mesmo 

período. O período de vigência deste contrato durou até o ano de 2014, quando sua 

renovação passou a ser discutida. A renovação deste contrato de fornecimento foi 

postergada por diversas vezes devido a alguns impasses nos termos do mesmo, 

mas para garantir o abastecimento de nafta à Braskem, foram firmados alguns 

aditivos contratuais.  

Após diversas rodadas de negociação, houve um acordo de renovação do 

contrato de fornecimento de nafta no final de dezembro de 2015 com garantia de 

fornecimento das mesmas 7 milhões de toneladas anuais de nafta petroquímica a 

um preço de 102,1% do preço de referência ARA. Este novo contrato garante a 

mesma quantidade de fornecimento de nafta e apresenta a mesma validade de 5 

anos, com direito de renegociação comercial por ambas as companhias a partir do 

terceiro ano. 

O novo contrato continua não atendendo a quantidade total de nafta 

necessária para a produção da Braskem, o que irá obrigar a companhia a manter 

suas parcerias com fornecedores de outros países. Além disso, o período do 

contrato continua muito curto, não viabilizando novos investimentos em petroquímica 

no país já que os valores dos investimentos, sobretudo nas indústrias de primeira e 

segunda geração, são bem significativos e o retorno deste capital se dá apenas no 

médio ou longo prazo. Um bom exemplo dessa questão foi o cancelamento dos 

investimentos anunciados em 2013 pela multinacional alemã Styrolution para a 

construção de uma fábrica com capacidade de produção de 100 mil toneladas 

anuais de ABS no polo de Camaçari. Segundo veiculado pela imprensa, esses 

investimentos seriam da ordem de US$ 200 milhões e um dos fatores que pesaram 

na decisão de não realizar este empreendimento foi a exigência feita pela empresa 

alemã de uma garantia de fornecimento de matéria-prima por um período de 

15 anos. 

A principal diferença em relação ao contrato firmado anteriormente entre 

ambas as companhias é o fato deste novo contrato não apresentara possibilidade de 
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flexibilização dos preços da nafta de acordo com as condições de mercado. O 

contrato anterior permitia que a Braskem pagasse um preço com desconto quando o 

petróleo estava muito valorizado, e em contrapartida, a companhia pagava um 

prêmio sobre a cotação internacional nos momentos em que o preço do petróleo 

estivesse pouco valorizado. Como os preços do petróleo têm permanecido abaixo 

dos US$ 40 nos primeiros meses de 2016, e consequentemente os preços da nafta 

também estão mais baixos, a nova forma de precificação da nafta tem sido mais 

vantajosa para a Braskem, uma vez que nessas condições sob contrato anterior a 

petroquímica pagaria um prêmio para a Petrobras por conta da desvalorização do 

preço do petróleo. 

Caso um novo contrato de fornecimento de nafta como este não fosse 

assinado, a Braskem seria obrigada a encontrar novas maneiras de obter a nafta 

petroquímica. A alternativa à compra de nafta junto a Petrobras poderia ser a 

realização de contratos de fornecimento de nafta junto a fornecedores internacionais 

já consolidados, o que seria um retrocesso para a Braskem, uma vez que há toda 

uma infraestrutura utilizada para recebimento e armazenagem da nafta diretamente 

das refinarias da Petrobras. Outra saída poderia ser a realização compras no 

mercado de curto prazo, spot, que fica sujeito à volatilidade deste insumo no 

mercado, variando proporcionalmente com o preço praticado no mercado 

internacional. 

A tabela 4.5 apresenta o resumo de compras de nafta da Braskem 

explicitando a participação da Petrobras, bem como as referências de preços médios 

do mercado ARA, dentre outros índices. 
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Tabela 4.5: Dados de compra de nafta da Braskem 

ANO 
Quantidade 

total 
[ton] 

Percentual 
Petrobras 

[%] 

Preço Médio 
ARA* 

[US$/ton] 

Percentual da 
Nafta/Condensado  

no CPV** [%] 
Importações 

2002 3832 72 223 66,0 África e América do Sul 

2003 3911 69 274 65,2 África e América do Sul 

2004 4388 62 378 67,7 Norte da África 

2005 4456 69 475 57,3 Norte da África 

2006 4168 75 565 55,0 Norte da África e Venezuela 

2007 8199 61 676 76,3 Norte da África e Argentina 

2008 7428 64 790 80,2 Norte da África e Argentina 

2009 VNI*** 65 533 66,6 Norte da África, Argentina e Venezuela 

2010 VNI*** 65 713 70,2 Norte da África, Argentina, México e Venezuela 

2011 VNI*** 75 931 70,8 Norte da África, Argentina, México e Venezuela 

2012 VNI*** 73 936 71,7 Norte da África, Argentina, México e Venezuela 

2013 VNI*** 72 903 72,6 Norte da África, Argentina, México e Venezuela 

2014 VNI*** 70 836 73,9 Norte da África, México e Venezuela 

*ARA = Amsterdã-Roterdã-Antuérpia / **CPV = Custo nos Produtos Vendidos / ***VNI = Valores não Informados nos 
Relatórios Anuais 

Fonte: Elaboração própria do autor a partir dos Relatórios anuais da Braskem 

A partir dos dados da tabela 4.5, observa-se que o percentual médio anual de 

nafta fornecido pela Petrobras a Braskem tem apresentado historicamente valores 

entre 61 % e 75 % do consumo total deste insumo. A nafta petroquímica utilizada 

pela Braskem que não é fornecida pela Petrobras é proveniente de países situados 

no norte da África, tais como Argélia e Líbia, Argentina, México, Venezuela, dentre 

outros. Dentre os países citados, destaca-se a parceria da Braskem com a 

Sonatrach, empresa argelina que comercializa nafta com a Braskem desde 2002. 

Além da Sonatrach, destacam-se também a argentina YPF e a venezuelana PDVSA 

como recorrentes fornecedoras de nafta petroquímica. Essas transações comerciais 

são realizadas via mercado spot ou por meio de contratos de fornecimento firmados. 

Por exemplo, em dezembro de 2005 foi celebrado entre a Braskem e a PDVSA um 

acordo de fornecimento de até 600 mil toneladas anuais de nafta, o que 

correspondia a cerca de 15 % de sua demanda. 

De acordo com o relatório elaborado pela Bain & Company [2014], o custo 

dessa nafta importada de outros países é cerca de 5% a 7% mais cara do que a 

nafta produzida no país. O que torna a nafta importada mais cara são basicamente 

os custos de logística e impostos. Esses valores adicionais nas importações de nafta 
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tendem a reduzir a competitividade dos petroquímicos, uma vez esses custos 

deverão ser repassados para os produtos finais. 

Outro dado interessante proporcionado pela tabela 4.5 é o percentual de nafta 

e condensado nos Custo nos Produtos Vendidos (CPV), os quais tiveram 

participação de cerca de 55% a 80%. Este dado demonstra uma prévia da 

importância que a nafta representa para o setor petroquímico, assunto que será 

devidamente abordado no capítulo 5. Além disso, será abordada a relação entre as 

cadeias do setor, bem como seus principais desafios enfrentados. 

4.3.5 Relação dos preços da Nafta ARA com os Preços do Petróleo Brent 

Uma vez que a nafta é um insumo derivado do processamento do petróleo, 

seria razoável prever que há uma correlação entre o preço da nafta e do petróleo. 

Para verificar esta tendência, elaborou-se a tabela 4.6, a qual apresenta a evolução 

dos preços médios anuais do petróleo Brent ao longo do século XXI. 

Tabela 4.6: Evolução dos preços médios do petróleo Brent 

ANO 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

US$/bbl 24,46 24,99 28,85 38,26 54,57 65,16 72,44 96,94 61,74 79,61 111,26 111,63 108,56 98,97 52,32 

Fonte: Elaboração própria do autor a partir dos dados da EIA 

Para quantificar a correlação entre os preços da nafta e do petróleo, foi 

elaborado o gráfico 4.2. Neste gráfico foram plotados em forma de dispersão os 

preços do petróleo Brent no eixo “X”, que são os mesmos apresentados na tabela 

4.6, e no eixo “Y” os preços médios de referência ARA da nafta, que foram 

apresentados na tabela 4.5. A partir deste gráfico, obteve-se no Excel o coeficiente 

de correlação (R2), a linha de tendência dessas variáveis e a sua equação. 
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Gráfico 4.2: Relação entre os preços do petróleo e da nafta 

 

Fonte: Elaboração própria do autor a partir dos dados disponíveis no site da EIA e dos valores médios 

da nafta ARA apontados nos relatórios da administração da Braskem 

Segundo Dancey et al [2005] apud Lobler at al [2011], para valores de 

coeficientes de correlação entre 0,7 e 1, considera-se que há uma relação forte entre 

as variáveis analisadas. Para valores entre 0,4 e 0,6 considera-se que há uma 

relação média entre as variáveis. Para valores entre 0,1 e 0,3, considera-se uma 

relação fraca entre as variáveis. Além disso, um coeficiente de correlação igual a 0 

indica que não há relação entre as variáveis, enquanto coeficientes de correlação 

iguais a 1 ou -1 indicam que há uma relação perfeita entre as variáveis. No caso do 

gráfico 4.2, observa-se que há uma correlação linear com o coeficiente de correlação 

R2= 0,99, ou seja, houve uma correlação praticamente perfeita entre os preços da 

nafta e do petróleo no período apresentado. 

4.4 AS IMPORTAÇÕES DE NAFTA NA HISTÓRIA RECENTE DO MERCADO 
NACIONAL 

No Brasil as principais importações de nafta são realizadas pela Braskem e 

pela própria Petrobras, que realiza importações deste insumo para garantir o 

abastecimento do mercado interno do setor de transportes, através da adição de 

nafta ao pool de gasolina. O impacto das transações comerciais de nafta no Brasil é 

apresentado nos gráficos 4.3 e 4.4, que apresentam respectivamente os valores e 
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as quantidades de nafta para a balança comercial brasileira. Esses gráficos foram 

elaborados a partir dos dados dos valores consolidados das importações menos as 

exportações nas comercializações de nafta da balança comercial brasileira entre os 

anos de 1989 e 2014, disponíveis na série histórica apontada pelo sistema 

AliceWeb. 

Gráfico 4.3: Balança comercial brasileira para a nafta em milhões de US$ 

 

Fonte: Elaboração própria do autor a partir dos dados disponíveis na série histórica apontada pelo 

Sistema Alice Web 

 

Gráfico 4.4: Balança comercial brasileira para a nafta em 10³ ton 

 

Fonte: Elaboração própria do autor a partir dos dados disponíveis na série histórica apontada pelo 

Sistema Alice Web 
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 A partir dos gráficos 4.3 e 4.4, observa-se um salto expressivo tanto nos 

valores quanto nas quantidades importadas de nafta entre o ano de 2009 e os anos 

de 2010 e 2011. Depois disso, é observada uma certa constância nos 3 anos 

subsequentes. Esse fato se deve ao período em que o país apresentou um forte 

aumento na demanda por gasolina. Esse aumento da demanda por gasolina pode 

ser explicado, dentre outros fatores, pelo fato da gasolina ter se tornado mais 

vantajosa do que o etanol para os veículos flex fuel. 

 Outro ponto interessante na análise do gráfico 4.3, é que a evolução do valor 

total de nafta importada varia conforme a evolução dos preços médios ARA, 

apresentando uma boa correlação ao longo do período apresentado. Para 

comprovar isso, elaborou-se o gráfico 4.5, que apresenta os impactos da evolução 

do preço médio ARA na balança comercial brasileira. Neste gráfico foram plotados 

em forma de dispersão os dados dos valores referentes ao total importado pelo 

Brasil no eixo “X”, os quais já foram apresentados no gráfico 4.3, e dos preços 

médios de referência ARA da nafta, que foram apresentados na tabela 4.5. A partir 

deste gráfico, obteve-se no Excel o coeficiente de correlação (R2), a linha de 

tendência dessas variáveis e a sua equação. 

Gráfico 4.5: Impactos da evolução do preço médio ARA na balança comercial brasileira 

 

Fonte: Elaboração própria do autor a partir dos dados apontados pelo Sistema Alice Web e dos 

valores médios da nafta ARA apontados nos relatórios da administração da Braskem 
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 De acordo com os dados plotados no gráfico 4.5, verificou-se que há uma 

forte correlação logarítmica com coeficiente de correlação R2≈ 0,95, entre o preço 

médio da nafta ARA e o montante de nafta importado. Isso significa que o impacto 

que as importações de nafta causam na balança comercial brasileira não está 

atrelado apenas ao aumento da demanda interna nacional, mas também a fatores 

externos, tais como o aumento dos preços internacionais da nafta. 

4.5 CONTRIBUIÇÕES DO CAPÍTULO E IDENTIFICAÇÃO DAS VARIÁVEIS 

4.5.1 Contribuições do capítulo 

 Neste capítulo, foram abordadas as construções das centrais petroquímicas 

brasileiras, que ocorreram ao final da década de 1960 e se estenderam pela década 

1970. Esse período foi marcado por expressivas taxas de crescimento econômico, 

sobretudo entre dos anos de 1968 e 1973, quando o PIB cresceu a uma taxa de 

11,1% ao ano e ficou conhecido historicamente como o milagre econômico brasileiro 

[Veloso et al, 2008].  Destacou-se os investimentos realizados por diversas empresas 

na construção dessas centrais petroquímicas, num modelo que ficou conhecido 

como tripartite, onde os investimentos do capital estatal foram muito relevantes para 

a conclusão desses projetos. 

Depois disso, promoveu-se uma breve abordagem do cenário nacional da 

época, onde foram incentivadas as políticas de privatização nos mais variados 

setores da economia, inclusive no setor petroquímico. A partir daí, chegou-se ao 

ponto onde as centrais petroquímicas se tornaram parte de uma única empresa de 

capital privado, a Braskem. Com disso, foi apresentada a Braskem e seus principais 

dados de produção de petroquímicos básicos. 

Outra importante contribuição do presente capítulo foi a apresentação das 

principais tentativas de precificação da nafta, desde as primeiras negociações de 

fornecimento entre a Petrobras, detentora do monopólio das importações de nafta no 

país, e as Centrais Petroquímicas. Observou-se a dificuldade de se firmar uma 

fórmula de precificação da nafta que agradasse ambas as partes envolvidas nessa 

negociação, principalmente até a criação da EM 400. Contudo, essa forma durou até 
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a quebra do monopólio da Petrobras e com isso, os preços passaram a ser 

negociados próximos aos preços praticados internacionalmente. 

Depois disso, o fornecimento de nafta da Petrobras a Braskem passou a ser 

realizado por meio de acordos com garantias de fornecimento pelo prazo de 5 anos. 

Cerca de 70% da nafta consumida pela Braskem é fornecida pela Petrobras e o 

restante é importado de países do norte da África e da América do Sul. O impacto na 

balança comercial ocasionado pelas importações de nafta tem aumentado 

consideravelmente, sobretudo a partir de 2010 até 2014. Os principais fatores que 

justificam esse aumento é a elevação do volume das importações e também a 

elevação dos preços da nafta até o ano de 2015, quando se observou uma queda 

nos preços deste insumo.  

4.5.2 Principais variáveis identificadas 

De acordo com o exposto ao longo do presente capítulo, as principais 

variáveis que exercem influência no desenvolvimento do setor petroquímico 

identificadas até o momento são: 

- Crescimento econômico (PIB): novamente esta variável aparece na 

discussão, uma vez que as centrais petroquímicas foram construídas em um período 

de expressivo crescimento econômico no Brasil. Jamais se observou no país taxas 

de crescimento tão elevadas quanto às do período de construção das mesmas. A 

tabela 4.7 apresenta as taxas médias do crescimento econômico brasileiro nas 

últimas décadas. 

Tabela 4.7: Taxas de crescimento econômico médio nas últimas décadas 

Década Percentual médio 

1961-1970 6,20% 

1971-1980 8,60% 

1981-1990 1,60% 

1991-2000 2,50% 

2001-2010 3,60% 

2011-2014 2,10% 

Fonte: IBGE. Disponível em: <http://exame.abril.com.br/economia/noticias/veja-o-

crescimento-do-pib-por-ano-decada-e-governo> 

http://exame.abril.com.br/economia/noticias/veja-o-crescimento-do-pib-por-ano-decada-e-governo
http://exame.abril.com.br/economia/noticias/veja-o-crescimento-do-pib-por-ano-decada-e-governo
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- Déficit na balança comercial: por conta deste elevado crescimento 

econômico, associado ao déficit na balança comercial de produtos petroquímicos, 

buscou-se fortalecer a indústria petroquímica nacional a fim de reduzir as 

importações. Novamente esta variável fica relacionada a demanda interna, pois 

quanto maior for a demanda por um determinado produto, maior deverá ser o déficit 

na balança comercial. Isso porque o país não possui capacidade de atender a sua 

demanda local e precisa importar este produto em questão; 

- Cotação do dólar: variável externa diretamente associada ao aumento do 

déficit da balança comercial. No mercado de óleo e gás a maioria dos contratos de 

compra e venda são firmados com base na moeda norte-americana. A medida que o 

valor do dólar aumenta frente ao real, o déficit da balança comercial também 

aumentará considerando que a moeda local valerá menos; 

- Preço do petróleo / nafta ARA: como visto, essas variáveis têm uma forte 

correlação entre si e, portanto, podem ser consideradas como uma variável única. 

Essas variáveis externas estão associadas ao aumento do déficit da balança 

comercial, uma vez que quanto maior o preço do petróleo e dos seus derivados, 

maior será o impacto para a realização da compra destes insumos. Considerando 

uma mesma demanda anual hipotética de nafta, quando as importações são feitas a 

um preço ARA de US$ 900/ton, por exemplo, o impacto na balança comercial por 

conta desta compra é maior do que quando esta mesma compra é realizada a um 

preço ARA de US$ 800/ton. 

- Investimentos nas centrais petroquímicas: variável relacionada com a 

possibilidade de aumentar a capacidade de ofertar produtos petroquímicos básicos 

no país, tais como eteno, propeno, butadieno, benzeno, tolueno e xilenos; 

- Oferta de petroquímicos básicos: variável apresenta relação direta com o 

aumento da produção de petroquímicos básicos no país; 

- Garantias no fornecimento de nafta petroquímica a preços 

competitivos: variável associada a oferta de matéria-prima utilizada para as centrais 

petroquímicas. É uma variável tão importante para a indústria nacional, que só após 

a entrada indireta da Petrobras, por meio da Petroquisa, no negócio petroquímico 
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que as centrais petroquímicas foram viabilizadas. Além de estar associada a oferta 

de nafta, esta variável também tem relação com a produção de nafta no parque de 

refino, a qual acaba sendo consumida pelo aumento da demanda de combustíveis 

no Brasil. 

Tendo em vista essas variáveis, bem como as principais questões acerca do 

fornecimento de nafta petroquímica no Brasil, percebeu-se a dificuldade de assinar 

um contrato de fornecimento de longo prazo, de forma que a incentivar a realização 

de investimentos em petroquímica no país. Contudo, há argumentos importantes 

para motivar um esforço nesse sentido, uma vez que o déficit na cadeia 

petroquímica tem se mantido bem elevado ao longo dos últimos anos. Esse e outros 

assuntos serão abordados no capítulo 5. 
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5 O SETOR PETROQUÍMICO BRASILEIRO 

O presente capítulo irá apresentar inicialmente a estrutura do setor 

petroquímico, o qual tem uma forte dependência da oferta de matéria-prima. 

Segundo dados do estudo do Bain & Company [2014] com o apoio do BNDES, a 

nafta é a principal matéria-prima petroquímica, responsável por aproximadamente 

47% dos produtos petroquímicos no mundo e cerca de 86% no Brasil. Neste capítulo 

serão pontuados os principais dados de produção e da balança comercial brasileira 

para os petroquímicos de primeira e segunda geração. Além disso, serão abordados 

os principais desafios do setor, bem como as principais estratégias para resistir o 

panorama de incertezas na oferta de matéria-prima no país. 

5.1 O SETOR PETROQUÍMICO E SUA ESTRUTURA 

A indústria petroquímica é derivada da indústria do petróleo e a mesma é 

caracterizada pela conversão de hidrocarbonetos contidos no petróleo e gás natural 

em uma diversidade de produtos, tais como bens de consumo e industriais utilizados 

para finalidades diversas [Seidl et al. 2012]. Para realizar essa transformação, são 

necessárias diversas etapas de processamento entre a matéria-prima básica e os 

produtos finais. Devido a sua complexidade, o setor petroquímico, é organizado em 

primeira, segunda e terceira geração com base na fase de transformação das 

matérias-primas ou insumos petroquímicos.  

Os petroquímicos produzidos diretamente a partir da matéria-prima, que 

podem ser a nafta ou o gás natural, dentre outras, são chamados de petroquímicos 

de 1ª geração. Esses petroquímicos de 1ª geração podem ser as olefinas: eteno, 

propeno, butadieno; ou os aromáticos: benzeno, tolueno e xilenos (BTX). A partir 

desses insumos se estabelece a cadeia de petroquímica, pois os petroquímicos de 

1ª geração são utilizados como insumos na produção dos petroquímicos de 

2ª geração, os quais são em sua maioria as resinas termoplásticas ou intermediários 

químicos. Essas resinas e elastômeros deverão seguir para a indústria de 

transformação plástica, a fim de produzir os petroquímicos de 3ª geração. A figura 

5.1 apresenta a estrutura do setor petroquímico.  
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Figura 5.1: Estrutura do setor petroquímico 

 

Fonte: ABIQUIM apud Braskem, disponível em: <http://www.braskem-ri.com.br/o-setor-

petroquimico#mercpetro> Acesso em outubro de 2015. 

Na figura 5.1 foi destacado o segmento de primeira geração, o qual será o 

alvo principal das discussões realizadas no presente trabalho. Neste segmento, 

destaca-se a Braskem como a maior produtora de petroquímicos básicos no país. 

Além dela, a Petrobras também produz alguns petroquímicos básicos em menor 

proporção. 

O setor petroquímico é altamente dependente de matérias-primas, que 

representam mais de 75% dos recursos gastos pela Braskem. O gráfico 5.1 

apresenta a distribuição dos recursos gastos pela Braskem no ano de 2014. 

http://www.braskem-ri.com.br/o-setor-petroquimico#mercpetro
http://www.braskem-ri.com.br/o-setor-petroquimico#mercpetro
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Gráfico 5.1: Distribuição dos recursos gastos pela Braskem no ano de 2014 

 

Fonte: Relatório anual 2014, Braskem [2015] 

Em relação a logística do setor petroquímico, uma característica importante 

das indústrias de primeira geração é que elas se localizam próximo as suas 

principais fontes de matéria-prima, ou seja, próximo às refinarias e / ou campos de 

produção de gás natural. Isso é importante para garantir o abastecimento de 

suprimentos e minimizar os custos logísticos. As indústrias petroquímicas de 

segunda geração, por sua vez, localizam-se próximas às indústrias petroquímicas de 

primeira geração, configurando assim, os polos petroquímicos. Devido ao grau de 

particularidade de seus produtos as indústrias petroquímicas de terceira geração, ou 

indústria de transformação, que são geralmente de menor porte, localizam-se 

próximas ao mercado consumidor [Moreira, 2007].  

5.2 OUTRAS MATÉRIAS-PRIMAS UTILIZADAS NA PRODUÇÃO DE 
PETROQUÍMICOS BÁSICOS NO MUNDO 

Apesar da indústria petroquímica brasileira ter a sua produção baseada 

principalmente na nafta petroquímica, essa não é uma realidade em todo o mundo. 
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Isso porque a produção de petroquímicos básicos, sobretudo a produção de eteno, 

pode apresentar diferentes fontes de matérias-primas. O gráfico 5.2 apresenta a 

proporção das principais matérias-primas utilizadas na produção de eteno em 2015. 

Gráfico 5.2: Proporção das matérias-primas na produção de eteno no mundo em 2015 

 
Fonte: Wood Mackenzie long term ethylene service [2016]. Disponível em 

<http://lca.org/assets/doc/Wood_Mackenzie_Zinger_Risks_and_Rewards_for_Petrochemical_Constru

ction.pdf> 

Analisando o gráfico 5.2 é possível perceber que mais de 80% da produção 

de eteno utilizou-se de nafta ou gás natural como matéria-prima em 2015, 

destacando-se a utilização da nafta em 46% do volume de eteno produzido. Depois 

da nafta, a principal matéria-prima utilizada na produção de eteno foi o etano, que é 

obtido a partir do gás natural, com 36% do total. Em proporções menores há a 

produção de eteno a partir do GLP em 16% do total produzido e a produção a partir 

de carvão mineral via gás de síntese tendo metanol como intermediário em 2% do 

total. A seção 5.2.1 irá pontuar algumas vantagens e desvantagens da produção de 

eteno a partir dessas duas principais matérias-primas utilizadas na produção de 

eteno no mundo. 

http://lca.org/assets/doc/Wood_Mackenzie_Zinger_Risks_and_Rewards_for_Petrochemical_Construction.pdf
http://lca.org/assets/doc/Wood_Mackenzie_Zinger_Risks_and_Rewards_for_Petrochemical_Construction.pdf


102 

 

 

5.2.1 Vantagens e desvantagens na utilização da nafta versus gás natural 

Em relação à escolha da matéria-prima, deve-se destacar que há vantagens e 

desvantagens em relação ao uso da nafta frente ao gás natural. Como vantagens é 

possível destacar uma maior versatilidade da nafta para a produção de 

petroquímicos, podendo ser utilizada tanto para a produção de olefinas, quanto de 

aromáticos. Outra vantagem é em relação ao transporte da nafta pelo modal 

rodoviário, uma vez que o gás natural deve ser submetido ao processo de 

liquefação, enquanto a nafta por se encontrar no estado líquido, não necessita dessa 

transformação. Além disso, a nafta confere maiores facilidades quanto à segurança 

devido ao fato de o gás natural ser pressurizado, o que confere um risco maior de 

explosão dos equipamentos de armazenamento, caso não sejam tomados alguns 

cuidados de manter as condições de armazenamento nos equipamentos dentro dos 

limites para os quais foram projetados. 

Em contrapartida, dentre as desvantagens da utilização da nafta frente gás 

natural destaca-se a necessidade da instalação de uma unidade de refino de 

petróleo para a obtenção da nafta, enquanto no caso do gás natural, o mesmo pode 

ser obtido praticamente direto do poço. Além disso, o custo de operação de uma 

planta que utiliza nafta como principal matéria-prima é maior, devido a maior 

complexidade das unidades de produção. Outro ponto relevante é que as operações 

químicas da nafta são mais complexas que do gás natural, sendo a conversão de 

nafta para eteno inferior se comparada a do gás natural, apresentando rendimento 

em nafta de 3,5 : 1 de eteno enquanto o de gás natural é de 1,25 : 1 de eteno 

[Bastos, 2009]. Outro ponto negativo é que a nafta é mais poluente do que o gás 

natural, o que confere um aumento nos custos com equipamentos de controle da 

poluição.  

Em relação aos custos de produção com base nafta ou etano, proveniente do 

gás natural, observou-se que na última década o preço da nafta tem apresentado 

valores mais elevados que os preços do etano, conforme apresenta o gráfico 5.3.  
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Gráfico 5.3: Preço das fontes das principais matérias-primas petroquímicas 

 

Fonte: Hydrocarbon gas liquids: Developments in petrochemicals [Braskem, 2015]. Disponível em 

<https://www.eia.gov/conference/2015/pdf/presentations/monteiro.pdf> 

Observa-se a partir do gráfico 5.3 que tanto os preços da nafta quanto os 

preços do etano oscilaram no período apresentado. Porém pode-se perceber que a 

nafta apresenta uma volatilidade maior que o etano. Além disso, observa-se que o 

preço do etano é mais vantajoso do que o preço da nafta. Contudo, conforme 

apontado por Spitz [1988], na história da indústria química a disponibilidade de 

matéria-prima tem sido o grande direcionador desta indústria, ou seja, a partir do tipo 

de oferta de matéria-prima disponível em determinada região é que são definidas as 

tecnologias de produção de determinado produto. Com isso, seria razoável afirmar 

que em diversos casos essa opção de produzir petroquímicos via nafta ou gás 

natural é mais uma questão de disponibilidade de matéria-prima do que uma decisão 

a ser tomada. Isso de fato ocorreu no Brasil na época da construção das primeiras 

centrais petroquímicas, pois na época o país ainda não produzia gás natural a 

preços competitivos e, portanto, três das quatro centrais petroquímicas foram 

projetadas para produzir produtos utilizando nafta como principal matéria-prima. 

5.3 CONFIGURAÇÃO DAS INDÚSTRIAS PETROQUÍMICAS DE PRIMEIRA 
GERAÇÃO E SEUS DADOS DE PRODUÇÃO 

A configuração atual da indústria petroquímica nacional é disposta da 

seguinte forma: a Petrobras, além de produzir a nafta, também tem a capacidade de 

https://www.eia.gov/conference/2015/pdf/presentations/monteiro.pdf
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produção nominal de 1160 kta, que corresponde a mais de 40% do propeno 

produzido no Brasil. Essa produção ocorre nas refinarias RLAM, REDUC, RECAP, 

RPBC, REPLAN, REVAP e REPAR. Além do propeno, a Petrobras também tem 

capacidade nominal de produção de 78 kta de tolueno, cerca de 28% da capacidade 

nacional, produzido na RPBC. A RPBC possui ainda uma capacidade de produção 

de 35 kta de benzeno, que corresponde a praticamente 4% da produção nacional. 

Os outros petroquímicos básicos são produzidos pela Braskem nas suas quatro 

centrais petroquímicas. 

A Braskem é responsável pela produção de todo eteno produzido no Brasil, 

sendo 80% produzido nos crackers das UNIBs 1, 2 e 3, cerca de 15% na UNIB 4. Os 

5% restantes são produzidos a partir da desidratação catalítica do etanol, que 

posteriormente se destina a planta de polietileno verde, localizada no Rio Grande do 

Sul. Somadas, as plantas de produção de eteno da Braskem possuem uma 

capacidade de produção total de 3952 kta. Em relação ao propeno, o mesmo é 

produzido nos crackers das centrais petroquímicas, as quais somadas têm a 

capacidade de produção total de cerca de 1585 kta, o que representa praticamente 

60% da produção nacional. O butadieno também é produzido a partir dos crackers 

de nafta nas UNIBs 1, 2 e 3 e a capacidade de produção nacional é de 461 kta. Em 

relação a produção de aromáticos, a Braskem possui capacidade de produção de 

957 kta de benzeno e de 195 kta de tolueno, somando as UNIBs 1, 2 e 3. A 

produção das 124 kta de o-xileno é realizada nas UNIBs 1 e 2, enquanto produção 

de 203 kta de p-xileno é realizada apenas na UNIB 1. A tabela 5.1 apresenta as 

capacidades de produção de petroquímicos de 1ª geração. 
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Tabela 5.1: Capacidades de produção de petroquímicos de 1ª geração (em kta) 

PETROQUÍMICO 
1ª GERAÇÃO 

CAPACIDADE [Kta] 

BRASKEM 
UNIB 1 - BA 

BRASKEM 
UNIB 2 - RS 

BRASKEM 
UNIB 3 - SP 

BRASKEM 
UNIB 4 - RJ 

PETROBRAS TOTAL 

Eteno 1280 1452 700 520  - 3952 

Propeno 550 660 300 75 1160 2745 

Butadieno 175 206 80  - - 461 

Benzeno 427 275 255  - 35 992 

Tolueno 42 75 75  - 85 277 

o-Xileno 76  - 48  -  - 124 

p-Xileno 203  -  - - - 203 

Fonte: Adaptado de Bain & Company / BNDES [2014] 

5.3.1 Dados de produção de petroquímicos básicos da Braskem 

Em relação à capacidade de produção de petroquímicos básicos nas 

unidades de produção da Braskem, percebe-se que cada uma delas tem a sua 

particularidade. A UNIB 1 (BA), é o polo que produz a maior diversidade de produtos, 

enquanto a UNIB 2 (RS) tem as maiores capacidades de produção de petroquímicos 

básicos, contrastando com a UNIB 3 (SP), que que é a menor delas. Já a 

UNIB 4 (RJ) é diferenciada pelo fato de produzir apenas eteno e propeno, pois a sua 

matéria-prima é o gás natural.  

A produção de petroquímicos básicos consolidada da Braskem, leva em 

consideração a soma de todas as unidades produção da companhia. A partir dos 

dados de produção consolidados dos anos 2010 a 2014, apresenta-se o gráfico 5.4, 

que contabiliza a produção dos petroquímicos de 1ª geração produzidos pela 

Braskem. 
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Gráfico 5.4: Produção de Petroquímicos Básicos – Braskem 

 

Fonte: Produção do autor a partir dos dados dos relatórios anuais Braskem [2010, 2011, 2012, 2013, 

2014, 2015] 

Para realizar essa produção de petroquímicos básicos, a Braskem precisa da 

disponibilidade de nafta. Além da questão da diminuição da oferta de nafta no Brasil, 

associada a utilização deste insumo para aumento da produção de gasolina no país, 

há ainda outra questão relevante que está associada às dificuldades de se aumentar 

o prazo do acordo de fornecimento de nafta entre a Petrobras e as Centrais 

Petroquímicas no país. Dentre as principais dificuldades para fechar esses acordos, 

estão a determinação das quantidades mínimas de nafta a serem fornecidas e a 

forma de precificar este insumo, de modo a tornar um bom negócio tanto para a 

Petrobras, quanto para as Centrais Petroquímicas.  

5.4 PANORAMA DA BALANÇA COMERCIAL DE PETROQUÍMICOS 

5.4.1 Balança comercial dos petroquímicos de 1ª geração 

A produção de petroquímicos básicos no Brasil é suficiente para atender a 

demanda interna do país. Além disso, o Brasil exporta a maioria dos petroquímicos 

básicos, tendo atingido um superávit anual médio de cerca de US$ 800 milhões em 

sua balança comercial entre os anos de 2010 e 2015. O gráfico 5.5 apresenta os 
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valores da balança comercial brasileira nas transações envolvendo os petroquímicos 

básicos conforme os dados obtidos pelo sistema Alice Web.  

 
Gráfico 5.5: Balança comercial Brasileira para os petroquímicos básicos 

 

Fonte: Elaboração do autor a partir dos dados obtidos pelo sistema Alice Web. 

 Dentre os principais petroquímicos básicos exportados, destacam-se: o 

propeno, o butadieno, o benzeno e o tolueno. Em relação ao eteno, observou-se um 

discreto superávit no período apontado. Enquanto isso, o p-xileno apresentou 

superávit entre os anos 2010 e 2013, porém esse panorama se reverteu para 

considerável déficit nos dois anos seguintes. Essa reversão de panorama para esses 

petroquímicos se deve à redução no Imposto de Importação desse petroquímico, 

que é utilizado na síntese de um importante insumo para a indústria de bebidas, a 

resina polietileno terefitálico (PET). Essa redução de imposto se fez necessária, uma 

vez que a indústria petroquímica nacional não é capaz de atender à crescente 

demanda de p-xileno da indústria de bebidas. Fato que colaborou para esse grande 

aumento da demanda foi a partida da Petroquímica Suape em 2013. 



108 

 

 

Analisando apenas os dados financeiros da balança comercial brasileira para 

os petroquímicos básicos, apresentados no gráfico 5.5, parece que o volume de 

exportações apresentou uma forte queda no ano de 2015. Mas essa queda nos 

valores da balança comercial é justificada pela alta do dólar no ano de 2015, que se 

valorizou cerca de 49% frente ao real, conforme apontam os dados do Banco 

Central. Apesar da diminuição da receita proveniente do superávit na balança 

comercial de petroquímicos básicos em 2015, desde 2011 o volume das exportações 

desses produtos tem aumentado anualmente. A Braskem apresentou no período de 

2011 a 2015 um recorde no volume das exportações dos principais petroquímicos 

básicos. Esse recorde se deve, em parte, à queda de preço dos produtos 

petroquímicos, que acompanharam a queda do preço do petróleo. O gráfico 5.6 

apresenta os dados do volume de exportações da Braskem. 

Gráfico 5.6: Exportações da Braskem de petroquímicos básicos [em kton] 

 

Fonte: Braskem [2016]. Disponível em 

<https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=6&cad=rja&uact=8&ved=0a

hUKEwjR56So3-jMAhVGNz4KHUaICgsQFgg-MAU&url=http%3A%2F%2Fwww.braskem-

ri.com.br%2Fdownload%2FRI%2F21188&usg=AFQjCNFByH85CrttDzde_LIClHJIhkJm-

A&bvm=bv.122448493,d.cWw> 

Essas exportações da Braskem têm sido uma alternativa importante para 

escapar da retração da economia brasileira nesses últimos dois anos. Uma vez que 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=6&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjR56So3-jMAhVGNz4KHUaICgsQFgg-MAU&url=http%3A%2F%2Fwww.braskem-ri.com.br%2Fdownload%2FRI%2F21188&usg=AFQjCNFByH85CrttDzde_LIClHJIhkJm-A&bvm=bv.122448493,d.cWw
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=6&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjR56So3-jMAhVGNz4KHUaICgsQFgg-MAU&url=http%3A%2F%2Fwww.braskem-ri.com.br%2Fdownload%2FRI%2F21188&usg=AFQjCNFByH85CrttDzde_LIClHJIhkJm-A&bvm=bv.122448493,d.cWw
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=6&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjR56So3-jMAhVGNz4KHUaICgsQFgg-MAU&url=http%3A%2F%2Fwww.braskem-ri.com.br%2Fdownload%2FRI%2F21188&usg=AFQjCNFByH85CrttDzde_LIClHJIhkJm-A&bvm=bv.122448493,d.cWw
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=6&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjR56So3-jMAhVGNz4KHUaICgsQFgg-MAU&url=http%3A%2F%2Fwww.braskem-ri.com.br%2Fdownload%2FRI%2F21188&usg=AFQjCNFByH85CrttDzde_LIClHJIhkJm-A&bvm=bv.122448493,d.cWw
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a demanda interna encolheu, a principal saída para a Braskem tem sido ofertar seus 

petroquímicos básicos em mercados no exterior. 

5.4.2 Balança comercial dos petroquímicos de 2ª geração 

Apesar desse superávit primário no comércio internacional avaliado em 

relação aos petroquímicos de 1ª geração, o relatório do Bain & Company [2014] 

constatou que o país apresenta um expressivo déficit quando se observa o 

panorama dos petroquímicos de 2ª geração, registrado em US$ 15 bilhões no ano 

de 2012. Isto pode ser um indicativo de que a indústria nacional não tem 

acompanhado o crescimento da demanda para os produtos neste elo da cadeia 

petroquímica. O gráfico 5.7 ilustra esse panorama de déficit na balança comercial 

brasileira para os petroquímicos de 2ª geração. 

Gráfico 5.7: Déficit da balança comercial brasileira para os petroquímicos de Segunda Geração 

 

Fonte: Bain & Company [2014]. 

Dentre as possíveis explicações para a elevação desse déficit apresentado 

pela balança comercial brasileira de petroquímicos de segunda geração, destaca-se 

a questão dos baixos investimentos nas indústrias de segunda geração do país. 

Essa falta de investimentos no segmento petroquímico provavelmente está 

associada a falta de garantias de fornecimento de matéria-prima a preços 

competitivos por um longo prazo. Observa-se pelo volume de importações de 
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petroquímicos de segunda geração que há uma demanda relevante para esses 

produtos. Contudo, ainda que algumas companhias se sintam estimuladas a realizar 

esses investimentos no país, como o caso da alemã Styrolution apresentada no 

capítulo 4, esse estímulo esbarra na questão da disponibilidade de matéria-prima. 

Uma vez que o contrato de fornecimento de nafta da Petrobras para com a Braskem 

é de 5 anos, a Braskem não se compromete a assumir o risco de fornecer os 

petroquímicos por ela produzidos a terceiros por um prazo maior do que esse. Por 

conta disso, as empresas acabam preferindo investir seus recursos em lugares onde 

possam ter maiores garantias de fornecimento ou matérias-primas a preços mais 

competitivos. 

5.4.3 Projeção da demanda dos petroquímicos de 1ª geração 

Com a finalidade de apresentar o tamanho do desafio de acabar com o déficit 

dos petroquímicos de 2ª geração, foi elaborado neste mesmo relatório o gráfico 5.8, 

que apresenta a projeção da demanda dos petroquímicos de 1ª geração para o ano 

de 2030, considerando um cenário onde as indústrias petroquímicas de 2ª geração 

tivessem condições de atender completamente a demanda interna brasileira. 

Gráfico 5.8: Projeção da demanda dos petroquímicos de 1ª geração 

 

Fonte: Bain & Company [2014] 
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Observa-se a partir do gráfico 5.8 que se as indústrias de segunda geração 

pudessem se desenvolver a ponto do país não precisar mais realizar essas 

importações dos produtos petroquímicos deste elo da cadeia, a produção de 

petroquímicos básicos deveria praticamente dobrar a sua capacidade de produção. 

Como exposto anteriormente, a indústria de petroquímicos básicos atende à 

demanda interna atualmente, mas este panorama ocorre devido ao fato das 

indústrias de segunda geração não terem se desenvolvido a ponto de atender a toda 

a demanda interna brasileira. Isto faz com que se perpetue o déficit de petroquímicos 

de segunda geração no país. 

Para que a indústria petroquímica nacional pudesse se desenvolver a esse 

ponto, seriam necessários investimentos no setor, sobretudo nas indústrias de 

segunda geração. Contudo, o panorama atual da economia nacional, onde em 2014 

houve um crescimento de apenas 0,1% e em 2015 houve uma recessão de 3,8% e 

as previsões mais otimistas dos especialistas apontam uma recessão de cerca de 

3,3% do PIB em 2016, não estimula a realização de novos investimentos 

[IBGE, 2016]. Por conta desse cenário econômico desfavorável, é possível prever 

que este panorama de elevado déficit na balança comercial brasileira deverá ser 

mantido pelos próximos anos no que diz respeito aos petroquímicos de segunda 

geração. 

5.5 PRINCIPAIS DESAFIOS DO SETOR PETROQUÍMICO 

Nesta seção serão explicitados os principais desafios do setor petroquímico 

identificados no presente trabalho. Ressalta-se que todos os pontos citados nesta 

seção já foram discutidos ao longo deste trabalho. Contudo, buscou-se dar ênfase a 

estas questões, a fim de listar os principais desafios observados pelo autor nessa 

pesquisa. 

5.5.1 Contratos de fornecimento de matéria-prima 

De acordo com o Relatório Anual Braskem, em 2014 a nafta respondeu por 

74,9% do custo total dos produtos vendidos da Unidade de Petroquímicos Básicos e 

48,3% dos custos consolidados diretos e indiretos de todos os produtos vendidos e 
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serviços prestados pela companhia. A Petrobras supre cerca de 70% da nafta 

necessária para atender a demanda da Braskem. O restante dessa matéria-prima é 

importado de outros países, conforme abordado no capítulo 4 [Braskem, 2015]. 

Spitz [1988] pontua que as matérias-primas sempre tiveram um papel 

determinante no surgimento e desenvolvimento da indústria petroquímica. No Brasil, 

talvez o maior desafio para o desenvolvimento da indústria petroquímica seja a 

garantia de fornecimento de matéria-prima e a preços competitivos. A variação dos 

preços do petróleo, bem como as incertezas relacionadas a oferta de derivados de 

petróleo levam às indústrias petroquímicas a firmarem acordos com as indústrias 

produtoras de matérias-primas, tais como a nafta e o gás natural, visando a garantia 

do abastecimento. E no caso brasileiro, essas garantias de fornecimento são dadas 

em um prazo de apenas 5 anos, considerado muito curto para a recuperação dos 

investimentos nas indústrias petroquímicas. 

Contudo, ressalva-se que alguns mercados se desenvolvem mesmo sem 

essas garantias. É o caso da exploração do shale gas, nos EUA, onde alguns 

reservatórios têm uma vida útil de pouco mais de três ou quatro anos e mesmo 

assim, as empresas investem na exploração e produção dos mesmos. Isso ocorre 

porque o gás é produzido a um custo muito baixo, o que acaba viabilizando assumir 

certos riscos de produção, mesmo que apenas por um curto período. Por conta 

desse aumento de oferta de matéria-prima a um baixo custo, houve o aumento nos 

investimentos em petroquímica nos últimos anos, principalmente voltados para o 

aumento da produção de olefinas leves a partir do etano [Leite et al, 2016]. Esses 

investimentos ocorreram independentemente de contratos e / ou garantias de 

fornecimento por um longo prazo, o que não ocorre no Brasil. 

5.5.2 Utilização da nafta petroquímica para produção de gasolina 

Com a recente política de congelamento dos preços da gasolina, o etanol teve 

a sua competitividade reduzida frente a gasolina quando se trata dos possíveis 

combustíveis para veículos flex fuel. O congelamento dos preços da gasolina ao 

longo dos últimos anos, associado à elevação da renda da população, bem como o 

incentivo ao consumo através de medidas como a diminuição de impostos, tais qual 
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o imposto sobre produto industrializado (IPI), por exemplo, aumentou a venda de 

carros flex fuel no Brasil. Esse aumento no número de venda de veículos fez com 

que aumentasse a demanda por gasolina e transformou o Brasil de exportador para 

importador deste insumo. 

Esse aumento da demanda por gasolina tem obrigado a Petrobras a 

direcionar a maior parte da produção de nafta para o pool de gasolina a fim de 

atender a demanda do setor de transportes. Isso é feito, pois é mais vantajoso 

economicamente utilizar nafta para produzir gasolina e importar nafta a importar 

diretamente gasolina, pelo fato da gasolina ser mais cara que a nafta. Dessa forma o 

setor petroquímico do país fica prejudicado com a diminuição na oferta de nafta no 

país [Bain & Company, 2014].  

O fato de utilizar a nafta para aumentar a produção de combustíveis, dentre 

outros fatores, causa uma grande redução na oferta de nafta, que outrora poderia 

ser destinada à indústria petroquímica nacional. Contudo, essa estratégia adotada 

pela Petrobras ajuda a reduzir as importações de gasolina realizadas pela empresa. 

Contudo, se a Petrobras aumentasse sua produção de nafta, a companhia teria 

maiores condições de assinar contratos de fornecimento de nafta mais longos.  O 

gráfico 5.9 mostra como este panorama da redução da produção de nafta em 

detrimento da produção de gasolina tem se agravado ao longo dos últimos anos. 

Gráfico 5.9: Comparação entre a produção anual de gasolina e nafta no Brasil 

 

Fonte: Bain & Company [2014] 
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5.5.3 Cancelamentos e atrasos nos projetos de expansão do parque de refino 

Aliado ao que foi abordado no item anterior, os projetos das novas refinarias, 

planejadas para resolver o problema da insuficiente oferta de nafta, e que poderiam 

ajudar a amenizar esse déficit nas importações deste insumo tiveram diversos 

atrasos e / ou foram cancelados. Conforme observado no capítulo 3, restaram 

apenas a RNEST e o primeiro trem do COMPERJ, os quais de acordo com o 

PDE-2024 deverão dar partida apenas em 2018 e 2021, respectivamente. O 

gráfico 5.10 apresenta a contribuição que cada uma das 4 refinarias inicialmente 

projetadas representaria no aumento da oferta de nafta petroquímica no Brasil. 

Gráfico 5.10: Projeção de oferta de nafta petroquímica no Brasil conforme PNG 2014-2018 

 

Fonte: Bain & Company, [2014] 

Após a constatação desses atrasos e cancelamentos de projetos, a 

perspectiva atual é de manutenção desse déficit de oferta de nafta para a indústria 

petroquímica. Por conta disso, não devem ser apreciadas mudanças expressivas no 

cenário da indústria petroquímica nacional pelos próximos anos. 

5.6 ESTRATÉGIAS DA BRASKEM FRENTE A ESCASSEZ DE MATÉRIA-PRIMA 

 Diante do cenário pouco atraente quanto à garantia de oferta de nafta no 

longo prazo, a realização de novos investimentos no Brasil, a Braskem se vê 

obrigada a encontrar novas oportunidades de crescimento no mercado internacional. 
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Visando alcançar maiores rendimentos e encontrar novas oportunidades de 

negócios em outros mercados, a companhia aplicou cerca de 25 % dos 

R$ 2,5 bilhões investidos no ano de 2014 em um complexo petroquímico no México, 

o qual terá a produção de eteno a partir de gás natural em vez de nafta. Desde 2009 

a Braskem tem investido juntamente com um grupo empresarial parceiro local, a 

Idesa, em um polo petroquímico licitado pelo governo mexicano, o qual será 

localizado no estado de Veracruz. Atualmente já foram investidos quase 

R$ 2,0 bilhões e este projeto fechou o ano de 2014 com cerca de 88 % de avanço 

físico [Braskem, 2015]. Os investimentos realizados neste projeto pela Braskem 

comprovam que o principal interesse da companhia tem sido a obtenção de 

matéria-prima barata, uma vez que o preço do gás natural é bem inferior ao preço da 

nafta. 

No Brasil a companhia passou a avaliar em 2011 sua participação no 

COMPERJ, visando a produção de petroquímicos básicos a partir de 

matérias-primas a preços mais competitivos. Parte da motivação dos investimentos 

para este projeto estaria na disponibilidade de gás natural, ou seja, havia uma 

perspectiva na migração da principal matéria-prima, uma vez que o COMPERJ 

apresentaria disponibilidade de gás natural, ampliada através da exploração do pré 

sal. Esse projeto foi avaliado ao longo de 2012, visando a definição do detalhamento 

final do escopo que a companhia assumiria e ao longo deste mesmo ano foram 

realizados investimentos na contratação das licenças de tecnologia que seriam 

utilizadas no COMPERJ. Ao longo de 2013 esse projeto seguiu na fase de estudos e 

engenharia, mas em 2014, diante do cenário de preços reduzidos dos produtos 

petroquímicos, que acompanharam a redução dos preços do petróleo, constatou-se 

a inviabilidade econômica da participação da Braskem no COMPERJ. Por isso, foi 

concluído que a melhor alternativa para a companhia seria investir na expansão da 

sua produção no seu site já existente em Duque de Caxias [Braskem, 2015]. 

Contudo, diante do atual cenário econômico de dificuldades, esses investimentos 

não estão garantidos. 
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5.7 INTEGRAÇÃO REFINO PETROQUÍMICA 

Na indústria petroquímica são cada vez mais recorrentes projetos com o 

objetivo de realizar a integração entre os segmentos de refino e de petroquímica, 

com o intuito de promover uma integração vertical entre os mesmos. As vantagens 

em realizar essa integração são bem relevantes e promovem benefícios para as 

empresas do setor tais como: produção de derivados com maior valor agregado, 

otimização de processos e melhor uso de utilidades, economias com transporte e 

armazenamento de derivados, além de economias de escala. 

Dentre os principais exemplos de empreendimentos petroquímicos que 

decidiram adotar esse conceito de integração refino-petroquímica no mundo, é 

possível destacar projetos na África do Sul, Arábia Saudita, China e Índia. Na África 

do Sul, a empresa Sasol possui dois complexos petroquímicos com este conceito de 

integração, que são os complexos de Sasolburge e de Secunda. Na Arábia Saudita, 

o complexo de Petro Rabigh é um projeto que também segue este conceito de 

integração e que pertence a uma jont venture estabelecida entre a empresa Saudi 

Aramco, a empresa Chemical Co. Ltd, uma outra empresa japonesa, além de outras 

acionistas particulares. Na China, o complexo de Fujian também é resultado de uma 

joint venture com participação das companhias Fujian Petrochemical Company 

Limited, ExxonMobil China Petroleum and Petrochemical Company e a empresa 

Saudi Aramco Sino Company Limited. Já na Índia há um dos maiores complexos 

integrados do mundo, que é o complexo de Jamnagar, planejado e construído pela 

Reliance Industries Limited. A tabela 5.2 apresenta algumas informações 

importantes a respeito desses complexos petroquímicos integrados. 

Tabela 5.2: Exemplos de complexos petroquímicos integrados 

PAÍS COMPLEXO MATÉRIAS-PRIMAS 
CAPACIDADE 

ETENO [Kta] PROPENO [Kta] 

China Fujian Petróleo árabe 800 400 

Índia Jamnagar Petróleo de qualidade média 1195 1735 

Arábia Saudita Petro Rabigh Petróleo árabe + etano + butano 900 700 

África do Sul Sasol Carvão + petróleo + gás natural 370 520 

Fonte: Adaptado de Seidl et al [2012] 
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No Brasil, o projeto inicial do COMPERJ trazia este conceito de integração 

refino petroquímica. Tratava-se de um projeto pioneiro no país, o qual tinha por 

objetivo agregar valor ao petróleo pesado da Bacia de Campos, dentre os quais se 

destaca o petróleo Marlim, que tem um baixo grau API. De acordo com Moreira et al 

[2007], na época da concepção do COMPERJ o petróleo Marlim era negociado no 

mercado internacional com uma defasagem de 27% em relação ao petróleo Brent. 

De acordo com Antunes apud Moreira et al [2007], ao realizar o processamento do 

petróleo Marlim, transformando-o em petroquímicos de 1ª geração, seu valor de 

mercado passa a ser o dobro do valor em relação ao óleo cru e de até seis vezes o 

valor do óleo cru ao transformá-lo em petroquímicos de 2ª geração. 

Outro fator importante neste conceito de integração é a otimização de 

processos, já que poderia haver uma melhor utilização das instalações, pois neste 

modelo de refinaria integrado a central petroquímica, haveria um melhor 

aproveitamento de correntes de vapor, promovendo uma maior sinergia entre os 

processos. Além disso, conforme exposto por Meirelles [2014], nas refinarias a nafta 

pode receber cortes diferentes na coluna de destilação, produzindo naftas leves ou 

pesadas. Uma vez que a produção da refinaria estaria voltada para atender a central 

petroquímica, seria direcionado para esta central a carga inicial mais adequada para 

a produção de seus respectivos insumos. Essa questão da qualidade da nafta é bem 

relevante, sobretudo no contexto brasileiro, uma vez que os petróleos da bacia de 

Campos produzem majoritariamente naftas médias ou pesadas.  

A economia com transporte e armazenamento de derivados é uma outra 

vantagem neste conceito de integração e já é uma característica das indústrias 

petroquímicas de primeira e de segunda geração no país. Normalmente estas 

indústrias encontram-se próximas aos locais de fornecimento de matérias-primas, 

formando os polos petroquímicos. Geralmente elas são abastecidas por meio de 

tubulações que partem das próprias refinarias e que chegam até as centrais 

petroquímicas. 

Além disso, este conceito de integração refino petroquímica permite uma 

maior economia de escala, maximizando a produção e reduzindo seus custos. Uma 

outra vantagem é a considerável redução nos impostos cobrados na comercialização 
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dos derivados de petróleo. Pelo fato de ser uma cadeia verticalizada, onde o produto 

da refinaria é a matéria-prima para a produção de petroquímicos básicos, que por 

sua vez são matéria-prima para a produção de petroquímicos de segunda geração, 

à medida que estes insumos são comercializados entre os mais variados players nas 

cadeias a jusante, os impostos cobrados incidem em cada operação de compra e 

venda realizada. Quando a empresa produtora de um determinado petroquímico é 

capaz de produzir sua matéria prima há essa economia nos impostos cobrados. 

5.8 CONTRIBUIÇÕES DO CAPÍTULO E IDENTIFICAÇÃO DAS VARIÁVEIS 

5.8.1 Contribuições do capítulo 

Neste capítulo foi abordada a forma como o setor petroquímico é estruturado, 

enfatizando os dois primeiros elos do mesmo. Destacou-se a capacidade de 

produção da indústria petroquímica de primeira geração no Brasil, pontuando os 

dados de produção da Braskem, além do panorama da balança comercial brasileira 

dos petroquímicos de primeira e segunda geração. Buscou-se, ainda, explicitar os 

principais desafios do setor petroquímico, embora os mesmos já tenham sido 

abordados em outras ocasiões do presente trabalho. 

Buscou-se apresentar a interface que a petroquímica apresenta com a 

indústria de refino e destacar as principais vantagens do conceito de integração 

refino-petroquímica. Para ilustrar este conceito, foram exemplificados alguns casos 

onde esses projetos de complexo integrados já são realidade em outros países. 

Também foram apresentadas as principais matérias-primas do setor petroquímico e 

identificou-se que as mais relevantes são a nafta e o etano, oriundo do gás natural. 

Além disso, foram apresentados os principais custos de produção das principais 

matérias-primas da indústria petroquímica. 

5.8.2 Principais variáveis identificadas 

De acordo com o exposto ao longo do presente capítulo, as principais 

variáveis que exercem influência no desenvolvimento do setor petroquímico 

identificadas no presente capítulo foram: 
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- Crescimento econômico (PIB): esta variável mais uma vez é apontada 

como uma das principais pelo fato da mesma estar associada a questão dos 

investimentos realizados no país de uma forma geral. Além disso, esta variável 

também é associada a questão do déficit na balança comercial nacional e este 

déficit tem aumentado no Brasil ao longo dos últimos anos quando se trata de 

petroquímicos de segunda geração; 

- Déficit na balança comercial: apesar da balança comercial de 

petroquímicos básicos apresentar um importante superávit, para os petroquímicos 

de segunda geração, esse panorama tem sido de déficits cada vez maiores, uma 

vez que as indústrias de segunda geração existentes têm sido historicamente 

insuficientes para atender a demanda local. Por isso, permanece o panorama de 

dependência das importações deste produto em questão. Isso porque o país não 

realizou os devidos investimentos nas indústrias de segunda geração; 

- Investimentos nas indústrias de segunda geração: variável relacionada 

com a possibilidade de aumentar a capacidade de ofertar produtos petroquímicos de 

segunda geração no país, os quais são produzidos a partir dos petroquímicos 

básicos; 

- Oferta de petroquímicos de segunda geração: variável apresenta relação 

direta com o aumento da produção de petroquímicos de segunda geração no país; 

- Garantias no fornecimento de nafta petroquímica a preços 

competitivos: esta variável torna a aparecer pois é extremamente importante para a 

indústria petroquímica. Um importante exemplo abordado no presente capítulo foram 

os investimentos realizados pela Braskem em um complexo petroquímico no México, 

uma vez que haveria grande oferta de matéria-prima a um preço mais barato. Por 

conta dessas garantias de fornecimento a preços mais baratos, a companhia optou 

por realizar investimentos em outro país a investir no Comperj, por exemplo. 
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6 CORRELAÇÃO DAS PRINCIPAIS VARIÁVEIS QUE IMPACTAM O SETOR 
PETROQUÍMICO 

Neste capítulo será elaborado uma representação gráfica com base na 

metodologia de Dinâmica de Sistemas, que expressará graficamente as relações de 

causa e efeito das variáveis identificadas. Essas relações foram estabelecidas com 

base no histórico da indústria petroquímica nacional e das características do sistema 

como um todo, as quais foram devidamente discutidas ao longo de todo o trabalho. 

6.1 DESENVOLVIMENTO DO MODELO 

Os capítulos 3, 4 e 5 desta dissertação apresentaram uma revisão 

bibliográfica, a qual promoveu uma contextualização a respeito do setor 

petroquímico brasileiro, ressaltando os principais acontecimentos históricos, seus 

dados de produção, balança comercial, principais desafios do setor e identificando 

as principais variáveis que exercem influência sobre o setor. O capítulo 2 apresentou 

os conceitos dos métodos ou pesquisas quantitativas e qualitativas, sendo estas 

últimas associadas a modelagem soft, importantes aliadas na visualização e 

entendimento das relações das variáveis que envolvem os sistemas simples e 

complexos. 

O setor petroquímico brasileiro pode ser considerado como um sistema 

complexo por conta da elevada quantidade de variáveis e agentes que exercem 

influência sobre ele. Portanto, para correlacionar essas variáveis que influenciam no 

desenvolvimento deste setor e promover uma representação gráfica para descrição 

do mesmo, será elaborado um diagrama baseado nos conceitos de uma modelagem 

soft. Será proposta uma forma de estruturação do setor petroquímico, suas 

principais variáveis e relações de causa e efeito. Esta linguagem visual poderá 

ajudar na compreensão de problemas estruturais do setor, bem como auxiliar na 

promoção de ações para desenvolvimento do mesmo. Além disso, poderão ser 

elaboradas projeções de cenários futuros baseado na observação das variáveis 

integrantes deste diagrama. As próximas seções irão descrever os principais enlaces 



121 

 

 

formados pelas variáveis identificadas no setor e depois disso esses enlaces serão 

agrupados para formar o sistema proposto. 

6.1.1 Investimentos no parque de refino 

No capítulo 3 foram apresentados os principais fatores que influenciam no 

crescimento da economia, a saber: consumo privado, investimentos, gastos públicos 

e balança comercial. Observou-se que quanto maiores as exportações de um 

determinado país, mais dinheiro entra e, consequentemente, esse capital que entra 

deverá impulsionar o crescimento econômico desse país através do aumento do 

consumo ou por meio de investimentos. Em contrapartida, quanto maiores as 

importações, mais dinheiro sai do país. Esse capital que sai do país não irá retornar 

para gerar investimentos e nem aumentar o consumo, o que poderá prejudicar o 

crescimento econômico do mesmo. 

Ainda no capítulo 3 desta dissertação verificou-se o desabastecimento de 

petróleo e seus derivados, observados no período da I Guerra Mundial, fez despertar 

o fato de que a total dependência das importações de derivados de petróleo 

representava um problema para o país. Além dos riscos de desabastecimento em 

períodos de adversidades, como guerras ou sanções econômicas, por exemplo, 

essas importações representariam sempre um déficit na balança comercial 

brasileira, uma vez que os derivados de petróleo ganhavam cada vez mais espaço 

na matriz energética brasileira e mundial. Por conta disso foram realizados 

investimentos na expansão do parque de refino visando o aumento de oferta de 

derivados de petróleo, a fim de diminuir a dependência das importações. A figura 6.1 

apresenta o enlace das relações de causa e efeito dessas variáveis que motivaram a 

os investimentos no parque de refino. 
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Figura 6.1: Enlace da motivação para os investimentos no parque de refino 

 

Fonte: Elaboração do autor 

A partir da análise da figura 6.1 é possível observar que os relacionamentos 

entre as variáveis que motivaram a realização dos investimentos no parque de refino 

nacional formam verdadeiros enlaces de reforço. Os riscos de desabastecimento 

associados ao período de crescimento econômico motivaram a realização de 

investimentos no parque de refino nacional, os quais após o período construção de 

cada refinaria proporcionou o aumento da oferta de nafta e de outros derivados de 

petróleo. O aumento dessa produção de nafta e derivados de petróleo 

proporcionado pelos investimentos na construção de refinarias diminuiu a 

dependência das importações desses insumos. A diminuição dessas importações de 

nafta e derivados, diminuiu o déficit na balança comercial brasileira para este setor 

da economia. 

6.1.2 Dualidade da principal matéria-prima do setor petroquímico 

Outra questão muito relevante na modelagem do setor petroquímico brasileiro 

está associada à dualidade de utilização da sua principal matéria-prima, que é 

utilizada tanto para produção de petroquímicos quanto para a produção de gasolina, 

conforme pontuado no capítulo 3 deste trabalho. Na década de 2000, houve um 

aumento substancial na frota de veículos leves no país, elevando o consumo de 
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gasolina de forma gradual. Esse aumento da demanda por gasolina deveria ser 

acompanhado de um aumento da produção ou das importações deste insumo.  

Pelo fato das refinarias nacionais já produzirem gasolina no seu limite 

máximo, aliada a condição da nafta petroquímica poder ser adicionada ao pool de 

gasolina para aumentar a produção deste insumo, associado ao fato de importar 

nafta ser mais barato do que importar gasolina diretamente, a solução encontrada 

para esse aumento da demanda por gasolina foi a adição de nafta ao pool de 

gasolina, conforme abordado no capítulo 5. O aumento da adição de nafta ao pool 

de gasolina associado às necessidades de matéria-prima para a indústria 

petroquímica nacional e a falta de capacidade do parque de refino em produzir nafta 

para atender tanto a demanda energética, quanto a do setor petroquímico, causa um 

aumento das importações de nafta. Esse aumento das importações gera um 

aumento do déficit da balança comercial, que por sua vez impacta negativamente o 

crescimento econômico deste setor. 

A figura 6.2 apresenta as relações de causa e efeito dessas variáveis 

relacionadas a dualidade da principal matéria-prima do setor petroquímico. 

Figura 6.2: Enlace da dualidade da principal matéria-prima do setor petroquímico 

 

Fonte: Elaboração do autor 

A partir da análise da figura 6.2 é possível observar que os relacionamentos 

entre as variáveis que expressam a dualidade da principal matéria-prima do setor 

petroquímico formam verdadeiros enlaces de balanço. A partir deste enlace 
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observa-se que com o aumento do crescimento econômico, houve um aumento no 

consumo da gasolina. Para acompanhar esse aumento da demanda por esse 

combustível, elevou-se a quantidade de nafta adicionada ao pool de gasolina, uma 

vez que a produção de gasolina no parque de refino brasileiro não poderia ser 

aumentada sem a construção de novas unidades voltadas para esta finalidade. 

Outra variável externa que influenciou diretamente nessa adição de maiores volumes 

de nafta ao pool de gasolina foi o aumento no percentual obrigatório de etanol anidro 

na gasolina tipo A. Com esse aumento do percentual de etanol anidro na gasolina, 

associado ao aumento da demanda, observou-se um aumento nas importações de 

nafta, que elevou o déficit das importações deste insumo. Esse aumento nas 

importações de nafta novamente aumentam o déficit na balança comercial, que 

prejudica o crescimento econômico deste setor. 

Além disso, há duas importantes variáveis externas que influenciam 

diretamente nos valores do déficit da balança comercial brasileira e que são 

reguladas pelo mercado internacional, que são a cotação do dólar e o preço do 

petróleo / nafta ARA. A figura 6.3 apresenta o enlace da dualidade principal matéria-

prima do setor petroquímico com a adição das principais variáveis que afetam 

diretamente o déficit da balança comercial. 

Figura 6.3: Enlace da dualidade principal matéria-prima do setor petroquímico com a adição das 

principais variáveis que afetam diretamente o déficit da balança comercial 

 

Fonte: Elaboração do autor 

Em relação à variável cotação do dólar, a regra geral diz que com o aumento 

do dólar, as vendas para o exterior ficam mais baratas para os clientes estrangeiros 
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e as importações mais caras para os clientes nacionais. Para os contratos de 

fornecimento assinados em dólar, muito comuns no segmento de petróleo e 

derivados, quando o valor do dólar aumenta, o déficit na balança comercial também 

aumenta. Da mesma forma funciona a variável do preço do petróleo / nafta ARA, 

uma vez que para a mesma demanda hipotética de nafta, quando o preço nafta ARA 

está mais caro, o impacto que esta compra irá representar na balança comercial é 

maior do que esta mesma demanda hipotética representa quando o preço nafta ARA 

está mais barato. 

6.1.3 Investimentos nas indústrias petroquímicas 

Outro fator primordial na modelagem do setor petroquímico brasileiro é a 

relação de dependência entre as cadeias que envolvem o setor. O capítulo 4 desta 

dissertação apresentou uma abordagem sobre a construção das Centrais 

Petroquímicas do país. O crescimento econômico na década de 1960 levou ao 

aumento da demanda por produtos petroquímicos e esses produtos já 

representavam um prejuízo anual à balança comercial brasileira da ordem de 

US$ 380 milhões. Esse déficit associado ao período de crescimento econômico 

estimularam a construção da PQU, que apresentava o objetivo de promover o 

desenvolvimento do setor petroquímico no Brasil. A redução desse déficit anual 

poderia promover um maior crescimento e estimular ainda mais a economia, 

produzindo assim, cada vez mais novos investimentos. A partir dessas relações 

entre essas variáveis citadas que foi estruturado o projeto de construção da PQU. A 

figura 6.4 apresenta o enlace formado pelas relações que fomentaram os 

investimentos no setor petroquímico. 
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Figura 6.4: Enlace das relações que fomentaram os investimentos no setor petroquímico 

 

Fonte: Elaboração do autor 

Repare que as relações entre as variáveis formam um enlace de balanço, 

uma vez que o aumento do crescimento econômico eleva a demanda por produtos 

petroquímicos e esse aumento da demanda, por sua vez, aumenta o déficit de 

produtos petroquímicos. Isso porque que o país não possuía a capacidade de 

atender a demanda interna, sendo obrigado a recorrer às importações. No final da 

década de 1960 e durante a década de 1970, o país passava por um período de 

elevado crescimento da economia como um todo. Nesse período de crescimento, 

observou-se a oportunidade de preencher essa lacuna deixada pelos produtos 

petroquímicos. Foi nesse contexto que surgiu o interesse em investir no setor 

petroquímico brasileiro. 

Após o levantamento dos investimentos necessários e de todo o período 

necessário para a construção das centrais petroquímicas, iniciou-se a produção dos 

petroquímicos básicos. A partir do aumento da produção desses petroquímicos 

básicos surgiram novos investimentos para a construção de indústrias que fossem 

capazes de absorver a oferta desses petroquímicos no país. Após o período de 

construção dessas indústrias de segunda geração, houve uma oferta de produtos de 

segunda geração. Com o aumento na produção interna de petroquímicos de 

segunda geração, houve uma redução da dependência das importações de 

petroquímicos e consequentemente atenuou-se o déficit na balança comercial de 

produtos petroquímicos. 
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A figura 6.5 apresenta o enlace das relações de causa e efeito dessas 

variáveis relacionadas aos investimentos realizados na indústria petroquímica. Note 

que este enlace engloba as relações que fomentaram os investimentos no setor 

petroquímico. 

Figura 6.5: Enlace das relações de causa e efeito dos investimentos realizados na indústria 

petroquímica 

 

Fonte: Elaboração do autor 

A partir da análise da figura 6.5 é possível observar que os relacionamentos 

entre as variáveis que expressam os investimentos realizados na indústria 

petroquímica formam verdadeiros enlaces de reforço. Depois do período necessário 

para a construção das centrais petroquímicas, iniciou-se a produção de 

petroquímicos básicos no país. O aumento da oferta desses possibilitou a realização 

de investimentos nas indústrias de segunda geração, que depois de um período de 

tempo passaram a produzir petroquímicos de segunda geração diversos. O aumento 

dessa produção no país levou a uma diminuição nas importações de produtos 

petroquímicos, minimizando o aumento do déficit na balança comercial nacional. 

Mas a partir apenas desta representação gráfica de reforço, seria razoável 

pensar que houve uma redução substancial na balança comercial de petroquímicos 

de segunda geração. Entretanto esse pensamento contrasta com o que foi 

apresentado no capítulo 5 desta dissertação, onde verificou-se que há um déficit 
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anual de cerca de US$ 15 bilhões na balança comercial de petroquímicos de 2ª 

geração. Diante disto, é natural que se pergunte por que esse déficit na balança 

comercial de produtos petroquímicos permanece? 

A questão é que há uma variável externa muito importante que influencia este 

enlaço. Conforme visto no capítulo 4, quando primeiros investimentos em 

petroquímica foram planejados por grupos privados locais e estrangeiros, logo se 

buscou uma aproximação com a Petrobras a fim de desenvolver uma estratégia de 

parceria nos empreendimentos petroquímicos, visando a garantia de fornecimento 

de matéria-prima. Foi então que a companhia criou sua subsidiária Petroquisa, para 

se associar aos negócios do setor petroquímico, nascendo então o modelo tripartite. 

Com essa garantia de fornecimento foram construídas as Centrais Petroquímicas e 

algumas indústrias de segunda geração nos polos petroquímicos.  

Mas essas indústrias de segunda geração, criadas nos moldes tripartite, não 

foram suficientes para atender completamente a demanda interna. Porém, aos 

poucos novos investimentos eram realizados e novas indústrias eram planejadas. 

Contudo, com o advento da política de privatizações e a saída da Petroquisa do 

negócio petroquímico, que ocorreu num primeiro momento com a venda de suas 

participações nas indústrias de segunda geração, houve uma redução substancial 

nos investimentos em indústrias petroquímicas de segunda geração. Isso porque a 

Petroquisa parou de realizar investimentos neste segmento e os empreendedores 

privados também deixaram de investir. Um bom exemplo deste cenário é dado no 

capítulo 4, que trata da importância dos contratos de fornecimento de longo prazo. 

Diante desta análise, propôs-se a adição de uma variável externa ao 

diagrama apresentado anteriormente pela figura 6.5. Trata-se das garantias no 

fornecimento de nafta petroquímica, variável por meio da qual as centrais 

petroquímicas se desenvolveram e um dos fatores que impedem o desenvolvimento 

das indústrias a jusante. A figura 6.6 apresenta o diagrama com a adição desta 

variável externa, a qual explicita a importância da garantia de fornecimento de 

matéria-prima a prazo e preços competitivos nos investimentos em petroquímica. 
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Figura 6.6: Importância da garantia de fornecimento de matéria-prima nos investimentos em 

petroquímica 

 

Fonte: Elaboração do autor 

Em contrapartida, a garantia de fornecimento de matéria-prima está 

associada a disponibilidade de oferta de matéria-prima no parque de refino, a qual 

deriva da realização de investimentos no parque de refino. Essa variável, por sua 

vez, já foi relacionada no enlace apresentado na seção 6.1.1. A próxima seção irá 

realizar a integração entre todas as variáveis pontuadas até o momento. 

6.1.4 Diagrama causal do setor petroquímico brasileiro 

Realizando a integração de todos os relacionamentos entre as variáveis 

descritas num mesmo diagrama, foi possível elaborar um modelo qualitativo para a 

descrição do sistema petroquímico nacional. Através da representação gráfica do 

mesmo é possível observar as interligações dos assuntos abordados na revisão 

bibliográfica. Este modelo proposto é apresentado na figura 6.7. 
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Figura 6.7: Diagrama das relações de causa e efeito das principais variáveis do setor petroquímico brasileiro 

 

Fonte: Elaboração do autor 
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6.2 VERIFICAÇÃO DO MODELO 

O modelo proposto é classificado como qualitativo, mas o mesmo apresenta 

algumas variáveis que podem ser comprovadas por meio de dados numéricos. 

Esses dados serão expostos nesta seção de forma a promover uma verificação do 

modelo proposto. Os dados serão apresentados em forma de tabelas, as quais 

deverão agrupar as principais variáveis formadas em cada enlace. 

6.2.1 Enlace da motivação dos investimentos no parque de refino 

A tabela 6.1 apresenta os dados da evolução das variáveis apresentadas no 

enlace da motivação dos investimentos no parque de refino no Brasil, com a 

construção da RNEST, realizados na década de 2000 e nos primeiros anos da 

década de 2010. 

Tabela 6.1: Dados das variáveis do enlace Motivação para os investimentos no parque de refino 

PERÍODO PIB 
Investimento 

RNEST 
Produção de nafta no  

parque de refino (RNEST) 
Importações de 

nafta 
Déficit Balança 

Comercial de nafta 

2001 @ 2010 + 3,6% US$ 18,9 
Bilhões 

Tendência de 
AUMENTO 

Tendência de 
QUEDA 

US$ 14,3 bilhões 

2011 @ 2014 + 2,1% US$ 17,6 bilhões 

Fonte: Elaboração do autor com base em dados do IBGE, Sistema Alice Web e portal de notícias G1 

Neste contexto ressalta-se que não há dados consolidados da produção total 

de nafta da RNEST no período apontado, uma vez que a mesma ainda não tinha 

iniciado suas atividades. Ainda não é possível quantificar a contribuição desta 

refinaria para o sistema petroquímico brasileiro, apesar de se prever uma tendência 

de aumento de 2 mil m³/d na produção de nafta quando as obras dos dois trens 

dessa refinaria forem concluídas [MME, 2015]. Com este aumento da produção há 

uma tendência de queda nas importações de nafta. 

6.2.2 Enlace da dualidade da principal matéria-prima do setor petroquímico 

Para realizar a verificação do enlace da dualidade da principal matéria-prima 

do setor petroquímico, apresenta-se a tabela 6.2 com os dados da evolução das 
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variáveis apresentadas período da década de 2000 e nos primeiros anos da década 

de 2010. 

Tabela 6.2: Dados das variáveis do enlace dualidade da principal matéria-prima do setor petroquímico 

PERÍODO PIB 
Consumo 
Gasolina 

% de etanol na gasolina 
Variação anual das 

importações de nafta 
Déficit BC de nafta 

2001 @ 2010 + 3,6% + 3,5% + 3,0% + 8,7% US$ 14,3 bilhões 

2011 @ 2014 + 2,1% + 7,5% + 2,0%* + 0,6% US$ 17,6 bilhões 

* Aumento consolidado em março de 2015 

Fonte: Elaboração do autor com base em dados do IBGE e Sistema Alice Web 

Ao observar a primeira década de 2000, por exemplo, percebe-se que o Brasil 

teve uma taxa de crescimento econômico da ordem de 3,6%. Nesse mesmo período 

houve um aumento médio anual do consumo de gasolina de 3,5%. Para 

acompanhar esse aumento da demanda, o percentual obrigatório de etanol anidro 

passou de 22% no início da década para 25% a maior parte da década. Com esse 

aumento do percentual de etanol anidro na gasolina, associado ao aumento da 

demanda, observou-se um aumento nas importações de nafta de 8,7% no período 

analisado, o que representou um déficit de US$ 14,3 bilhões na década. A maior 

parte dessa nafta importada era destinada ao pool de gasolina.  

6.2.3 Enlace dos principais investimentos realizados na indústria 
petroquímica brasileira 

Para verificar as relações do terceiro enlace apresentado no modelo, criou-se 

a tabela 6.3, que apresenta os dados da evolução das variáveis apresentadas no 

enlace dos principais investimentos em indústrias petroquímicas no Brasil, os quais 

foram realizados nas décadas de 1960 e 1970. Para verificação dos dados, foram 

utilizados como referência os números apontados na construção da Petroquímica 

União. 
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Tabela 6.3: Dados das variáveis apontados no período de construção da PQU 

PERÍODO PIB 
Investimentos  

na PQU 
Produção de Petroquímicos  

de 1ª Geração 
Produção de Petroquímicos  

de 2ª Geração 
Déficit Balança Comercial  

de Petroquímicos 

1961-1970 +6,2% 

US$188 
Milhões 

187 kta etileno 

60 kta polietileno; 

27 kta cumeno; 

40 kta óxido de etileno; 

25 kta etileno glicol; 

50 kta polipropileno 

US$ 380 Milhões - - 

1971-1980 +8,6% 

Fonte: Elaboração do autor com base em dados do IBGE, Perrone [2010] e Klein [2011] 

Na época em que se decidiu criar a PQU, o déficit na Balança comercial de 

produtos petroquímicos era de US$ 380 milhões. No período das décadas de 1960 e 

1970, o PIB brasileiro cresceu em média 6,2% e 8,6%, respectivamente. De acordo 

com Perrone [2010], foram investidos cerca de US$ 188 milhões na construção de 

sua central petroquímica, que nesta fase tinha capacidade nominal de produção 

anual de eteno de 187 mil toneladas, dentre outros petroquímicos de primeira 

geração. Esse valor investido, associado à produção de petroquímicos permitiram a 

realização de investimentos nas indústrias de segunda geração. Contudo, esses 

investimentos foram insuficientes para atender a toda a demanda interna nacional. 

Além disso, com a saída da Petroquisa da segunda geração do setor na década de 

1990, os investidores ficaram desestimulados a realizar novos investimentos em 

petroquímica por perderem as garantias de fornecimento de matéria-prima a preços 

competitivos. Essa situação se agravou ainda mais com a liberação dos preços da 

nafta a partir do ano 2000, pois os subsídios que a Petrobras garantia às centrais 

petroquímicas foi extinto. 

6.3 PROJEÇÕES A PARTIR DO MODELO 

Uma vez realizada a verificação do modelo a partir dos dados consolidados 

das principais variáveis envolvidas, nesta seção serão propostas projeções para o 

setor petroquímico com base nas estimativas prevista para o crescimento econômico 

do país. Baseado nestas projeções, serão elaboradas algumas considerações a 

respeito do futuro do setor petroquímico brasileiro. 

Optou-se por observar o modelo a partir da variável “Crescimento econômico 

(PIB)”, pelo fato da realização de investimentos no país estar diretamente 
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relacionada a esta variável. Além disso, com o aquecimento ou desaceleração da 

economia, é possível prever o aumento ou a diminuição da demanda por gasolina e 

pelos petroquímicos de segunda geração, os quais são utilizados pelas indústrias de 

transformação. A partir do PIB, portanto, será possível projetar e discutir os cenários 

para os 4 enlaces existentes no modelo proposto. 

Para respaldar as projeções e aproximá-las o máximo possível do que se 

espera para o país, tomou-se como base os valores projetados pelo fundo monetário 

internacional (FMI) para o PIB brasileiro. O gráfico 6.1 apresenta a variação 

percentual do PIB brasileiro, conforme as mais recentes projeções do FMI [2016]. 

Gráfico 6.1: Projeção para o PIB brasileiro (Variação percentual anual) 

 

Fonte: FMI [2016] disponível em: <http://pt.knoema.com/ouazxcc/brazil-gdp-growth-forecast-

2015-2020-and-up-to-2060-data-and-charts#> 

O gráfico 6.1 apresenta os dados consolidados para o PIB brasileiro no 

período de 2012 a 2015 e as projeções de 2016 a 2021. Observa-se uma forte 

queda do PIB brasileiro a partir do ano 2013, fechando 2014 com alta de apenas 

0,1% e 2015 com queda de 3,8%. Para o ano de 2016 espera-se uma queda de 

3,3%, enquanto para os anos seguintes, projeta-se uma retomada do crescimento 

econômico até o patamar de 2,0% ao final do período. Enquanto isso, para a década 

de 2020, o FMI projeta um crescimento econômico de cerca de 2,5% ao ano 

[FMI, 2016]. Com base neste cenário, as projeções apontam para a escassez dos 

http://pt.knoema.com/ouazxcc/brazil-gdp-growth-forecast-2015-2020-and-up-to-2060-data-and-charts
http://pt.knoema.com/ouazxcc/brazil-gdp-growth-forecast-2015-2020-and-up-to-2060-data-and-charts
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investimentos em refinarias e indústrias petroquímicas, com estabilização da oferta e 

para o crescimento gradual da demanda. 

6.3.1 Escassez dos investimentos em refinarias e indústrias petroquímicas: 
estabilização da oferta e manutenção do déficit 

De 2014 a meados de 2016 houve uma importante redução nas expectativas 

de investimentos nos diversos setores da economia brasileira e o setor de petróleo 

foi o mais afetado. Isso porque além das questões ligadas à queda no preço do barril 

de petróleo nesse período, houve também fatores estruturais e políticos envolvendo 

desvio de dinheiro da Petrobras, além da instabilidade jurídica observada para a 

companhia nesse período. A resultante desses fatores acarretou em perdas e em 

cortes nos investimentos, sobretudo na expansão do parque de refino nacional. 

Prova disso é a comparação entre os PNGs da Petrobras discutida no capítulo 3 do 

presente trabalho. 

Apesar das expectativas do país iniciar sua recuperação econômica a partir 

de 2017 e de apresentar crescimento de até 2,0% ao ano de 2018 a 2021, esse 

crescimento não deverá ser suficiente para recuperar as perdas ocorridas nos anos 

anteriores tanto pela Petrobras, como para setor de petróleo como um todo. Por 

conta disso, não deverão ser realizados novos investimentos no parque de refino 

além dos valores já previstos para a conclusão dos projetos já iniciados e para a 

manutenção do parque de refino existente. Isso pode ser comprovado no 

PNG 2017-2021, onde a Petrobras expressa claramente seu objetivo de investir 

prioritariamente em E&P, realizar a redução dos custos operacionais, além de 

reduzir o quadro de funcionários.  

Por conta disso, não haverá novos empreendimentos no parque de refino, o 

que deverá estabilizar a oferta de derivados de petróleo assim que os projetos em 

andamento forem concluídos. Como não há novos empreendimentos previstos pelo 

menos até o início da década de 2020 e pelo fato das refinarias demorarem um 

considerável período para serem construídas e gerarem o retorno necessário, o 

Brasil deverá continuar dependente das importações de nafta e de outros derivados. 

Esse panorama deverá permanecer pelo menos até o fim da década de 2020, 
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prorrogando o déficit da balança comercial para esses insumos. A tabela 6.4 resume 

essas projeções para os próximos anos. 

Tabela 6.4: Projeções para o enlace da motivação dos investimentos no parque de refino 

Período 
Crescimento 
Econômico 

(PIB) 

Investimentos na 
expansão do parque de 

refino 

Oferta de nafta e 
derivados no parque de 

refino 

Importações de nafta e 
derivados de petróleo 

Déficit na 
balança 

comercial 

2016-2020 -3,3% a 2,0% Finalização 2 trens RNEST  
Aumento após a finalização 
dos projetos em construção 

Queda consumo de 
gasolina pela recessão 

Diminui 

2021-2030 2,5% (média) 
Finalização 1º trem 

COMPERJ + Manutenção 
das refinarias existentes 

Aumento com finalização do 
Comperj seguida por longo 

período de estabilização 

Diminuição das 
importações seguida de 

um aumento gradual 
Aumenta 

Fonte: Elaboração do autor 

Devido ao baixo crescimento econômico e às incertezas na economia, as 

projeções para o enlace dos principais investimentos em centrais petroquímicas 

seguem a tendência de não haver investimentos na construção de novas indústrias 

de 1ª e 2ª geração até o final da década atual. Além disso, conforme aponta o 

modelo, há uma variável presente no enlace anterior que é a “oferta de nafta e 

derivados no parque de refino” que exerce grande influência nas “garantias de 

fornecimento de matéria-prima de longo prazo”. Essas garantias de fornecimento de 

matéria-prima são fatores muito importantes para viabilizar os investimentos nas 

indústrias petroquímicas, conforme abordado no capítulo 5.  

Partindo do princípio de que não haverá expansão do parque de refino até o 

final da década de 2020, a oferta de nafta e derivados não irá aumentar pelo mesmo 

período. Mantidas estas premissas, a expectativa é de não haver investimentos 

relevantes nas indústrias de 1ª e 2ª geração até 2020. E a exemplo das refinarias, 

como esses empreendimentos também demoram a ser construídos e a gerar 

retorno, logo não deve haver novas indústrias petroquímicas de 1ª e 2ª geração no 

país até meados da década de 2020. O resultado esperado para este cenário será a 

princípio a manutenção do déficit na balança comercial de produtos petroquímicos, 

seguido de um aumento gradual. As projeções realizadas para este período são 

apresentadas na tabela 6.5. 
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Tabela 6.5: Projeções para enlace dos principais investimentos em indústrias petroquímicas no Brasil 

Período 
Crescimento 
Econômico 

(PIB) 

Garantias 
fornecimento 
matéria-prima 

Investimentos 
petroquímicos 

1ª geração 

Oferta de 
petroquímicos 

básicos 

Investimentos 
petroquímicos  

2ª geração 

Oferta de 
petroquímicos 
de 2ª geração 

Déficit na 
balança 

comercial 

2016-2020 -3,3% a 2,0% 
Contratos de 
curto prazo 

Manutenção 
das unidades 

Estável 
Manutenção 
das unidades 

Estável 
Queda / 
Estável 

2021-2030 2,5% (média) 
Contratos de 
curto prazo 

Manutenção 
das unidades 

Estável 
Manutenção 
das unidades 

Estável 
Aumento 
gradual 

Fonte: Elaboração do autor 

Com base nessas projeções, verifica-se uma tendência de aumento do déficit 

da balança comercial para derivados de petróleo e produtos petroquímicos devido 

aos escassos investimentos no parque de refino nacional. 

6.3.2 Diminuição da demanda seguida pelo seu crescimento gradual 

Outra consequência desse período de recessão seguido de um baixo 

crescimento da economia é a diminuição da demanda por produtos petroquímicos. 

Um bom exemplo dessa demanda está na indústria automobilística, que utiliza 

alguns produtos petroquímicos em sua produção, como o polipropileno, por exemplo. 

Com a economia em recessão ocorre a diminuição das compras de automóveis e 

como consequência a sua produção também diminui. Isso acaba diminuindo as 

importações de petroquímicos e consequentemente deixa de aumentar o déficit da 

balança comercial. Com a expectativa de estabilização da economia, seguida por um 

pequeno crescimento até o final de 2020, acredita-se que a demanda por produtos 

petroquímicos, que caiu em 2015 e 2016, deverá ficar se estabilizar até 2020. 

Considerando o crescimento do PIB de 2,5% em média ao longo da década de 

2020, acredita-se no aumento gradual do déficit de produtos petroquímicos até o fim 

da década de 2020. As projeções para este cenário são apresentadas na tabela 6.6. 

Tabela 6.6: Projeções para o enlace das relações que fomentam investimentos no setor petroquímico 

Período 
Crescimento 
Econômico 

(PIB) 

Demanda 
produtos 

petroquímicos 

Déficit na 
balança 

comercial 

2016-2020 -3,3% a 2,0% Estável Queda / Estável 

2021-2030 2,5% (média) Aumento gradual Aumento gradual 

Fonte: Elaboração do autor 
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Com a desaceleração da economia, geralmente ocorre também a diminuição 

da demanda por combustíveis, uma vez que são realizadas cada vez menos 

entregas relacionadas a transações de compra e venda e pelo fato das pessoas 

também evitarem de usar seus carros. Esse impacto na demanda se fosse mantido 

por um longo período causaria uma diminuição da quantidade de nafta adicionada 

ao pool de gasolina e, consequentemente, diminuiria o volume das importações de 

nafta petroquímica.  

Entretanto, a economia deverá retomar seu crescimento a partir de 2017, 

ocasionando o aumento gradual da demanda por gasolina e por nafta na década 

seguinte. Por conta disso, as importações de nafta deverão ser mantidas num 

patamar estável até o final desta década e novamente impulsionadas na década de 

2020. Além disso, se alguns fatores externos, tais como a cotação do dólar e/ou o 

preço da nafta ARA sofrerem elevações ao longo dos próximos anos, o déficit na 

balança comercial desses produtos deverá aumentar cada vez mais. Com a 

crescente demanda sem o aumento da oferta, estima-se um aumento do déficit da 

balança comercial de nafta para a década de 2020. As projeções realizadas para 

este período são apresentadas na tabela 6.7. 

Tabela 6.7: Projeções para o enlace da dualidade da principal matéria-prima do setor petroquímico 

Período 
Crescimento 
Econômico 

(PIB) 

Demanda 
por 

gasolina 

Percentual de 
etanol na 
gasolina 

Priorização à 
produção de 
combustíveis 

Adição de 
nafta pool 

de gasolina 

Importação 
nafta + 

derivados 

Déficit na 
balança 

comercial 

2016-2020 -3,3% a 2,0% Estável Estável Mantidas Estável Estável Estável 

2020-2030 2,5% (média) 
Aumento 
gradual 

Possibilidade 
de aumento 

Mantidas 
Aumento 
gradual 

Aumento 
gradual 

Aumento 
gradual 

Fonte: Elaboração do autor 

Com base nessas projeções, verifica-se uma tendência de aumento gradual 

do déficit da balança comercial brasileira decorrente do aumento da demanda de 

derivados de petróleo e de produtos petroquímicos sem o acompanhamento do 

aumento da oferta. 
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7 CONCLUSÕES 

O principal objetivo deste trabalho era identificar as principais variáveis que 

influenciam no desenvolvimento do setor petroquímico brasileiro, baseando-se 

principalmente na oferta de nafta petroquímica. Com o foco nesse objetivo, foi 

elaborado um modelo a partir da modelagem soft da metodologia de dinâmica de 

sistemas que descrevesse as relações de causa e efeito entre as variáveis que 

impactam a oferta de matéria-prima deste setor. Essa metodologia aplicada 

proporciona uma visão sistemática das variáveis que influenciam na oferta e 

demanda de nafta e corrobora com a afirmação de que esse setor não pode ser 

pensado de forma isolada. Esse modelo elaborado poderá ser útil na elaboração de 

estratégias voltadas para o setor. Com base nesse mesmo modelo e na abordagem 

realizada ao longo do trabalho, foram elaboradas algumas conclusões, conforme 

apresentadas na próxima seção. 

7.1 CONCLUSÕES DA PESQUISA 

7.1.1 Conclusão 1 

Com base no levantamento histórico realizado no presente trabalho, 

observou-se que houve um longo período sem a construção de novas refinarias no 

país. Em meados da década de 2000, com o anúncio dos projetos de construção 

das novas refinarias houve um período de expectativa da elevação da oferta de 

nafta por parte da indústria petroquímica. Esse aumento da oferta de nafta daria 

lugar ao aumento das garantias de fornecimento de nafta para a indústria 

petroquímica e consequentemente estimularia a realização de investimentos no 

setor. Entretanto, os impactos dos atrasos e cancelamentos de projetos de 

construção de refinarias, bem como o aumento da demanda por gasolina 

atrapalharam as expectativas de crescimento da indústria petroquímica. O 

resultado para este cenário é a estagnação da indústria petroquímica 

brasileira, uma vez que a indústria de refino deverá continuar priorizando a 

produção de combustíveis, pois esta estratégia é muito importante para a 

viabilização de seus negócios. Com isso, conclui-se que não há oferta de nafta 

suficiente no país para o desenvolvimento da indústria petroquímica nacional. 
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Observa-se a partir dos dados de produção e consumo tanto para a nafta 

quanto para a gasolina que o parque de refino não é capaz de atender a demanda 

interna do país. Prova disso são os déficits na balança comercial para a nafta e 

gasolina de respectivamente US$ 4,4 bilhões e US$ 1,4 bilhão. O cancelamento das 

refinarias Premium I e II e os atrasos nas refinarias RNEST e COMPERJ 

postergaram para um futuro imprevisível o possível panorama de superávit na 

balança comercial de nafta no país. Apesar dos empreendimentos da RNEST e do 

COMPERJ amenizarem essas importações de nafta quando estiverem concluídos, 

eles irão minimizar este panorama de dependência das importações de nafta até o o 

início da década de 2020. Contudo, como não há previsão de aumento da oferta 

de nafta após a finalização desses projetos, se nada for feito até o final dessa 

década as importações de nafta deverão aumentar novamente ainda na década 

de 2020, conforme observado nas principais projeções apresentadas.  

A fim de minimizar os prejuízos causados pela falta de capacidade de 

produzir gasolina, a Petrobras tem direcionado a maior parte da produção de nafta 

ao pool de gasolina. Com isso, a Petrobras reduz as importações de gasolina, mas 

aumenta as importações de nafta. Isso porque como não há nafta disponível para 

atender tanto o setor energético quanto o setor petroquímico, a Petrobras não é 

capaz de atender a demanda de nafta nacional. Isso tem causado um problema não 

só de abastecimento, onde a Braskem precisa realizar importações para garantir 

matéria-prima para sua produção, como também promove a falta de garantias de 

longo prazo no fornecimento de matéria-prima, as quais são exigidas para a 

realização de novos investimentos em petroquímica no Brasil. Se a Petrobras tivesse 

condições de atender a demanda interna de nafta, provavelmente os contratos de 

fornecimento de nafta poderiam ser estendidos. A solução para esta questão deveria 

ser estudada em conjunto com a Braskem. 

7.1.2 Conclusão 2 

O modelo apresentado é a prova de que o que o setor petroquímico deve ser 

planejado em conjunto com o setor de refino. Observa-se que entre a indústria 

petroquímica e a indústria de refino há apenas uma relação de dependência e 
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não há uma estratégia definida e/ou um planejamento de longo prazo para 

promover a expansão e crescimento desses setores em conjunto. Conforme o 

modelo sugere, o setor petroquímico e a indústria de refino deveriam funcionar 

de forma coordenada, o que não ocorre no Brasil. Contudo, quantidade de 

matéria-prima fornecida pelas refinarias tem sido insuficiente do ponto de vista 

quantitativo. Além disso, com a frustração dos projetos das novas refinarias no 

país não há perspectivas para o superávit de nafta no país e por isso, não 

deverão ser observados importantes investimentos em petroquímica até o final 

da década de 2020. 

As refinarias nacionais fornecem cerca de 70% das necessidades anuais de 

nafta da Braskem. Essa comercialização é respaldada por meio do atual contrato de 

fornecimento de nafta assinado entre a Petrobras e a Braskem em dezembro de 

2015. A parte excedente a este contrato, necessária para alcançar as necessidades 

de matéria-prima para o desenvolvimento de suas atividades é complementada por 

meio da comercialização de nafta com parceiros de outros países.  

A possibilidade de aumento da oferta de nafta no parque de refino brasileiro 

após a conclusão dos novos projetos de refinarias gerou grande expectativa de 

crescimento no setor petroquímico. Porém, essas mudanças no cenário de 

investimento após esses atrasos e cancelamentos ocorridos, inviabilizam a 

realização de investimentos visando a expansão do setor petroquímico, 

sobretudo nas indústrias de segunda geração, onde o país apresenta um elevado 

déficit da cadeia petroquímica. Devido à desaceleração da economia, a balança 

comercial para os produtos petroquímicos de segunda geração deverá se 

manter estável até o final desta década, seguido de um aumento gradual na 

década de 2020, após a retomada da economia.  

7.1.3 Conclusão 3 

 De acordo com o levantamento do histórico da indústria petroquímica 

brasileira realizado nesse trabalho, observou-se que as indústrias de segunda 

geração não se desenvolveram num primeiro momento porque o Estado 

adotou a política de privatização e com isso, saiu do negócio petroquímico. Na 
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tentativa de desenvolver a indústria petroquímica nacional, o governo acabou 

concedendo alguns subsídios e privilégios à indústria petroquímica para estimular o 

seu crescimento, mas esse estímulo acabou virando uma dependência do Estado no 

que diz respeito ao negócio petroquímico. Isso pode ser comprovado pelo fato das 

indústrias de segunda geração não terem se desenvolvido para atender às 

demandas internas do país, mesmo já tendo se passado mais de duas décadas 

dessa política de privatizações. Acreditava-se que com a saída do Estado, o capital 

privado se encarregaria de promover o desenvolvimento dos mais variados setores 

da economia, o que não ocorreu de forma suficiente para o setor petroquímico. Além 

da ausência do capital estatal, a indústria de segunda geração tem esbarrado 

recentemente em outras questões importantes, tais como a falta de garantias 

de fornecimento de matéria-prima, condição que a história mostra ser 

imprescindível para alavancar investimentos em petroquímica no Brasil. 

Apesar da demanda interna nesse elo do setor ser elevada, a falta de garantias 

de fornecimento de matéria-prima tem sido um importante entrave para o 

desenvolvimento deste setor no Brasil. 

O modelo destaca a relação entre as garantias de fornecimento de 

matéria-prima e a realização de investimentos nas indústrias petroquímicas de 

primeira e segunda geração. O curto período de duração do atual contrato de 

fornecimento de nafta não estimula a realização de investimentos por parte 

das indústrias a jusante. Historicamente o setor petroquímico brasileiro sempre 

buscou garantias para a realização de investimentos, mas diante de um cenário 

onde essas garantias não existem, ou onde as mesmas são dadas em apenas um 

curto período para a recuperação dos investimentos necessários, as indústrias não 

investem na expansão de suas capacidades de produção. Entretanto, ressalta-se 

que esta é uma realidade do mercado brasileiro, uma vez que em alguns países 

como nos Estados Unidos, por exemplo, diversos investimentos são realizados na 

indústria do petróleo como um todo por conta e risco do empreendedor.  

Pensando nessa realidade do mercado brasileiro, observa-se que seria muito 

importante promover a extensão do prazo dos contratos de fornecimento de 

nafta, de forma a promover maiores garantias de disponibilidade de 

matéria-prima. A extensão desse prazo seria um estímulo para a realização de 
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novos investimentos por parte de empreendedores, uma vez que há um grande 

gargalo na produção de petroquímicos de segunda geração, já que o país tem um 

déficit anual de cerca de US$ 15 bilhões em petroquímicos de segunda geração. 

A construção das centrais petroquímicas foi fortemente sustentada pelo 

modelo tripartite. Além da garantia de fornecimento de matéria-prima, este 

modelo proporcionou elevados investimentos por parte da Petroquisa, que 

acabou se tornando a sócia majoritária em todos os empreendimentos 

petroquímicos de primeira geração. Investimentos importantes também eram 

realizados nas indústrias de segunda geração, as quais se desenvolviam no entorno 

das centrais petroquímicas, formando aos poucos a estrutura atual dos polos 

petroquímicos existentes. Contudo, no início dos anos 1990 com o advento das 

políticas de privatização e a saída da Petroquisa da estrutura societária dos 

empreendimentos de segunda geração, os empresários perderam as garantias 

de fornecimento de matéria-prima e os elevados investimentos da Petroquisa. 

Com a perda do capital da Petroquisa, houve uma importante redução dos 

investimentos em petroquímica em todo o país. Por isso, se verifica um elevado 

déficit na balança comercial de petroquímicos básicos, contrastando com o superávit 

na balança comercial de produtos petroquímicos básicos. 

7.2 COMENTÁRIOS FINAIS 

Não compete a este trabalho apresentar respostas absolutas às perguntas 

que motivaram a elaboração do mesmo. A contribuição da presente dissertação à 

comunidade científica está na promoção da discussão a respeito do setor 

petroquímico, bem como às principais variáveis que estão correlacionadas a ele, 

sinalizando suas relações de causa e efeito a partir da ótica de dinâmica de 

sistemas. Uma das grandes motivações do trabalho foi proporcionar uma reflexão a 

respeito do desafio de diminuir o déficit na balança comercial dos produtos 

petroquímicos de segunda geração, analisando as particularidades do setor 

petroquímico a partir de uma ferramenta ainda pouco explorada pela academia.  

A modelagem proposta nesta dissertação poderá ser útil na elaboração de 

estratégias referentes ao setor petroquímico. Isso porque se analisado de forma 
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integrada, a nafta que é direcionada para fins energéticos acaba faltando para 

garantir a produção de petroquímicos. O direcionamento da nafta para o pool de 

gasolina é mais rentável economicamente para a Petrobras. Mas pensando no setor 

de refino e a petroquímica de forma integrada, sabe-se que o valor agregado da 

gasolina é bem inferior ao valor de petroquímicos de segunda geração, por exemplo, 

que podem custar até 6 o valor do óleo cru. Por conta disso, sugere-se a ampliação 

das discussões de formas de ampliar a integração refino petroquímica no país. 

7.3 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

Esta dissertação, bem como qualquer trabalho de pesquisa possui limitações. 

O diagrama obtido foi elaborado a partir da análise de um contexto observado desde 

os primeiros investimentos no setor petroquímico até o momento atual. Com o 

passar dos anos, porém, novos cenários poderão ser apreciados, podendo estes ser 

resultados de novas políticas, da realização de maiores investimentos no setor, da 

descoberta de novos reservatórios de matéria-prima ou até mesmo da otimização 

das técnicas de produção de matérias-primas para a indústria petroquímica, as quais 

garantiriam preços mais competitivos. 

Além disso, a representação gráfica de um diagrama causal depende 

necessariamente das variáveis consideradas. Devido à complexidade do tema, 

algumas variáveis podem não ter sido devidamente destacadas nesta pesquisa. 

Ressalta-se que a abordagem de variáveis adicionais poderia levar a uma 

configuração diferente do modelo proposto. Contudo, destaca-se a preocupação do 

autor em justificar cada relacionamento entre as variáveis com base em dados 

oficiais publicados pelas principais entidades reguladoras e de pesquisa do país, 

além de dados históricos publicados por pesquisadores de renomadas instituições. 

Na elaboração deste trabalho, buscou-se enfatizar as questões relacionadas 

à oferta de nafta para a indústria petroquímica nacional. Por conta disso, algumas 

questões referentes a outras fontes de matérias-primas, tais como o gás natural e o 

etanol, por exemplo, não foram amplamente analisados e/ou discutidos. Acredita-se 

que uma abordagem mais cuidadosa dessas e de outras possíveis fontes de 

matérias-primas poderiam contribuir para a ampliação do modelo proposto. Todavia, 
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este trabalho poderia ser utilizado como ponto de partida para a criação de um 

modelo mais robusto, que retrate de forma ainda mais abrangente o setor 

petroquímico brasileiro. 

Além disso, procurou-se deixar de lado o aspecto político do negócio, 

abordando-se neste trabalho apenas os fatos de relevância fundamental. Sabe-se 

que algumas políticas, pressões sindicais, questões de ordem judicial, além da 

legislação trabalhista brasileira, contribuíram para o aparecimento de algumas 

variáveis importantes. Porém, procurou-se não abordar essas questões para evitar 

transparecer qualquer tipo de tendência política por parte do pesquisador. 

7.4 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

Apesar da indústria petroquímica nacional utilizar principalmente a nafta 

petroquímica como matéria-prima, há outras importantes fontes que funcionam como 

base para as centrais petroquímicas, tais como o gás natural e o etanol, por 

exemplo. Sugere-se o aprofundamento do estudo dessas fontes, visando a 

ampliação do modelo proposto. Sabe-se que há algumas importantes vantagens na 

utilização dessas fontes, tais como o fato do gás natural ser mais barato que a nafta 

e o fato do etanol ser renovável. Por conta disso, poderá ser observado um aumento 

da utilização dessas matérias-primas no contexto nacional. Este novo trabalho 

poderá, ainda, realizar a abordagem da expectativa de utilização dessas fontes no 

segmento petroquímico, bem como apresentar uma abordagem do histórico do 

surgimento dessas matérias-primas no contexto brasileiro. 

Outra sugestão poderia ser um trabalho no qual seriam analisados e 

discutidos os principais exemplos bem-sucedidos de integração refino petroquímica 

em todo mundo. Neste estudo deveriam ser abordadas as principais formas de 

relacionamento entre as empresas, desde a ideia de implementação do projeto até a 

sua consolidação. A partir das lições aprendidas na implantação deste conceito, 

poderia ser proposta a criação de uma joint venture, por exemplo, entre a Petrobras 

e a Braskem, visando criar uma indústria petroquímica integrada à indústria de 

refino. 
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Outra sugestão seria o levantamento dos principais players das indústrias de 

segunda geração e a análise dos principais fatores que interferem nos investimentos 

dos petroquímicos de terceira geração do país, pontuando seus principais dados de 

produção e balança comercial. A partir daí, deveriam ser identificadas as principais 

oportunidades de negócios proporcionado por este elo da cadeia petroquímica. Esta 

sugestão de trabalho seria interessante, pois a mesma poderia ajudar na 

complementação do modelo da presente dissertação. Isso porque as questões 

abordadas aqui procuraram apenas buscar soluções para o problema da balança 

comercial dos petroquímicos de segunda geração, os quais são os mais expressivos 

da indústria química. 

Além do fato da matéria-prima brasileira ter um custo mais elevado, a 

burocracia e o chamado “custo Brasil” para implementação de uma empresa no país 

também são fatores que desestimulam os investimentos no país. Isso pode às vezes 

se sobrepor às garantias de fornecimento de matéria-prima por um longo prazo, 

como ocorre nos EUA, onde empreendedores produzem shale gas em poços com 

vida útil de 3 a 4 anos de vida útil por sua conta e risco, por exemplo. Sugere-se a 

realização de um trabalho, onde poderiam ser abordadas questões para 

flexibilização da legislação e da carga tributária brasileira que estimulassem o 

empreendedorismo no Brasil. Um ponto de partida poderia ser a comparação com 

mercados mais desenvolvidos neste sentido, tomando como base suas lições 

aprendidas. 
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